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A Ñ O X I J X , , Marte» l1? de Julio de 1888.—San Alejo, confesor, y san Generoso, mártir. NÜMEHO 168 
OFICIAL DEL APOSTADEEO DE LA HABANA, 
ADMINISTRACION 
DHL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Jaan 
López, aérente del DIAKIO DK L A MARINA 
en San Cristóbal, y con él ae entenderán 
los señores snecritorea á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el refeiido car-
go el Sr. D. Vicente Llera. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
T K L J W B A M A S FOK E L CAÜhü 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
43,630 bocoyes; 2,993 cajas; 2.400,000 
sacos; 300 melado. 
(Quedaprohibida la reproducción dé los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L E G U O 
D B L 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DBL 
D I A R I O D B I i A M A R I N A . 
A l - D I A R I O DB I A K A RIMA. 
Kabaai . 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Hueva York, 14 de julio, á las i 
9y30ms . de la noche, s 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
F r a n c i s c o (Ca l i forn ia , ) l a s o c i e d a d 
« s n e a r e r a d i r i g i d a por M r . S p s e -
e k l e s , h a c o n s e g a i d o que l a L i g a 
( t r u s t ) de e s t a c i u d a d , que h a b í a v e n -
dido r e c i e n t e m e n t e g r a n d e s c a n t i -
d a d e s de a z ú c a r ref inado, no p u e d a 
a h o r a a d q u i r i r toda l a c a n t i d a d ne-
c e s a r i a de a z ú c a r c r u d o q u e e x i g e n 
l a s r e f i n e r í a s de d i c h a L i g a . M r . 
S p e e c k l e s , que s e d e c l a r ó d e s d e u n 
p r i n c i p i o enemigo d e l trust, s e f i jó 
e n e l r u m b o que l l e v a b a n l a s c o s a s , 
y a d q u i r i e n d o con pront i tud n o t i c i a s 
s e g u r a s d e l r e t r a s o de l a c o s e c h a de 
r e m o l a c h a e n E u r o p a , c o m p r ó , s i n 
q u e e l h e c h o f u e s e conocido por e l 
p ú b l i c o , todo e l a z ú c a r c r u d o q u e l e 
f u é p o s i b l e a c a p a r a r , a d q u i r i e n d o 
s o l a m e n t e e n M a n i l a 6 0 , 0 0 0 tone-
l a d a s , c o n l a s c u a l e s , dados l o s pre -
c i e s d e l d í a , obt iene u n benef ic io de 
c u a r e n t a p e s o s e n c a d a u n a , ó s e a n 
dos m i l l o n e s de p e s c a , e n l a total i -
d a d de l a o p e r a c i ó n . 
1ELEGRAMA D E L DOMINGO. 
Paris , 15 de julio, á las / 
7 ^ 30 ms de la noche, s 
S e h a c e l e b r a d o l a f i e s ta n a c i o n a l , 
r e i n a n d o l a m a y o r t r a n q u i l i d a d . 
E l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e n e l 
b a n q u e t e p o p u l a r , f u é acogido c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s . 
T E L B O R A M A S D E H O Y . 
Nw.va York, 1G de julio, á las 
7 y 30 ms. de la matiana. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B e r l í n , e n e l c u a l s e d i c e q u e l o s 
dos p r o p ó s i t o s m á s i m p o x t a n t e s 
q u é a c a r i c i a b a e l deseo d e l h o y d i -
funto E m p e r a d o r F e d e r i c o , c o n a i s -
t l an : p r i m e r o , e n otorgar á l a A l a a -
c i a - L o r e n a u n a c o m p l e t a autono-
m í a , bajo e l gobierno d e l P z í a c i p e 
A l e j a n d r o do Battenbearg; y s e g u n -
de, e n e l m a t r i m o n i o de e s t e c o n 
s u h i j a , l a p r i n c e s a V i c t o r i a . 
Londres, 10 de juio, á las} 
7 y 40 ms déla mañana. S 
L a n u e v a E n c í c l i c a de S u S a n t i -
d a d h a s i d o l e i d a e n todas l a s igle-
s i a s de l a a r c h i - d i ó c e s i s de D u b l l n . 
E n e l l a r e i t e r a l a e x p r e s i ó n d e l c a -
r i ñ o q u e h a s e n t i d o s i e m p r e p o r I r -
l a n d a . R e c o m i e n d a á l o s i r l a n d e -
s e s q u e r e s p e t e n l o s l i m i t e s q u e 
tarazan l a j u s t i c i a y e l derecho ; e n -
c a r g a á l o s o b i s p o s que no p e r m i t a n 
q u e e n p a r t e a l g u n a s e d u d e de l a 
f u e r z a y e f i c a c i a d e l r e c i e n t e decre -
to pont i f ic io , e n e l q u e s e d e c l a r a 
c o n d e n a b l e todo s i s t e m a ó p l a n de 
c a m p a ñ a q u e d e s c a n s e e n e l boy-
cott, c o m o contrar io á l a l e y . E s t a 
E n c í c l i c a h a c a u s a d o d i s g u s t o e n 
I r l a n d a . 
Par ís , 16 de ju io , d Uts 
8 d é l a mañana. 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r m e j o r a r á -
p i d a m e n t e . S e e s p e r a que p u e d a 
d e d i c a r s e á s u s t r a b a j o s d e n t r o de 
d i e z d í a s . 
A p e n a s a s i s t i e r o n á l a p l a z a de l a 
C o n c o r d i a , e n l a n o c h e d e l s á b a d o , 
u n a s q u i n i e n t a s p e r s o n a s , c o r r e s -
p o n d i e n d o á l a s e x c i t a c i o n e s de l o s 
p a q u i n e s q u e s e h a b í a n f i jado p a r a 
p r o v o c a r u n a m a n i f e s t a c i ó n boulan-
gista. 
Berlín, 10 tic julio, á las t 
8 y 35 ms. de la mañana. S 
D í c e s e que e l E m p e r a d o r G u i l l e r -
mo, a l r e g r e s a r de R u s i a , p a s a r á 
por ^ t o k o l m o y C o p e n h a g u e , c o n e l 
objeto de v i s i t a r á l o s r e y e s de S u e -
ola y D i n a m a r c a . 
Berlín, 10 de julio, a h s i 
8 y 40 ms de la mañana. S 
L a r e i n a N a t a l i a h a e n c a r g a d o á 
u n o de l o s f u n c i o n a r i o s de s u corte , 
q u e le b u s q u e h a b i t a c i o n e s e n F i o -
r e n d a , d o n d e p i e n s a e s t a b l e c e r s e . 
Londres, 16 de julio, a las t 
9 d é l a mañana. S 
S i r 8 , K . B r a n d q u e e n 1 8 8 4 f u é 
e l ec to p o r q u i n t a v e z , p r e s i d e n t e 
d e l E s t a d o l i b r e de O r a n g e ( A f r i c a 
m e r i d i o n a l ) , h a fa l l ec ido . 
Madrid, 10 de julio, á las 
)0 de la mañana. 
H a h a b i d o u n m o t í n e n T a r r a g o -
n a , c o n m o t i v o de l a c u e s t i ó n de lo s 
a l c o h o l e s . L a s a u t o r i d a d e s adopta-
r o n l a s c o n v e n i e n t e s m e d i d a s , y h a 
t e r m i n a d o e l conf l ic to . 
N u m e r o s a s f u e r z a s d e p o l i c í a re -
c o r r e n l a s c a l l e s de a q u e l l a c i u d a d . 
H a « i d o pues to e n l i b e r t a d e l D i -
rec tor de l a C á r c e l M o d e l o . E s t e he-
c h o h a p r o d u c i d o g e n e r a l i n d i g n a -
c i ó n . 
S e p r e p a r a u n a m a n i f e s t a c i ó n p a -
c í f i c a p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a l iber -
t a d d e c r e t a d a d e l c i tado f u n c i o n a -
r i o . 
n U S O t R A M A B C O M E R C I A L E S 
Sfu&vtí Y o r k , ju l io 14 , a las & 
tts l a tartíz-
OSIJM etpafiolab, A 
Descuento papel comercial, ttU <1|TM 
6% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 síi?. (banqneroa) 
i $4-85% ets. 
Idem sobre París , 60 úu, (banoneros) A 5 
Granees I S H cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 úrt. (oauqnem) 
á 9 6 . 
Bmoe registrados de ios tCstades-Pni^»». 4 
per 100, a 127^ e x - I n f e r í 
Centrífugas n. 10, pol. 06, de 6 A 6 I i l 6 . 
Centrífugas, costo y flete, « 3 l l i l 6 . 
Regular A buen refino, de 5 1 i l 6 a 6 5i82. 
Azúcar de miel, de 4 5 i l6 á 4 1 B \ U , 
Él mercado muy firme. 
Mieles, a 21. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.30. 
Lóndret i , ¡ a l i o 14 , 
XMiar de renteiaclifí, 14i4^ 
4Aticar centrífuga, pol. U6, ft 15^6. 
Idem regalar ref iuov A I816. 
Cees tildados, a 99 11 {16 é x > l u l e r o . 
Caatr« p©r «•lente e^paftoi. 72J4 ex*In-
terés. 
t toscaente, limé* 18* injííiiterm.. 2H W 
100. 
F a r i i - j u l i o 14 . 
B e a U , - ¡ w 1 ; J3 fr. 40 cts. ex-
^ ' ¿ i f á d e t i d * . \ 
A u t v u Y o r k , j u l i o 14 , 
Kxuiie&cia» en maiiofe hoy en Soevft-Víir&í 
S>,870 bocoyes; 985 cajas; 1.860,ti00 sa-
ESPAÑA 
5 á 7 pS P. oro es-
pañol, togún plaza, 
fecha 7 cantidad. 
I N G L A T E R R A 
! P., oro 
60 ¿ i r . 
! P., oro 
Sdir . 
P R A N C Í A . 
A L E M A N I A 
ESTADOS-UNIDOS. 
DESCUENTO 
T I L . . . - . , - . . , 
MERCAN 
f 21 á 32 p 
J eapafiol, 
••••) 2 2 i á 2 2 i p : 
I eapafiol, i 
' 6 1 á 7 p g P . , oro ea-
pafiol, á 60 dfT. 
71 á 7 i p g P.. oro e«-
pafiol, a 3 dir . 
5 i á 6 p § P., oro M -
pafiol, á 60 dp . 
6 i á 6 i p S P ' > o r o M -
pafiol, á 8 diY. 
9* á 101 PSp-» <>«> 
eapafiol, * 60 diT. 
10i á 11 p g P., oro 
eapafiol, á 8 div. 
8 á 10 p g anual oro 7 
bffléfcw. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 
Blanco, trenea de Deroane 7' 
Rillienx, bajo & regular.. . . 
Idem, Idem, ídem, ídem, bue-
no á auperior 
Idem. Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . Nomin(lL 
Idem bueno a auperior, nu- | 
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 i 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem auperior. n? 17 á 18 id . , 
rdem florete n? 19 á 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t n r a i e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—SacoBi de 6 i S 7 I1I8 realea 
oro arrobft.—Bocoyea* ain operaoionea. 
AZUOAB DB M I E L . 
Polarización 87 & 89.—De 4} á 5 realea oro arroba, 
aegún envase y número. 
AZUOAB MASCASADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—Di 
4 | á 5 real 13* uro arroba. 
0ON0BHTBADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos. 
D B FRUTOS.—D. Carica M? Jiménez, y D . Joaé 
Raíz. 
Es copia.—Habana, 16 de julio de 1888.—El Sin-
dico Preaidente interino. Joté M * tU ifontaitMÍH. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 16 de Jallo de 1888. 
O R O i AbrW A 23014 por 100 y 
»ai . > «Ierra de 28í> A 286^ 




Renta 3 por 100 interés 7 
uno de amortización 
anual 70 p g » • oro 
Idem, id 7 2 id • 
Idem de anualidadea 
Bil í otes hipotecarios del 
Tesoro de la lala de . „ ^ , 
Cuba 2i á 6 p g P. oro. 
Bonos del Teaoro de Puer-
to-Rico • • 
Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 p g D. ore 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba S M i \ p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compafiía de A l -
macenes de Regla 7 del 
Comercio 10* * » Pg « oro 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacene* 
de Depósito de Santa 
Catalina.. . . 
Cí\ja de Ahorros, Dea-
onentoa 7 Depósitos de 
la Habana.. . . ••• 
Crédito Territorial Hipo -
teoario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur . . . . .««. 
Primera í'ompañía de 
Vapores de la Babia.. 
Compafiía de Almacenes 
Hacendados •• • • 
Compafiía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana • 
Compafiía Espafiola de 
Alambrado de (Jas 49 4 50 p g D oro 
Compafiía Cubana de A -
lambrado de Gas 
Compafiía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matauzaa 36 á 25 p g D oro 
Nueva Compafiía de Gaa 
de la Habana 
Compafiía de Caminoo de 
Hierro de la Habana.. 84 á B S i p g D o r í 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 5 6 4 i pg l> 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas & 
Júcaro . f . . . . 
Compafiía de Caminos do 
Hierro de Cienfnogoa á 
VillacKra, 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande ,.1 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Calbariéu & 
Sancti-Spíritu» 1 4 3 p g D o r o 
Compafiía del Ferrocarril 
del Oeste • 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matauzaa. • • • • • .1 
Compafiía del Ferrocarril 
Urbano 11 10 p g D ore 
Ferrocarril del Cobre • 
Ferrocarril do Cuba 




Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la lala 
Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 7 
por 100 interés anual.. • • • • • • « • • • • • • • • • • • 
Idem de 'os Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 
ventas. 
P g D 
4 á 
131 & 1 8 | p g P oro 
10 ft 6 p g D oto 
NOTICIAS D E VALORES. 
Abrid á 280 por 100 
cerrdde286^ A23t í^ 
por 100. 
O R O 
CUÑO E S P A Ñ O L 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de la lala de 
Cuba 
Bonoa del Tesoro de Puerto- Rico. 
Bonoa del Ayuntumienío 
ACCIONES. 
Banco Eapafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Regla 7 Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almaoenea de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Terriiorial Hipotecario de 
la Isla de Coba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r . . , 
Primera Compafiía de Vaporea de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha 
cendados 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana , 
Compafiía Espafiola de Alumbra-
do de Gaa Ha, 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Gae < 
Compafiía Etpafiolade Alumbrado 
de Gaa de Matanzas 
Compafiía de Gaa Hiapano-Ame-
ricana Consolidada... . . . . . . . 
íí<inii>*ríft Ak Painioo» <1» Hlerm 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas ft Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenaa y Júcaro 
Compafiía de Caminoa de Hierro 
de Cienfaegoa ft Villa o! ara. ., 
Compafiía de Camino» de Hierre 
de Sagua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién ft Sauoti-Spíritns 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refiie~ía de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redención" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Gnantápwno 
OBLIGACIONES. 
Del Cróííit.T Territorial Hipctooa-
rio de 1& h--i\ de Cnba 
Cftiums Hir-otecaries al 8 p g b r 
r.p.rós annal 
I d de los Almacenes de 8tR. Ca-
talina con el 6 p g tm^rés anual 
Bo-'os de la Pnru afiía de Ga> 
Hi^pifo-Ár-. ' - ' -nj> •; :onMlidv-
da, . . . . . . . . . . . . - . 
es. Tend 
106 ft 107 V 
¿7 "ft 40 ' V 
3? ft 4 P 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M . 169. 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto ae reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse loa planea, cartaa y derroteros correspondien-
tes. 
MAR BÁLTICO. 
GOLFO I )E B O T H N I A . 
845. REEMPLAZO EN PKOYECTO DE LA. LUZ DE 
GASOLINA DK A IOS POB UNA LUZ DB 59 ORDEN. 
( A . a.N., n ú m e r o 189/8 >5. P a r í s 1887.) L v luz de 
gasolina del islote Aíoa (Ajos) se suprimirá y será 
reemplazada por una luz con aparato da 5? orden, s i -
tuado en la casa de los prácticos de la miema lala. 
Se avisará cuando se encienda la nueva luz. 
Véase cuaderno de faros núm. 84 A, página 180, y 
carta número 648 de la sección 1. 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L SÜR, 
R I O DE L A PLATA. 
816 TASCO DE BUQUH AL N . DEL FABO FLOTAN-
TE DEL BANCO INDIO, BUENOS AIRES ( A . a. I f , . 
número 139/808. P a r í s 1887.) Segftn participa el ca-
pitán del vapor alemán BaHimare, eTieie el casco de 
un buque en 7 metros de agua, á 7 millas si NNO. del 
faro flotante del banco Indio. 
Situación: 35° 4' S. y 50° 68' O 
Cartas números 70 y 72 de la sección V I I I . 
OCÉANO ÍNDICO. 
GOLFO DE ADEN. 
8(7. ABBEOIFE COSTERO ENTRE RAS A L I T RAS 
DUAN (A. a. I f . , número 139/807. P a r í s 1887J Las 
indicacionca dadaa en el aviso número 99 de 1883 bajo 
la auto i . i d de los capitanes del Pingouin j del Dan-
kal i relativas á la no existencia de arrecifes á longo de 
la costa entre Ras Duan y Raa A l i , han inducido á 
error al comandante del Météore y este buqud tocó 
ligeramente en el cantil de ios arrecifes que bordean 
esta parte. 
Cartaa números 5^7 7 609 de la aección I V . 
A U S T R A L I A . 
COSTA 8. 
848. F XTINCION DE LA LUZ DEL BOMPE-0 LAS DE 
PUERTO-VICTOB ( A . a. I f . , n ú m e r o 189/808. Parts 
1887.) £1 gobierno de la Australia meridional aunn 
a que deade el 30 de aeptiembre de 1887, dejará de 
encenderoe la luz del extremo del rompe-olas del 
Pnei t i ~ Víctor, 7 que en la mUma fecha, ae colocará 
aobre el trípode que sostenía el faro anprimido, un 
globo blanco de 1 metro de diámetro. 
Véase anplemento 1? al cuaderno de faroa número 
86, página 16, 7 carta número 524 de la sección V I . 
TASMANIA. 
819. KE3TIFIGACION DE LA SITUACION DE LA 
PUNTA BATTEBT T DE LA LUZ DB PUERTO HOBABT. 
( A . a. IT., núm 139J809. P a r í s 1887.) La punta 
Battery, en la que ae ha encendido una luz roja, es 
la la punta de entrada SE. á ensenada de Snliimn 7 
no la punta N . de la bahía Sandy, como está indicado 
en las cartas 7 derroteros franceses. 
Situación: *20 53' 20" S. 7 153° 33'38" E . 
Carta núm. 521 de la sección V I . 
MAR D E K A M S C H A T K A . 
I S L A S A G H A L I N . 
850. VALIZAEN TIKHMENEV, BAHÍA DE TERPE-
HIA. (4. a. íf., número '39/810. F a r í s 1887.) En la 
bahía de Terjp» nía, al E de la Ma Saghalin, se ha 
puesto ura valiza para señalar la estación de Tikhme-
nev. 
E s t a valiza está formada de na poste de 12,3 metros 
de altura, que lleva en su parte auperior dos triángu 
los unidos p >r ana bases. 
Cartas números 466 7 604 de la sección I . 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR. 
NUEVA CALEDOUTA. 
851. SITUACION DE UNA PIEDRA EN LA ENTRADA 
DE n BAHÍA DE KDTO ( A . a. I f . , número 139/811. 
Pa r í» 1887.^ E l comandante del trasporte L a Vives 
eefia'ala existencia de una aguja de coral de poco 
diámetro sobre la que no deben quedar más que 5 me-
tros de agua en las grandes bajamares. 
Eit9 eaorllo está á 390 metros al S. 78° 30' O. de la 
valiza de Kuto. 
Cartas números det69 y 604 la sección I . " 
M^díid, 19 de octubre de 1887.—El Director, Luis 
Martine* de A roe. 
COMANDANCIA GENERAL DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Acordado por l<t Exomv Junta Económica del A -
postadero, en aenó i de 7 d«l actual, sacar á público 
rem ite la venta de 873,^69 k?mo8. de hierro viejo 
e iMteúte en el Arsenal al tipo de 2'íO pesos oro Cada 
mil l ígaos. , ó sea un cuarto de centavo por kgaio y 
demAi condiciones del pliego que queda expuesto en 
esta ^e^rntaría de once á eos de la tarde de todos los 
días hábiles; y »efia!ada la subasta para el día 13 de 
agosto inmediato, hora de la una de la tardo, ae anun-
cia por este medio, á ñn de que llegue á noticia do las 
personas á quienes pueda interesar. 
Habana 10 de julio de 1838.—Cm» de la Pi la . 
Cn 1047 8-'.2 
COMANDANCIA DE M A R I N A DE T R I N I D A D . 
Vacante la Asesoría de esta proylncia por haber 
sido nombrado para igual cargo en la de la Habana el 
letrado que la desempeñaba, el Excmo. Sr Coman-
dante General de este Aprstader'o en virtud de R. O. 
de fecha 1? del mes próximo pasado, ha dispuesto se 
invite á los señores letrados que deeeen ocuparla pira 
qua en el término de 30 itias promuevan sus instan-
cias doenmentadas á dicha Superior Autorhlad, las 
que habrán de presentir en qicha Comandancia para 
ebrias el curso que oorrespomián. 
Uaaiida, 5 de julio de 1888 —Fernando Luna . 
3 12 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l toldado licenciado, Timoteo BVljonel García, 
vecino que fué del barrio de Casa Blanca, y cayo do-
micilio se ignora, se serv rá presentarse en la Secre-
taría del Gobierno Militar de la Plaza, da 11 á 12 de 
ia mañana de dia h»bi!, con el fin de entregarle un 
documento que !e pertfl'ioc^ 
Habat a. 13 de jalio de 18S8.~-E1 Comandinte Se-
cretario, Mariano Martj 3 15 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
D E HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEOOOIADO DE CENSOS. 
Extendidos los reo.boa de réditos de Censos de Re-
galares, vencidos en el mes ue junio prÓfimo pasado, 
«e avisa á los Sres. Censatários pueden pasar a satis-
facer su importe á la Seccióa de Recaudación de esta 
Principal «m rucarg 1 a'gano hasta el dia diez de agosto 
próximo Trascurrido diüho p'azo incurrirán en el re-
cargo del primer grado y se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, julio 9de 1888,—Luis Guamerio. 
3-12 
Crucero Sánchez Bareáietegui.—Comisión Fiscal.— 
Don Manuel de Bastillo y Prey, alférez de navio 
de ¡a Armada y de la dotación del Crucero S á n -
chez Barcáizíegui , Fiscal nombrado para instruir 
sumaria contra el marinero de segunda, Marcial 
Alarcón, por el delito de primera deserción. 
En virtud de las facultades que me conceden las 
Realea Ordenanzas, por este mi segando edicto, cito, 
Hamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar deade la publicación 
de eate edicto, ae presante en esta fiscalía para dar ana 
descargos; en la inteligencia de que de no verificarlo 
af<í, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, ain 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana 7 jallo 9 de mil ochocientos ochen-
ta y ocho.—El Fiscal, Manuel de Bustillo. 
8-a 
Edicto.—DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fiscal nombrado para 
instruir sumaria en el Arsenal de eate Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería deade el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Música de la Escuadra, Inocencio Pa-
Uáa y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumaria por el 
delito de primera deserción: usando de la autorización 
que S. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
tercero y último edicto, cito, llamo y emplazo al referi-
do marinero, señalándole el Real Arsenal de la Haba-
na, donde deberá presentarse á dar sus descargos, 
dentro del término de diez días, desde la publicación 
de este edicto; en el concepto, que de no verificarlo, 
se seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía, sin máa 
llamarle ni emplazarle. 
Habana, 3 de julio de mil ochocientos ochenta 
7 ocho.—El Fiscal, Antonio Cadenas. 
3-5 
15 á 13 D 
26i 4 20 D 
90} 4 87 D 
SR} k m D 
29 á 27 
50 á 30 D 
18} í B7i D 
B4f á 54} D 
61 A 6 D 
V¿1 á 13 P 
ü 4 Si D 
1 á 24 P 
4 D á par 
86 á 84i 
20 á 13 
12 D á par 
DON JUAN VALDES PAOES, Jaez de priaera instan-
cia en propiedad del distrito dt^ Cerro. 
Por el presente, bago saber: que he dispuesto sacar 
á pública s bi.-ta, por término de veinte días, la casa 
de alto 7 bajo, de canteila 7 azotea, con portal al 
frente, situada en la acera Oeste de la calzada de Ga-
liaro número veinte 7 dos, haciendo esquina á la calle 
de laa Animas, ocn una aupeifisie de doscientos ochen-
ta 7 seis me.roa ochenta 7 dos centímetros cuadrados 
de terreno, y tasada en veinte 7 cuatro mil ochocien-
tos treinta 7 nueve pesos diez centavos en oro; seña-
lando para an remate el dia veinte 7 uno de agosto 
próximo, á las d ce de la mañana, en el Juzgado, ca 
lie de Aoosta número treinta 7 dos; 7 ee advierte que 
loa tí uloa de propiedad de la casa referida estarán de 
maniflislo en \% Escribanía, para que puedan exami-
narlos loa que quieran tomar parte en laaubaata, pre-
vlnléndosolea que deberán conformarse con ellos ain 
tener derecho á exigir ningunos otros: que no se ad-
mitirán posturas en el remate, que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo; 7 que para tomar parie en 
dicho remate deberán los licitadores consignar p ré -
viamonte en la mesa del Juzgado, ó en el estableci-
miento destinado al efecto, una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo del valor de la ca«a 
que servirá de tipo á la subasta, sin onyo requisito no 
serán admitidos. Pues así lo tengo mandado en loa 
ejecutivos seguidos por D. Wílliam H . Reddtng con-
tra D. Felipíi Jduate y Petit en cobro depe^os.—Ha-
bana, Jalio once de mil ochocientos ochenta y ocho. 
Juan Valdés Pagés —Inte mí, José Ifieolás de 
Ortega. Cn 1060 3-13 
DON JOSÉ GODOT T GARCÍA, Juez de primera ins-
tancia del Distrito de la Catedral, encargado in-
terinamente de los negocios del de Monserrato 
por aupre.-ióa de e ste. 
Por ebt« edicto hago saber: Que en loa autos del j u i -
cio ejecativo qne aigae 1» representación de los meno-
res D . José Ramói^.y D? Matilde Flora Fernández y 
Armenteroa contra'el Ldo, D . Joaquín Pórtela sobre 
pago de pesos, he mandado se ponga en pública su-
basta por cegunda vez la casa número quinientos no-
venta y seis da la calzada del Cerro, compuesta de 
noventa y dos metros m venta y sieie centímetros de 
frente por catorce cuarenta y un metros de fondo y 
diez y nueve metros treinta 7 tres centímetros de fren-
te de f m l o en su primera medida; diez y nueve me-
tros noventa y ocho centímesros de frente, diez y ue-
ye met'os óebenta y tres centí jietro» de fondo al cos-
tado derecho, d!ez y glose metros treinta y cuatro 
centímetros tambléa de fonde en el izquierdo y die^ 7 
nueve metros t eicta centímotros de frente de fondo 
en an segunda medida; diez 7 nueve metros treinta 
centímetros de frente, trece metros treinta 7 ochó 
centímetros de fondo al lado derecho, veinte metros 
cuarenta 7 cinco crmtímetros también de fondo en el 
izquierda 7 catorce metros ochenta 7 siete centímetros 
de frente ds fondo en su tercera medida; doce metros 
sesenta 7 tdete oentímetres de frente, doce metros 
ochenta y seis centímetros de fondo al lado derecho, 
treca metros treinta y ocho centímetros tambiéa de 
fondo en el izquierdo y trece metros cuarenta 7 siete 
centímetros de frente de fondo en su cuarta medida: 
seis metros sesenta centímetros de frente, seis metros 
dos centímetros de fondo al costado derecho, siete 
metros veinte 7 tres centímetros también de fendo en 
el izquierdo 7 cinco metros noventa 7 siete centíme-
tros de frente de fondo en su quinta 7 última medida, 
formando una área la parte ocupada por la fábrica de 
mil ciento aetenta 7 dos metros cincuenta centímetros 
planea de terreno 7 dos mil veinte 7 un metros cin • 
cuenta 7 siete centímetros planos de terrenos yermos 
al fondo de la casa, y da frente por la iz quierda y 
fondo á las calles del Monasterio y San Juan, cr.ya 
área la furnia sesenta metros sesenta y cuatro centí-
metro^ de frente por veíate 7 siete metros ychtey 
seis centímetros de fondo al lado derecho, cuarenta 
metros treinta y cuatro centímetros tamb'éa de fondo 
en el izquierda y cincuenta y ocho metros no renta y 
ocho centímetros de frente de fondo como única me-
dida; cuya casa linda por la dereoha con la calle del 
Monatitcrir, por Ja Jzquiorda c ?n D. Fernando Di^go 
7 por la espalda con la oaile de San Juan, tasada en 
veinte y 03L0 mil ochocientos noventa y ocho pesos 
treinta y sieta centavos en oro. por el perito del eje-
cutado y con cuyo avaluó se conforma el actor; ha-
biéndose señalado para el acto del remate el día vein-
te y dos de agosto próximo tntranto, á las done, en los 
Entrados del Juagado, situado) en la calle de la Ha-
bana núoaero ciento treinta y sel», altos; de cuyo ava-
lúo su rebajará un veinte y cinco por ciento Previ-
niéndose primero que no ae admit'ráu proposiciones 
que no cubran laa dos tareeras partes del avalúo con 
el rebtjo indicado, que es o que sirve de tipo para la 
subaita; cegando, que el titulo de propiedad estará de 
manifiesto en la Escribanía para qge puedan exami-
narlo los que quieran e i ella tomar «.arte; debiendo 
los licitadores conformarse con él 7 sin que tengan 
dereoho & exigir ningún otro, 7 tercero, que deberán 
coneignar préviamente en la mosa del Juzgado ó en 
Arcas Realas uoa cantidad iguel por lo menos i»! diez 
por ciento efiotivo del va or que' sirve de tipo para la 
subasta, sin CT17Ó reqai-ito no serán admitidos.—Ha-
bana, i alio trece de mil ochocientos ochenta 7 ocho. 
—Godoi/ Garda.—Ante mí, Ventura M Púez. 
$m ' 8-15 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Exorno Ayuntamiento RA car á pú 
blica subasta la recaudación del arbitrio ' Caidado de 
caballos de labradores qne coucarraná los mercados 
de esta capital" durante el tienp* que reste del tu mal 
año económico, con sujeción al pliego do condiciones 
qie se insurtaríl en «1 Boletín Oficial, E l Exomo. Sr. 
Alcalde Munii ua l Pievidente, se ha aeivldo disponer 
torga logar el acto el dia 21 de agosto próximo en-
trant'*. á las dos en panto da la t mía en la Sala Cü-
pltuh r, bajo la presidencia de S E. 
De su orden «e hace público por este medio para 
general conoi i miento 
Habana, julio 12 de 1888 —El Secretario. Agust ín 
Oimxardo 3-15 
T E S O R E R I A C E N T R A L D E HACIENDA 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Don Ignacio Mt ndiola se presentará en esta Teso-
rería Central, de onro de la mañana á cuatro de la 
Urde, á hacer entrega do la carta de pago n. 61 que 
le fué expedida por Tos $16,119-94 oro, que exhibió 
por contlibaoiones del intrenio "Concepción," de 
Baazá, en Colón. Bien entendido que de no hacerlo 
en el plazo de oobo díaa se harán las publicaciones 
necesarias para la anulación de dicha carta de pago 7 
expedición del certificado de ella qne debe ser remiti-
do á la Administracióu Principal de Hacienda de la 
provincia de Matanzas, para que realice las operacio-
nes de contabilidad que procedan. 
Habana, julio 12 de \í8<i.—Angel M * Oarvojal. 
3-14 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Exomo. Ayuntamiento saoar á pú-
blica subasta la recaudación del arbitrio sobre anun-
cios diarios y de carácter temporal y permanente du-
rante el tiempo que reste del actaal aña económico y 
con sugeoióa al nliego de condioiona» qae se insertará 
en la Gqceta Oficial y Boletín Oficial, t i Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer que ten-
ga lugar el acto el dia 21 de sgosto próximo, a la una 
en punto de U tarde, en la Sala Capitular, bajo su 
Presidencia 
Dd orden de S. E. se h ice público por este medio 
para general conocimiento. 
Habata, julio 14 de 188i.—El Secretario—P. S., 
I Giol. Cu 1074 3-17 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2?— HACIENDA. 
E l dia 21 de agosto próximo, á lan tres en punto de 
la tarde, tendrá lugar, simultáneamente, >n \ \ Sala 
Capitular, bajo'a Presidencia del Rxcmo Sr Alcalde 
Muuioiíal y en la Secretaría del Gobierno Geceral, 
bajo la del funcionario que designe la Atoridad ¿tapo-
rior de la Isla, el acto de remate de la recaudación 
del arbitrio sobre "madeiras y leña" darante el tlenr, o 
qne reste del octual año económico ron sujeción al 
pliego de "oadicior*»» que se insertará en la Gaceta 
Oficial y B-let ín Ofici <l. 
De orden de S E ee hace pábllco por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio IR de 18s8 —El Secretario: P. S , J 







18 España: C4diz y escalas. 
18 P. de Satrústegui: Vigo y enoalaa. 
18 Qaditfcno: Ijiverrif-ol y f.aaaia*. 
19 México: Nueva York. 
19 Oitv óf Atlanta: Nisey* York. 
20 Ardíuigorm. íii&ekon 
22 Carolina: Liverpool y escalaa. 
23 SV*WSÍ'*: Nti«?»-'ír.>rk 
23 Habana: Progreso y Veraorua. 
23 Dee: Jamaica y escalas. 
W •.i-.-.r-í*: Cierto-RIOO 7«MUdM. 
26 Kanhattaa Jíuc»» jtyrk 
2o Santiíg j - . Veracraz y escalas. 
26 Hutchhison: Nuevr. Urieiio» y escalas, 
v? Benita: Amberea y asoalas 
27 Navarro: Liverpool y escala». 
23 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
30 W&ffira; STo^va Yor>. 
30 Ardanrigh: Glasgow. 
1? City of Colombia: Nueva York. 
5 Manuela: St. Thomaa 7 ásealaa. 
17 City of Washington: Veraeruji. 
19 City of Colombia: Jínav» Yark. 
20 Ramón de Herrera: St. Thomaa 7 escalas. 
20 P. de Sat 'úitegal: Colon y escalas. 
20 España: Veracraz y escalas. 
21 üliy of Aloxandria: Kuava Yor» 
23 f^ratosra: Nueva York. 
21 Dee: Veracraz. 
26 Chf of Atlanta Noev» York 
28 Santiago: New-York, 
28 Hutchinson: N . Orleana y eso&ltó 
30 M L . VUlaverde: Puarto-Síco y escalaa. 
lü Manuela: St. Thomas y aBosdas 
Jalio 18 Argonauta: («n Bat&banó) ¿6 Cuba, Man«»-
tetltri Santa Gres, Jfiearoí, Tintt, Tri-
T-ddad v nienfuegos. 
. . 23 M. L . Villaverde; da Santiago de Cuba 7 
escalas. 
25 Jo.ieñta: (en B&tab&nó) de Cnba, Sf.íinza-
niuo, Santa Cruz, J í c a r o , Túnas, Trinidad 
y Cl8nfaeí''ps-
Agto. 5 SSan.Uslft: 04 Óttba, Baracoa, Gibar» y Ñus 
yitfis. 
Julio 18 José García: (de Batabanó) para Cieafae-
¡ÍOS, Trinidad y Túnas. 
2i Ramón de Herrera: para Nuevitaa, Gibarr, 
Baracoa, Guantánaiuo y Santiago de Cuba. 
... 23 Argonauta MU» Batíib-vjó) i>sx& ules.araos, 
Tnaidaa., T&nra, Jácaro , éanta C n » Han-
sani'l" * pfóik 
30 M L . Villaverde; para, ^ a evitas. Gibara y 
Saniiágo da Cuba. 
Agto. 10 Manuela: pava Nuevitas, Gibara, Bar&c&a, 
Guant&namo y (Jaba, 
CLABA: para Cárdenas, Sagua 7 Caibarién, los 
vien&a, regresando los miéroole. 
ADELA, de la Habana loa sábados para Sagua 7 Cai-
barién. regresando loa miércoles. 
TRITÓN," de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Agaas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenaa, 
Sagua y Caibarién, regresando 'os lunes. 
GANTGUÍNICO. Para loa Arroyos, La Ee y Gua-
diana, los días tS y último de cada mes y regresando 
los días 24 y 9 
ENTRADAS. 
1 
Habana, 16 d» ]«U4 do 1981 
Ayudan t í a de marinn de Matanzas—DON PEDRO 
CA?OHLA T ENSEÑA, capitán de fragatá de la ar-
mada y de este puerto y ayuda: te militar del dis-
trito. 
En las dili^eiiciEa sumarias que instruyo á conse-
cuencia dei haberse ahogado, en el río San Juan, el 
inor>no S inóa 0'R>ilif, Otnral de los Qtomados de 
Giiires 22 IUIOO, st Itero maestro de »zí':;-.r, vecino do | 
la ' • ii'o d < Narvarz; he ditpiiesto por diez días t n el | 
JSoZeií» O^ctoZ de esU provincia y DIARIO DE LA I 
MARINA de 1 Habana, á las p rronat que tengan I 
noticia iteio c á n i d o ó ^gnna reclamació'i i|U9 hacer, | 
para que «e presen'en í ptestar la a^bida de^nrhc óa j 
en es' » ü-calla de cansas, sita en la capitanía dri puerr ' 
to.—M tarzis, 9 de julio de 18 8 —Pedro Oazorla.— , 
Por mandhto de SnSría, , (?oi>í«o fi1. Andux ? 
Día 15: 
De Veracruz en 5$ ¿His, vap. frano. Saint Germair, 
cap. Leboenf, trip 15Q, tona. 2,296: con carga ge-
neral, á Bridat, Moni,' Ros y Comp. 
Puerto Rico y esoalas en 1Q días, vapor-correo 
. esp. R'^raón do aerrera, cap- Ocboa, trip. 48, 
tana. í24: ron carg^ gcoral , á Sobtinoa de He-
rrera 
J í i l G : 
De Nueva York en 4^ días, vap. amer. City of Was-
hington, cap Reyuo'ds. ir ip. P8; tona. í 652: con 
carga general. & HidalKO 7 Comp. 
. SALIDAS. 
Día 15: 
Para Mitai z*. bea- esp. Barba .Azul, cap. Riera 
•n—S4ntander vapor-como esp. Cataluña, cap. Jan-* 
repisar. 
Día 16: 
Para Santander y Saint Nszaire vapor francés Sain 
Germain, cap. Leboenf. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De VERACRUZ, en el vapor francés Sairtt Ger-
m a i n : 
Sres. D . Luís Godoy y señora—Nicolás Ruiz—Joté 
Moqní—W. Dlcksor.—T. García Mosquera—Albert 
Stoael y señora—Santiago Garamandi—Guillermo 
Ghazano.—Además 24 de tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Warhington: 
Srea. D . Domingo Va'dóe—A. J . Sánchez—Angela 
Cazamas—F- E. Cazamas—D. Núñez—Eduarda Es-
pantosa—H Pbillip.—Además, 7 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para SANTANDER, en el vapor-corroo esp. Ca-
t a l u ñ a : 
Srosc D . Juan Escribano y señora—Francisco Sainz 
señora 7 3 hijo£—Eustasio González—José Gregorio 
Suárez—Felipe González—María Saárez—Alejandro 
Septien— Ramón Porrua—Rafael Andre—Manuel 
López—Maiía Menéndez y 3 hijos—Joaquín Fe rnán-
dez—Antón o M . Freiré—Manuel Tasit—Pedro Sala 
—Pedro Iparraguire—María P. Martínez—José ü n a -
munzaga—Rodrigo Recuero—Francisco1 Gómez, se-
ñora y 2 hijos—Laie B loses—María Vifiolas—Emilia 
Bíotca—ántonio Flaqué—Manuela Rojo y 2 niños— 
Emilia Ramírez—Fernando Junco—Modesto Sánchez 
—Femando Dominicis. señora y 2 hijes— Eustasio 
Pueyo, señora 7 3 hijos—Sabás Caetrillón—Dolores 
Valerio 7 1 niño—Isidro Serra—Jof é Landina—Beni-
to Lorerzo—Agustín Argiielles—Pedro Pestaña—Ig-
nacio Mecéadez—Valentín Craz—Antonio González 
—Andrés Tamargo—Mariano Angas—Manuel Arias 
—Calixto Presmanee—Vicente—Garcíi—Isidoro F i -
guera Cao—Gabriel Canel las—Ramón Tabeada— 
Luis Alonso Martín—Francisco Rodríguez—Vicente 
Maxorra—Juan Duyó—Francisco Triana—Antonio 
Riego—Juan Amensfol—Joaquín Aranda— Susana 
Wilfon—Martina Deifé—Pedro Paz—Hamón Alonso 
—Jo?é M de la Cruz—Alejindro Alvarez—Pran cisco 
López—Ped'O G mzidez—Antonio Fernández—FJÍan-
cisco p. Pardal—Franciaoo Saárez—Manuel Gon-J 
fVez—Eduardo Rodríguez—Manuel Gutiérrez—Joió 
Mauris—Joaquío Gutiérrez— Albertina Lara—Ade 
laida Gutiérrez—Gertrúlis H ' jaa—Joaé Bonza—losé 
Suárez—Manuela Alvarez 7 5 h'joa—égnstín Bsn-
dancio—Joaquín Tsrafa—José Alonso— Fé ' ix Fer-
nández—Juan Sampedro, señora 7 2 hyos—Fernando 
Agnado—Enrique Alonso—Joté Flor— Míroel 'no 
Díaz—Manuel Orbis—José García 7 aefiora—José A. 
Mujiea 7 3 do familia—Aracelio Ramírez y 2 hijos— 
José Sánchez y 8 de familia—María J . Coro y 4 de 
fam lia—Ricardo Garrido y 2 do familia—Joaé Torres 
—Juan Pérez—Sebastián Sarda—Manuel Martínez 
—Juan ürgel—Joaquín Huerta—Francisco Arlas— 
Faustino Garcí*— Pranciaco Nava—Pablo Roca— 
Inocente Pelaez—Isidro Fernán lez—Francisco L ó -
pez—Jo^é Gómez—Francisco Pérez—S. Salgado 7 
señora—Francisco E c h e v a n í a — P e d r o Arainpuró— 
Manuel M . Fernández—Ignacio M . Faerte—Josefa 
Valdés 7 3 hito»—Antonio P. Menéndez—Sandalio 
Avellár—José G. Rio—Faustino Criarte—Plorenoic! 
Piña—Concepción Padilla 7 1 niño-rr-Carinen López 
v 4 niños—Ag»pito Pernándex—José Barreiro—Joaé 
Lói>ez—Joi'é Gatléfrev—Antorio Francisco Ctrila— 
José Ramón—Joaquín Vigo—Antonio Martínez—An-
tonio Marcó—J^rge Iglesias—Manuel Carbón—San-
tingo Lípez—Benigno Gut iérrez—José Macicior— 
Miguel Manterola—Manuel Díaz—Francisco Urtiaga 
—Antonio Martínez—Maximino González—S gando 
Fernández—Manuel Rodiízuez—Eduardo Eteito Gar-
cía—Ricardo Ló jez—Loreío Pérez 7 5 hijos—Fran-
cisco Moreno—Joaé Antonio Ortega—Luis M . Bago 
é hija—JOÍÓ L e ó n — J c s é Gómez—Enrique Mas— 
Juan B Barca—José B. Saárez—Narciso B Pache-
co—José Romero—José Olavarría—Eduardo García 
I lañón Ruiz-Jusn Casal 7 ceñora—Miguel González 
—Jt^ús España—María Artiaga 7 su «epoao—Euge-
nio Corripio—Manual García—Joté Iglesias—RK^CI 
Jofra—IT.írnando Lessánz—Alfredo Bárdales—Fran-
cisco Secada—Lucía Peyi z—Hilario—Bes^ga—Cons-
tanniao García—Pablo Fías—Josá Fernández—Mar-
garita Están y 2 hijos—Felipe Alonso—Gervasio A -
fonjo—Jnan M . üresando—Luis Catranes—Juan l í . 
Torre—Jnan Comas Pont—Manuel Sánchez G f ^ U - " 
Atlemás, 14 de tránsito y 66 tcildadoa. 
Para SANTANDER 7 SAINT N A Z A I R E , en el 
vapor ñancés Saint Gt rmain : 
Srea. D. Adriano Rodríguez—Andrés Rodríguez 
Valeiras—Saturnina Pedreira—Amalia 7 Andrea Ro-
dríguez—Carmem Várela—J. A. de Trevil'e—Andrés 
Costelán—José E. López—J. P^zos Mart ínez—R. 
Mersoso— Joeé Fernández Blanco—Joaé G ó m e z -
Pedro José Fernández—Bernardo Rodrígae»—Cár-
men López García— Bernardo García—Bernardo 
García 7 González— Dolores Morejón—Sra. Paaié 
Fació—Ándréa Romay—Hermenegildo Castro—Do-
mingo Iglos iar—Joié Rodríguez Rivera—Antonia 
García Csjareville. 
Para Caye 
HRt7!fcdas && sabotaje . 
Dia 16: 
De Am.yos gol Ji'uaro, p-.t. Aguiar: con £00 sacos 
carbón, 
——M-r v .zas gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
375 barriles i-zú^ar v efectos. 
— D i m a s gol. María Mazorni, pat Amengaal: con 
501 BÍCOJ carbón. 
i aiaenua go1 Esmeralda, pat. Mandi'ejo: con 640 
tíhi'jfc* / «00 i-ajas -/«úoor re-flno y efectos 
'lanta Cruz gol. Joven Manuel, pat. Maoip: con 
300 sacos maiz 7 efectos-
TAPOEES-COKBEOS 
Dfl M COHPAM TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
« « p o r - c » . » . P . " S A T R Ü B T E G Ü I , 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello v í a Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira 7 todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tisne abierta una póliza 
dotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que se embarquen on sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888. — M . C A L V O Y C*, 
O F I C I O S 28 I n 24 813-1H 
B l vapor-cerrao 
capitán Oardón. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 20 de 
julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública 7 de oñeio. 
Admito carga 7 pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas dé carga se firmarán por los consignata-
rios antee de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O 7 CP., Oficios 28. 
124 S18-Bt 
B l vapor-correo 
c a p i t á n C E B A D A . 
Saldrá para SANTANDER el 25 de julio á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública 7 de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho nnerto 7 carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona 7 Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Loa paaaportea se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga sefirmarán por loa ognaignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatarion, 
M . C A L V O 7 CP.. Oficios 28. 
124 91S-1B 
B l vapor-correo ^ V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Miayagüez 7 Puerto-Rico, ol 80 de julio á las 
5 de la tarde para cayos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez 7 Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas laa demás, 
bajo la cual puedan asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en ana vapores.—Habana, 16 de julio 
de 1888.—M. CALVO 7 CP., Oficios 28. 
134 812~1E 
£ . I H ^ A 231! C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores de la costa Sor 7 Norte del Pacífico. 
• 
Nneva Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Karbor. 
Bl vapor-correo americano 
m i T C H I N S O N , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichos pnertos sobre el B&bado 28 de 
Julio. 
Se admiten pasajeros 7 carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisuo de Cal i -
fornia 7 se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus conaignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N H E R M A N O S . 
Cn 100 1-J1 
Vapor 
Capitán D E R I T I V B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los mtércolea de cada semana á las seis de la 
tarde del muello dé Luz 7 llegará á Cárdenas 7 Sagua 
loe jupies y á Caibar ién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibar ién para Cárdenas los domingos 7 
de esto último punto para la ffabana los lunes. 
NOTA,—En combinación con.el ferrocarril de Za 
sa, se despachan conocimientos especiales para los 
poraderoa de Viñas, Colorados 7 Placetas. 
OTRA. —La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada deade la Isabela por ferrocarril. 
Se daspasim í bordo 6 lufomar.^i O"{Íeill7 60 
Cn 1005 1-J1 
S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . dia £0 
ra Sgo de Cuba.. 28 
«, Cartagoaa..... . . 26 
. . Colon 28 
. . Pto. L i m ó n . . . . . 29 
L L B G A D A . 








Sabani l la . . . . . . . . . . . 
Santa M a r t a . . . . . . •• 
Pto. Cabillo 
La Guayra . . 
Ponce 
Mayagiiez . . . . . . . . . 
Pto. Rico 
Vigo . . 
Cornña 
Santander. 
Havre . . . . 
2 Y llega á Carta-
4 gena . . . . . . . . . . . dia 8 
5 . . Sabanilla. . . . . . ... 4 
t> . . Santa Marta . . . . . 5 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . La Guayra. . . . . . 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . Mayag'dez..,.. . . 12 
15 . . Pto. R i c o . . . . . . . 13 
29 . . V i g o . . . . . . 29 
30 . . Corufia 80 
2 Santander 81 
5 . . HavrQ, . . 4 
. , Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana ae efocíuarft 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de 1» 
Península y al vapor M . L . Villaverde, 
Empresa de Vapores Españoles 
D K LAS 
ANTILLAS Y TKASPOETÍ58 M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S DK H E B R E B A , 
RAMON D E H E M E R A . 
capitán D. Nicolás OcJioa. 
^ste rápido vapor saldrá de eate xmoría Í'B 20 
de julio á las 5 de la tarde para loa de 
N a e T i t a s , 
Baracoa . , 
{^t tantánasate , 
Cubap 
S a n t o D o m i n g o , 
F o n c e , 
M a y a g u a s , 
A g n a d i l l a , 
P n e r t o - R l o o . 
L&s póllsas para la carga de traveif a, sólo ae admiten 
hasta él dia anterior de au salida. 
CONSIGNAT ARIOS 
rííWTitas.—Dr. D. Vlcanto Rodriga*», 
Gibara.—Sres. Silva 7 Rodriguo». 
Haracoa.—Sres. Monés 7 Cp, 
Guantánaxao.—Sres. J . Bueáay C! 
Cuba.—Brea. L . Roa y C? 
Santo Domingo.—M. Pon 7 Comp, 
Ponoo.—Srws. B. 7 P, Salazar. 7 Cp. 
SSavagUes.—Schulze7 Cp. 
Agüaüilla.—Sres. Valle, Kopplsoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federaon 7 Cp. 
SAdoapacha por SOBRINOH D K HERRERA. 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1E 
CLARA, VAPOR 
capitán D. M A N U E L GINBSTA. 
Esto hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e s « e m a n a l e s á C á r d e n a a , S a -
g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lost diados, & las seis de 
la tarde 7 llegará á CARDBNAB 7 SAGUA loa domin-
gos, j á CAIBABIBIH los ¿unes al amaneoer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAEBAHIBM loa martes direotamante para 
la HABANA á las 11 de la mañana. 
Ademáa do laa buenaa condiciones de eate vapor 
{tara paaajo 7 carga general, ae llama la atención de os ganaderos á las espoclalea que tiene para el tras-
¡ porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
m 
OOMPAIIA BSVAPO^P 
LA MALA MEAL INGLESA, 
Dia 16. 
Para Babí ' -Honda gol San Frencisco, p i t . López. 
knojo» gol. Júaaro, pat. Agai>r. 
Santa Cruz gol- Joven Manuel, pat. Maoip. 
Sierra Morena gol. Teresit^, pat. Alemany. 
B l vapor-correo inglós 
Viveras 7 íarrotoria. 
Mercancías 
á CárdÉniái á Sagua. á Caibarién 
$ 0-20 $ 0-25 « 0-20 
9 0-40 $ 0-40 « 1-85 
C o n a i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Srea. Ferro 7 Cp. 
Sagua: Sres. García 7 Cp. 
Caibarién: Sres, A l v a r o 7 Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
8a,u Podro '¿A, plaza de Lux. 
1W «19-111 
_ANTICTA ALMONEDA P P 8 M 0 A . 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
de S i e r r a y Gtamez. 
Bituada en la eaüe del Baratillo n. 5, esquina 
á Justi», bajos de la Lonja de «{veres. 
E l jueves 19, filas 12, se rematarán en cata Venda* 
ta 30 piezas dr i l crudo de hilo con 2,273; yardas por 
23 pulgadas, en el estado en que se hallen.—Aterra ti 
Gómes. 8999 3-17 
Sociedad Anónima Industrial, 
Minas de Nafta de San Jnan de Motemlo, 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 11 del corrien-
te y con arreglo al artículo 19 del Reglamento de esta 
Sociedad, se cita á los Sres. Accionistas que la com-
ponen, para la Janta General ordinaria que ha de te-
ner efecto el 29 del actual, á las doce del dia, en la 
casa calle de San Miguel n . 79. 
Lo que se hace público, de orden del Sr. Presiden-
te, parageneral conocimiento.—Habana, julio 12 do 
18Í8,—El Secretario, Antonio Ginar t . 
8877 3-14 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus de la Habana. 
La Junta Directiva ha acordado que, por cuenta 
de las utilidades del corriente año, se reparta un seis 
por ciento en billetes del Banco Español sobre el ca-
pital de esta Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir, desde el día 
24 del actual, á la Contaduría de la Empresa, Empe-
drado número 34, á percibir sus reapectívaB cuotas. 
Habana, 11 de jul io de 1888 — E l Secretario, F r a n -
cisco S Mac ías . Cn. 1061 10-18 
C o m p a ñ í a d e A l m a c e n e s d e D e p ó -
s i t o de l a S a b a n a . 
D . Narciso Gelats, Presidente de la Compañía de 
Almacenes de Depósito de la Habana, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado en sesión del dia diez del 
actual, se ha servido disponer se convoque á loa seño-
res accionistas á Junta general extraordinaria para el 
dia 30 del corriente, á las doce del dia, en el escritorio 
situado en loa nuevos Almacenes, calle de loa Desam-
parados entre Damas 7 San Ignacio, á los efectos del 
artículo 21 de loa Estatutos y Reglamento de la Com-
pañía. 
Habana, 11 dejulio de 1888.—El Secretario, Fer -
nando de Castro. C10R2 18-fl 
C O M P A Ñ I A 
D E 
CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dal SJ. Preaidente se cita á los se-
ñores accionistas á j anta general ordinaria el 19 del 
corriente á las 12 del dia en loa altos de la estación de 
Villanneva para: 1? dar cuenta del informe de la Co-
raieión de glosa de las cuentas del año social do 1886 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señores vo ca-
lca; y 39 elegir tres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Diractiva y otros dos si hubiere lugar á ello. 
Habana, ju l io 3 de 1888.—José Eugenio BernaL 
secretario. C—1012 J4-4J1 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía, 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber á 
los Srea. Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
ae procederá al reparto de un tres por ciento aobre el 
valor nominal de cada acción por cuenta de las u t i l i -
dades del año. 
Habana 5 de julio de 1888.—.dríitro A m b l a r á . 
Cn 1023 10 6 
CENTRO TELEFONICO. 
Se hace saber á los Sres. augeritores al aervicio te-
lefónico de esta ciudad, que desde esta fecha ha dejado 
de ser empleado de este Centro el Sr. D . Juan Igna-
cio Valdés Mora, que hasta hoy desempeñaba loa 
cargos de cobrodor y oficial. 
Habana jnlio 7 de 1888.— V. F . jBtííZer, Adminis-
trador. 8990 4-17 
B a g u e s caja, jragistro ab iar tm 
Para Canarias, vía Nueva-Toik, berg. esp A. Fo 
monto, cap. Hernández, por Marií jez, Méndez y 
Comp. 
— D e l Breakwater, vía Sagua, boa. am^r. Tellle 
Backor, cap.' Carty, por Hidalgo y Comp, 
——Del Breakwator berg. amer. Jennie Phinuey, ca-
pitán Norto, por C. R. Beck. 
B'wq.u®» Q.ne ae iaan d e « ^ a c h & d e . 
Para Nueva-York vapor-correo esp Panamá, capitán 
Rpsalt, por. M. Calvo y Comp,: con 107 b «oves 
y 7,000 sacos azdcar; 2'8 tercios tabaco; 88,750 
tabaco»; 586 cajetillas cigarroi»; $138,000 cn me-
t4Uco y f ftictos. 
—Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Thomp-
son por Hidalgo y Cp.: con 118 hocoyee v 1,067 
sacos a z ú c r ; 1,6 8 teretes tabaco; S 881,803 ta-
bscot; S2,6,0 cajetillas cigarros; 2,707 k i l js pica-
dura 7 efuctos. 
——Santander 7 Saint Nazaire vapor francés Saint 
Germain, cap Leboenf, por Bridat. Mont' Ros 7 
C tmp : con UU estuches azócat; 7H6.0rQ tsbacofij 
86,300 caietilles cigarros; 8,<7 J kilos picadura; 
1$ pipas agnardieme; 14 tercios tabaco 7 rfictou, 
-Coruña, SantE<nler 7 eoca'as, vapor correo espa-
ñol Cataluña, cap. Jauregnfzar, por M. C Ivo y 
C.imp : con 33 oi<jaa, 5 estnohra y 4 barriles ozú • 
car; 1,003 terctoa tabico; 276,700 tabacos; 130,560 
cajetiiUs cigarros; 2.^11^ kiloa picadaru; 11.342 
kiloa cera amarilla; H pipaa aguardienta y efoc-
toa. 
—^Matanzas y otroa vap. esp. Hago, cap. Bonet, 
por Deuloten, hijo y Comp : de tránsito. 
B u q a e a qne h&n ab ier to reg ia tro h o y 
Para Del. Breskwiter, vi» Sagua, berg amer. Char-
lea Parvia, cap. Small, por Luis V, Placó. 
ISactí-acSís de l a c a r g a da bu<tiMiii 
d e a p a c h a d e » . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos. . . . . . . . . 
Idem estnches...... . . 
Idem barriles 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos. . . . . . 
Cajetillas cigarros 
Picadura k i l o s . . . . . . . . 
Cera amarilla k i l o s . . . . 














capjtan B U C E L E B . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Soutiiampton, vía Veracruz 
Sobre el dia 24 de Julio. 
El flete para VBBACBUZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, ee requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 23 del corriente. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán OBRAPIA 37, 
SKKS. F^ANCICE HNOS. Y COMP? 
C n. IC66 6-14 
P a l i z a c o r r i d a s e l d i R 1 4 
de j n l i o . 
Azúcar otúas • 32 
Azúcar estuches. 2 
Azúcar barriles... 1.308 
Tabaco tercios 2.310 
Tabacos torcidos 4.D7.650 
Cajetillas cigarros 
Picadura kilos 






L O N J A D E vmasss. 
Ventas ejectuaáas hoy 16 de julio. 
2000 sacos arroz semilla 7 ra ar. 
200 sacos harina L $1! ' uno. 
200 id. id. Selecta $11 uno. 
ICO tercerolas manteca La Paloma... $12| qtl. 
100 id. Id. Imper ia l . . . . $ l f f qtl. 
15 tercerolas jamones Weetfalia. . . . $23^ qtl. 
25 cajas quesos Patagrás Agripink . $24i qtl. 
20 cajas qnesos Patagrás H a l e . . . . . . $34¿ qtl. 
150 id. sidra Agalla $4£ caja. 
100 id. Luz Diamanto 31 r l . 
1500 cajas fideos La UUrerana Edo. 
100 sacos gtrbanzoa medianos Rdo. 
202 ceroneg ajos 2? Rdo. 
50 cajas maizena 1 li^ra La Criolla. $11 qtl. 
100 id. i id. id. id . $ l U q t l . 
200 id. \ id. id, id $12 qtl. 
50 cajas de 1 arr sirllnas al gr inel . $9 neto. 
200 tabales bacalao Walifax $7^ qtl. 
VAPORES-CORBEOS DE IA mnm TBASATIASÍTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
on c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á E n -
ropa , V e r a c r a z y C e n t r o A m é r i c a . 
So harán tres viajes mensuales, saliendo loa vaporea 
de este puerto y del de New-York loa días 4, l í 7 84 
de cada mes. 
Bl vapor-correo M E X I C O , 
capitán C A R M O N A. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 24 de julio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros á loa que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
auo dlferentea líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre 7 Ambares, 
con conocimiacto directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de loa Almace-
nea de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
La carga se recibe hasta la víspesa da la salida. 
La corrospendencia solo se recibe en la Adminla-
tración de Correoa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas laa demás, 
bajo la cual pueden asegurarso todos los efectos que 
*o embarouen en aua vapores.—Habana, 16 de julio 
U 1888,—M. C A L V O y CP.—OFICIOS 38. 
! 5ft R19 -R1 
108 A G Ü I A R 108 
E S Q U I N A A A M A R O U R A 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t á i s c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nueva-York, Naeva-Orleana, Veraorun, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londrea, Paría, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, M i -
lán, Genova, Mavaella, Havre, Lil le , Nantea, St, 
Qulnlín, Dleppe, TOIOUM, Venecia, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Mesina, & , así como sobra todas laa 
capitales y puebloa de 
« S F A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
J. BALCMilS Y Of 
C U B A N U M . 4 3 
E J V T U E O B I S P O IT OBMtJlPlJtt 
Giran letraa á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos máa importantes da la Península. Ta-
las Bftlearea y Canariu. ( w 1(W-IK 
L . R U I Z & C 
8, O ' R E I I Í I Í Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londrea, New-York, N e ^ Or-
leans, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Floronojí,, ¿Ja-
polea, Lieboa, Oporto, Gibraltar, Bremo», Ha;abur-
fo, Paría, Havre, Nantea, Burdeos, Maraolla, Lille, «yon, Méjico, VOTacruu, San JuandePuer to-Bi«o , J*. 
C011MD0 DE ITALIA. 
E l miércoles 18 de jnl io corriente ae procederá á la 
venta en pública snb asta de las estatuas, columnas, 
figuras, repisas, rosetones, objetos artísticos en 7080 7 
en cimiento 7 una infinidad de moldes, existentes en 
la casa callo Prado n. 91. pertenecientes á la sucesión 
del ciudadano italiano D , J o t é Alvazzi. 
Hasta las doce del mi'mo dia se recibirán en esto 
Consulado,' calle Industria 115, propuestas para la 
venta en globo de todas las existencias detalladaa en 
el inventario que se puede ver en esta R. Cancillería. 
No presentándose propuestas 6 no siendo juzgadas 
convenientes las presentadas para la venta en globo» 
se procederá á la venta detallada en pública subasta 
por los rematadores Sres. Sierra y Gómez. 
Habana julio 12 de 1888 —El R. Cónsul de Italia, 
G. Pirrone. 8851 4-14 
Guardia Civil de la Isla de Cnba. 
Gom&ndancia de la Jnrisdicoión de la 
Ha baña.—Annnoio. 
E l dia veinte del actual á las siete de la mañana, se 
sacarán á la venta en pública licitación, 124 montu-
ras, 108 aacoa do grupa, S9 maletas, 97 cubre-capas, 
86 sudaderos, 88 cabezadas de brida, 88 riendas, 8S 
falsa-riendas, 88 bocados completos, 44 parea de tras-
tes, 65 morrales do pienso 7 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Laa personas qno deseen tomar parto on la compra 
de dichos efectos, pueden acudir en el dia 7 hora c i -
tado á lu cusa-cuartel que ocúpala fuerza de la Guar-
dia Civil en esta capital, Belaaeoaín 50, donde tendrá 
lugar el acto. 
Habana, 3 dejulio de 1888.—Bl 1er. Jefa, E d u a r -
do Becas Bisar d i . . C1018 13-511 
•;i>> í» ... 
Sobre todas li¿s capitales 7 pueblos: sobre Patiu» do 
Mallorca, Ibiza, Mahon 7 Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matangaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cnba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nnevita*. oto. 121» I5fi-1K 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, OBBAPIA 26 
O Ó » WÉmSSA m ÍÍATO-HÜ53SC-. 
Les bensoses 7 rápidos vapores do «kú liasa 
Saldrán á la una do la Urd*:. 
Ehránlox viajes <n ei drden tigutento 
MASCOTTE. cap 
H&csn pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
I
a viatu 7 dan cartas de crédito sobre New- York, 
.'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londrea, 
Paría, Madrid, Barcelona 7 demás capitalea 7 ciudades 
importantea de loa Eatadoa-ünidoa 7 Europa, así co-
mo aobre todos loa pueblos de Espaíla 7 sus perteneu -
QUR I «fi 1K(( .1K 
P A R A G I B A R A 
goleta María Andrea, patrón Saau. Admite carga 7 
pasajeros por el muelle de Paula: de más pormenores 
su patrón á bordo 8790 Ga-t2 6d-lS 
GO L E T A " A V E L I N A , " PATRON PEREZ, ialdrá el 14 de este mes de Bfttabanó para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á precios 
módicos: informarán Oficios 84. 
81*62 5-11 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca espafiola 
TBIONPO, al mando de su capitán D. Simón Sosvi-
11a. Admite cartea á fleto y pasajeros. Informa.1 án aus 
aonsignatarlos, Martínez, Méndez y C?, í braDÍaU. 
MASCOTTE, cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTE!. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
Miércoles Julio 4 
Sábado M 7 
Miércoles ... 11 
Sábado „ 14 
Miércoles ~ 18 
Sábado . . 21 
Miércoles 2?> 
Sábado . . 28 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril do la Florida) cuyos trenes «Jtán 
en combinación con los de laa otras empre&aa Ameri-
canas de ferrocarril, pro^oroisuando viaje por tierra 
desde 
TAMPA Á BJ¡JróOB]>j JAKCS03S V X L L B , SAIS 
AdtrST&SL SAVANNÁH. CHAELÍSBTON. W Í L -
u r a r a r o N , W A S H m s r c W J BALTIM-ORK. 
P H I L A D S L P H I A HEW-YO 'síK BOSTON, A T -
L A N T A . N O K V A OÉíLSANií, W O B I L A , SAN 
LUIS , CHICAGO, ÚWmSPS 
7 todas las ciudades importantes do los Bstados-l7ni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jackaonville 7 puntos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores en oone-
vión con las líneas Anchor, Cnnard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. 8. C?, Hambnrg-
American, Paket C9, Monarch y State, desde Nueva-
York para loa principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je da ida y vuelta á Nneva York por $ 90 oro ameri-
cano, qne serán facilitadüa en la CRea con signataria. 
Loa día« de ealidei ílo vapor, no ne lespaobai pasaje» 
después de la» once de la me?-3.7.a 
Es indiscGneable pava la adquiidcióri d« pasaje la 
presentación do un certificado de aclimatad expe-
dido por el Dr D M. Burgeas. Obispo 28. 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta j larga vista sobre todua laa principales 
plazas y pueblos t̂e esia ISLA y la de P Ü E R -
TO-RICO, SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r a s , 
I s l a s C a n a r i a s 
También sobre las principales plazas dt 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é ü e o y 
L o a K I s t a d o s - T J n i d o a 
1 si 
3 1 , O B I S P O 21 
UM4-1R 
o r í e s 
B A N Q E K O S 
COIIMT GENIAL Di FMNCE. 
Teniente Rey eeqnina á Prado. 
Les peraonnea dont les noms suivent son priées da 
se préseuter á la Chanoellerie du Consulat Géneral 
pour affaires qui lea conoernent. 
Arnoult (Mme. née Soive) 
Amadla (Eugeue) 
Borel (Jean Baptiste) 
Blesüou (Mme ) 
Bodin (Jean Baptiste) 
Borturas (Mlle. Anna MariS«í de) 
Blandin (Henri) 
Beillaa (Joan) 






Chaaaaing )Mr \ 
Córes (TtraoVnée} 
Coo (Michel Pit;ir©) 






Defornet (Joueph Bazile) 
Dncousf o (Feliuie) 
Duffourg (Mme.) 
Ducnron Lagougine (Juan) 
Esaarts ÍKenry des) 
Eapada (Jacinto AIOTISO do í a ; 
Frendeuibaler (Willi&m Charlemagne) 
Fraiche (Fierre Anguste) 
Folacci (Joan) 
Gatoues 
(ioulard (Vve Adrien) 
Gracet (Aitnó Joseph Aristide) 
Hyaointhe (Mr.) 
Hestr^s (Vvo Víctor) 
Hortense (Vve Anua) 
Horsohock (LÍÍ Primee •-




Lopé (Piorrodit Boiondo) 




Molina (Mr. et Mme.) 
Molina (Mme, Vve de) 
Melizan (Marle Charles) 
Placé (Mme.) 
Potigny (Paul) 
Payret (Mr. de) 
Peronniere (Edouard Msason de la) 
Pona (Mr. et Mme.) 
Romero (José Caraooosa) 
Roca (Mr.) 
Romnlns (Augte) 
Soubiran .Fierre en Frangois) 
Segrestan (Ooseph) 
Sault (Mr. du) 








Tauz í (Paul Joseph Richer) 
Venot (Adrien Isaac) 
Verguiny (Attoine) 
En cas d' absence d%) départ ou de déoes de 1' une 
des per«oneu oi-dessus déaignées. le Consulat G é n é -
?al prle ceux qoi en auraient oonnaissance do vouloir 
bien 1' «m avi«er 
La Havane. le 1er Juillet 1888.—Le Chancellier, 
J . Dupas. Cn 932 15-1 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
Facilitan cartas de orétUte 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O . NUKVA O R L E A N S , VEItAíJRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DK P U B R T O - R I C O , PON-
C E , iMAVAOUEZ, L O N D R E S , P A R I S , S U R . 
í D E O S , L Y O N , BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
1 MEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 6SKU-
I H E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MI1 .AN, GÉNOVA, 
STtV ETC., A S I COMO S O B R E TODAS L A S 
v.M.ot,», 1 CAP1TAJ-ES Y P U E B L O S D E 
L a correspondencia ae rcciblíá únicamente «n 1» ; ^ - r - ^ . , . ^ -m-r * « A m-v « « „ 
Adminlatracíón General de Correos. | E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
De más P^'J^^J^^. ^J^^'.^^^^®,^¿'^IP1*^*'^'''» | ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E 8 -
ffioiwierea 88, L A W ' i O i í HERMANOS. • FANOLAS, F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , BONOS 
J . D . Hashafffln, Agento del Eato. 281 Broadiray, • D E L O S ESTADOS-UNÍAOS Y C U A l i O U l B B A 
8r»«r» York, OTRA C L A S E DB VAf ORiíS P U B L I C ^ K . 
v m miiJta i s a m m 
í . M C B B A I Í I Í O S "ST C * 
Bsaqueros y Comerciantes Comisionistas* 
VOBNTEB DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
80, WaU Street.—New-York. 
Ufriftcen sus servicios para toda dase de operado-
nos financieras. 
Compran y venden Bonos de los E . U , , Bonos de 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles 7 toda d a -
se de obligaoionea y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta 7 larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre laa princlpalee plaxas 
¿«TSnropay América. 
A L O S V I A J E R O S 
uue Tlütteu este país, facilitan libritoa talonario! d£ 
chequee para evitar el riesgo 7 molestia de Tibiar po? 
el Interior con gruesas sumas de dinero, oolocáadolfe 
luego á au partida el saldo á im favor on cualQílftts 
plaaa dal e^tranjue aap iwiyrss-s. 
H A B A N A 
L U N E S 16 D E J U L I O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid 16, d í a s 5 y 15} 
ms. de la tarde. S 
D i c e E l L i b e r a l q u e l a s b a s e s m á s 
i m p o r t a n t e s q u e p r o p o n e l a c o m í 
s i ó n n o m b r a d a p a r a r e o r g a n i z a r l a 
a d m i n i s t r a c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s 
d e U l t r a m a r , s o n l a L e y d e p r o c e 
d i m i e n t e s y l a d e l R e g i s t r o C i v i l , 
c r e a r u n a D i r e c c i ó n d e A d m i n i s t r a 
é i ó n c o n a m p l i a s f a c u l t a d a s y l a 
r e f o r m a d e l C o n s e j o d e A d m i n i s -
t r a c i ó n . 
Una respuesta. 
No hab ía de temer nnestro apreoiableco 
lega E l P a í s , aún cuando otra cosa ao le di 
jese, qne nosotros dejáramos sin contesta-
ción sus preguntas, hechas en la forma cul -
ta que acostumbra usar; y ramea á compla-
cerle, respondiendo á l a que nos dirigió en 
su número del sábado. Hemos, sin embar-
go de consignar, antes de esa respuesta, 
declaraciones expl íc i tas acerca de nuestros 
propósitos en estos debates periodísticos á 
que se nos provoca. E l colega autonomista 
insinúa la aov^oaba de que procuremos 
J^axlAar toda discusión doctrinal que nos 
obligue á acentuar las diferencias que divi-
den á loa dos bandos'' del que él llama par-
tido iniegrista-, y manifiesta también el re-
celo do que tengamos "un reformismo de 
relumbrón para ostentarlo de gala en el 
Parlamento y otro estrecho y descolorido, 
que no asuste á las huestes de la colonia." 
Acerca de lo primero conste que no evi-
tamos ni rehuimos la discusión doctrinal, 
en la que diariamente entramos, porque no 
nos duelen prendas. Si hemos proclamado 
la actitud del BÍlencio, lo hicimos para 
abandonar con decoro el terreno escabroso 
de las personalidades, á que se nos llama 
ba; pero esa actitud no ha obstado ni obsta 
ni obstará para que discutamos las doctri-
nas y expongamos las nuestras "sin emba-
jes ni rodeos," como desea el colega. Con-
fesamos que nos es doloroso que existan las 
diferencias á que alude, y que dividen á los 
afiliados al partido de Unión Constitucio-
nal; pero una cosa es lamentar el hecho 
otra reconocer su existencia. 
Con respecto á lo segundo, no se tema 
que haya entre nosotros dos criterios; no 
hay más que uno y con bastante claridad 
lo expu£o el Manifiesto de 31 de marzo. Ese 
criterio no asustará, no asusta, no ha asus-
tado á las que E l P a í s llama Jmestes de 
la colonia, el por tales se entienden, según 
gratuita interpretación de esas palabras, 
los españoles de la Unión Constitucional, 
puesto que nuestros amigos, que son por lo 
menos tan buenos españoles como el más 
español, no defienden ni han defendido, 
desde la fundación del partido, la vuelta al 
régimen colonial, proclamando en su mis-
mo lema y nombre, la necesidad de la vida 
legal que sanciona la Constitución españo-
la. Sí, como el Manifiesto de 31 de marzo 
expresaba, vino á nuestro partido, en sus 
orígenes, un elemento que "enamorado del 
pasado donde cumplió noblemente su mi-
sión, sin distinguir de tiempos y circuns-
tancias, era natural por ley histórica que 
se mostrase refractario á todo propósito de 
mejoramiento, que en toda reforma veía un 
peligro cuando no una celada en cada in-
novación," vino también, según el propio 
Manifiesto dice, "aquel que sin vínculos de 
responsabilidad con ese pasado, no se asus-
taba de las conquistas del moderno dere-
cho, no temía las reformas mesuradas y 
prudentes, y aceptaba la vida constitucio-
nal, no como imposición de la ley, sino co-
mo satisfacción de propias aspiraciones"; y 
es claro (así también lo afirmaba el Maní 
fiesto) que "una gran transacción debió 
realizarse entre ambos elementos," tran-
sacción que es precisamente el programa de 
1878, es decir, nuestro programa. Sí, pues, 
hay huestes de la colonia, esas huestes no 
las formamos nosotros que somos las hues-
tes de la Unión Constitucional, con la inte-
gridad de aquel programa. 
£1 cual (y aquí de la respuesta al colega 
autonomista) consignaba dos extremos im 
portantes como aspiraciones á la solución 
del problema político en la Jala de Cuba. 
Dentro de la unidad de Constitución que 
reclamábamos, al solicitar la aplicación ín 
tegra á estas provincias de la que regía y 
sigue rigiendo á toda la Monarquía espa 
ñola, pedíamos la extensión á las mismas 
de aquellas leyes orgánicas y cuantas otras 
se promulgasen para la Península é Islas 
adyacentes, con solas las modificacionea 
que exigiese un criterio de racional asimi-
lación. Este era el primer extremo de 
nuestro plan político. FQÓ el segundo la 
formación de leyss especiales acomodadas 
á las especiales necesidades y circunstan-
cias de estos países. Ahora bien: el Mani-
fiesto de 31 de marzo quiere y pide, "ni más 
menos, todo aquello que explica el progra-
ma del partido, fielmente interpretado, sin 
adiciones, pero sin mistificaciones ni enga 
ños". Luego pide y qaiere todo el progra-
ma sin quitarle nada, sin suprimir nada 
de é l . 
Compréndese, por consiguiente, que si, 
en la materia particular de la descentrali-
zación administrativa, á que concreta ea 
pregunta el colega autonomista, el criterio 
de asimilación sirve para que vengan á no-
sotros aquellas reformas en la organización 
provincial y municipal que aseguren á las 
correspondientes corporaciones de origen 
popular, fuerzas y condiciones adecuadas á 
la realización de BUS fines, según reza el 
Manifiesto tantas veces citado, de 31 de 
marzo, igualmente, según él, y dentro siem-
pre de nuestro programa, aquel otro crite-
rio de una legislación especial es garantía 
de un amplio sentido descentralizador, que 
simplifique la complicada máquina de nues-
tra organización adminlistrativa y facilite 
el desarrollo de los intereses peculiares de! 
país. 
Si , pues, en ese sentido descentralizador 
se inspiraron los discarsos pronunciados 
por los Sres. Conde de Gala«za y Calbetón, 
respectivamente, en el Senado y en el Con-
greso, en recientes sesiones, nosotros coin-
cidimos con ellos en el espíritu que les guió, 
por ser el nuestro, claramente proclamado 
en el Manifiesto de marzo y desde mucho 
antes sostenido y defendido en el D I A K I O . 
E l P a í s st fija en algunas manifestacio-
nes concretas del Sr. Calbetón respecto de 
la organización colonial establecida en las 
Antillas francesas; y nosotros somos bas-
tante leales para decir que el enamora-
miento de las formas, políticas ó adminis-
trativas ideadas en el extranjero, sea este 
inglés ó francés, á nuestro entender, debe 
ceder al propósito de buscar en nuestras ve-
nerandas tradiciones españolas, acomodán-
dolas al sentiuo de la época, las fórmulas 
de solución de los problemas coloniales que 
nos afectan. Para pensar así, tenemos, en-
tre otras, esta razón fundamental que un 
autonomissa no podrá rechazar de buena 
fe: el sentido de la reforma colonial ha de 
responder á las necesidades y á las circuns-
tancias de la colonia; y Cuba y Puerto-Rico 
no están en las condiciones en que ee en-
contraban, al Implantarse allí el régimen 
aplicado por sus respectivas metrópolie, 
Jamaica, Guadalupe y Martinica. 
Mas el colega con quien departimos es 
demasiado ilustrado para negar que las a-
firmaciones del Sr. Calbetón eran la expre-
sión de su particular pensamiento, y en 
realidad, y más que otra cosa, un tema de 
discusión, la indicación de fórmulas de es-
tudio. E n tal concepto. E l P a i s reconoce 
que no constituían las basen de un proyecto 
maduramente pensado, razón por la cual, 
nadie se opuso á dichas afirmaciones, con-
formándose en parte con ellas, el mismo Sr. 
Villanueva á quien Imponían gran discre-
ción y reserva su carácter de Subsecretario 
de la Presidencia del Consajo y el encargo 
que llenaba en aquellos momentos, de pre-
sidir, por designación del Gobierno, ó sea 
como candidato ministerial, la comisión de 
presupuestos d é la isla de Cuba. Materia 
discutible es, pues, el problema que planteó 
el Sr. Calbetón en el Congreso, sin que esto 
ausentarme de esta Isla, y designado por el 
Exomo. Sr. Gobernador General el Excmo. 
Sr. D . Antonio Casiano Tellería,Presiden-
te de la Exorna. Diputación Provincial, pa-
ra que se encargue Interinamente del Go-
bierno Civil de esta provincia, hasta que 
tome posesión de dicho cargo el Sr. D . Car-
los Rodríguez Batista, que ha sido nombra-
do para sucaderme; he hecho entrega en 
este día del referido cargo y se hace públi-
co por este medio para los fines consiguen-
Habana, 15 de julio de 1888. 
L u í s Alonso Mart ín . 
Habiéndose dispuesto por el Excmo. Sr. 
Gobernador General, que mientras no se 
presente á tomar posesión del cargo de Go-
bernador Civil de esta provincia el Sr. D . 
Caries Rodríguez Batista, para el que ha si-
do nombrado por el Gobierno Supremo, de-
sempeñe aquel en calidad de interino, con 
esta fecha he tomado posesión del mismo. 
L o qne he dispuesto se publique en el Bo-
letín oficial para conocimiento de las autori-
dades y habitantes de la misma provincia. 
Habana, 15 do julio de 1888. 
Antonio O. Tellería. 
Simulacro de incendio. 
A las seis y treinta y cinco minutos de la 
mañana de ayer, domingo, llegaron á la 
Es tac ión Oficial establecida en el café E l 
Louvre, el Sr. Alcalde Municipal con una 
comisión del Ayuntamiento, acompañados 
per al S r . Hamel, Primer Jefe accidental 
del Cuerpo de Bomberos del Comercio: se-
guidamcate este último se dirigió al apara-
to telegráfico y llamó á la Estación Central 
del cuerpo comunicándole la señal de fuego 
en la agrupación 3—2. 
Dada la señal de alarma se presentaron 
á los pocos instantes en el lugar designado 
las bombas Cervantes y Colón, las cuales se 
situaron en las tomas de aguas números 14 
y 15, tendiendo sus mangueras con preci-
sión; dos de éstas escalaron los altos del ca-
fé E l Louvre, empezando ambas bombas á 
funcionar. 
A la par de las bombas también l legó el 
carro de auxilio, situándose frente al hotel 
Inglaterra. Los primeros bombero» que se 
presentaron, se ocuparon en escalar los a l -
tos de este último edificio, valiéndose para 
ello de las escaleras cotorras, cuya opera-
ción fué hecha con bastante ligereza. T a n 
pronto como los bomberos llegaron á la a-
zotea del hotel Inglaterra, uno de ellos echó 
una cuerda en la que fué amarrado el cable 
de salvamento y afianzado este, fueron arro-
jados por el mismo, varios muebles y sacos, 
que se suponían ser objetos salvados del In-
cendio; por último uno de los bomberos ba-
jó por dicho cable, llegando con felicidad 
hasta el parque Central; en donde le espe-
aban sus compañeros. 
Poco después de estar trabajando á cua-
tro mangueras las bombas Colón y Cervan-
tes, se pidió el auxilio de otra bomba, acu-
diendo entonces la Habana, la cual se apos-
tó en la misma toma que la Cervantes, ten-
diendo cuatro tramos de mangueras para 
funcionar con el p i tón monitor, pero este 
aparato no dló el resultado apetecido por no 
haber suficiente cantidad de agua en las ca-
ñerías de las cajas, según lo pudo observar 
el Sr. Alcalde Municipal y demás personas 
invitadas», pues tan pronto como la bomba 
Habana empezaba á trabajar tenia que pa 
rar, por agotarse el agua. 
E l botiquín sanitario, fué instalado en la 
barbería del hotel Inglaterra, podiendo a 
preciarse lo bien previsto que se encuentra 
dicho botiquín, de todo cuanto pueda hacer 
falta para la primera cura de algún bombe 
ro ú otro Individuo en caso desgraciado. 
Este Simulacro ha venido á demostrar de 
una manera evidente lo bien montado que 
se encuentra en esta ciudad el servicio de 
I extinción de Incendios, pues el tiempo que 
signifique que sus fórmulas concretas sean | medió desde que el Sr. Hamel entró en la 
estación del café E l Louvre, para dar la a 
larma hasta que se presentaron las bombas, 
después de hacerse el enganche del ganado 
en las mismas, recorriendo una distancia de 
once cuadras y empezando á funcionar la 
Cervantes, sólo fué de cuatro y medio minu 
tos. 
Esto demostrará que cuando el material 
de los Cuerpos de Bomberos no llega con 
la oportunidad necesaria á algunos lucen 
dios, como sucedió últimamente, en el ocu-
rldo en la m e a d a del Sr. Yillarraza, no de 
pende de ellos, sino de la tardanza en co 
municárseles la señal de faego. 
E i Sr. Alcalde Municipal, terminado el 
simulacro, reunió á los jefes y oficiales del 
cuerpo de Bomberos del Comercio, mauiíes 
tándoles el agrado y satisfacción con que 
habla visto una vez más los brillantes re 
sultados de su perfecta organización, tanto 
más comprobados cuanto que en el presen 
te caso no podía perturbar la claridad de la 
observación, el espectáculo da una desgra 
<iía real, en la que todo se sacrifica al deseo 
de acudir á su remedio; y que tenía un es 
peciai placer en dar las gracias á dicho 
cuerpo que es honra de la población. 
Excusamos decir, por ser sabido, que to 
dos los vecinos del logaren que se realizó el 
simulacro, rivalizaron en obsequiar á los be 
neméritos bomberos del comercio, distin-
guiéndose espaoialmente el encargado del 
hotel Inglaterra, á quien su dueño, el señor 
Villamil, dejó recomendado, al ausentarse 
para los Estados Uaidos, que no sólo faclli 
tase cnanto fuese preciso para el ejercicio 
que iba á tener efecto en dicho estableci-
miento, si no suministrase á los dignos in-
dividuos del cuerpo todo lo que solicitasen 
con motivo del simulacro, habiendo sido por 
consiguiente objeto de las mayores demos 
traciones de aprecio y cariño de parte del 
citado representante del Sr. Yillamii. 
las nuestras. 
Por lo que reapaota al Sr. Conda da G a -
larza, hemos tenido ocasión, antes de que 
nos preguntara nada E l Pais , de elogiar, 
cual se merece, la peroración de nuestro 
respetable y querido amigo, quien, según 
consta de las mismas palabras que el colega 
reproduce, si bien partidario de una amplia 
deacentralizactón, de una gran descentra-
lización, no lo es de la autonomía colonial, 
la que ha combatido, combate y combatirá 
hasta donde sus fuerzas alcancen. Ese 
mismo es nuestro criterio. 
Nosotros, como el Sr. Conde de Galarza, 
creemos que "dentro del régimen de asi-
milación cabe el planteamiento de todas 
las libertades y de todos los progresos para 
al bienestar de Cuba"; y, por ello, sin hi 
pocresías que no vienen al caso, nos afir-
mamos en el sentido aslmilista y descentra-
lizador, rechazando el autonómico, en lo 
que se refiere á la organización política y 
administrativa de estas provincias espa-
ñolas. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Admin is-
tración Centrul de Correos, á las cinco y 
media de la mañana de hoy pasó por Ma-
ternillos el E s p a ñ a . 
E l tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R. P. Viñes nos 
favorece con la eiguionte comunicación: 
OBSBRVATOBIO D K L R E A L C O L E G I O 
D S BELÉN. 
Habana, 16 de julio de 1888. á > 
las 7 de la noche. S 
Se observan indicios de movimiento ci-
clónico, cuyo centro demora al parecer al 
N E . , en el Atlántico á mucha distancia. 
Esta tormenta, atendida su posición y en 
marcha probable, no ofrece peligro para la 
Isla. 
B . Viñes, S. J . 
Gobierno Civil de la Habana. 
E l Boktin Oficial de la ProdUtcia ha pu-
blicado hoy un "Suplemento" con lo si-
guiente: 
Autorizado por el Gobierno Supremo para 
F O L L E T I N . 10 
L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA PASTE DE 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O G A R 6 0 R I A Ü . 
(CONTINUA). 
es-Y como viese que el Barón la miraba 
tupefacto: 
—Dejadme acabar—le dijo—y después 
J u z g a r é i s . . . . . . Os he referido todo mi pa 
sado con absoluta franqueza, todo, excep-
to lo elerulente: estoy casada. Barón, casada 
legít imamente; sujeta á una cadena que na 
da puede romper, y mi marido.es el más mi-
serable de los hombres. 
¡Oh! no mováis la c a b e z a . . . . no se me 
puede tachar de exageración al hablar así 
del que tanto he amado. 
Sí, le he amado hasta la locura, has^a el 
olvido de mí misma., d é l a familia, del honor 
y de los más sagrados deberes . 
L e he amado hasta el punto de seguirle 
cuando sus manos estaban manchadas con 
la sangre de mi hermano. 
¡ A h ! . . . . el castigo no debía hacerse es-
perar, y fué tan espantoso como Ja falta. 
¿Sabéis lo que me dijo aquel hombre de 
quien yo había hecho nal Dios, y por quien 
lo había abandonado todo, al tercer día de 
nuestra fuga! 
—"Muy tonta habéis sido al olvidaros de 
trapir vuestras alhajas y vuestros diaman-
tes." 
Sí, eso me dijo brutal j secamente. 
Desde entonces le juzgué y vi con es-
panto la profundidad del ablamo en que ha-
bía caído. 
Aquel hombre que me había enloquecido, 
no me amaba E n él todo había sido 
cálculo y especulación Fríamente, y 
ein que su corazón tomase parte, había em-
pleado algunos meses en seducirme, porque 
le deslumhraba la fortuna de mi familia. 
—"SI vuestros padres no son unos mons-
truos—me repetía sin cesar, acabarán por 
consentir en nu-atra unión, y os darán un 
buen dote que nos repartiremoe; yo os de-
volveré entonces vuestra libertad, y seremos 
muy dichosos cada uno por su lado.77 
Por esta razón quiso á toda costa casar-
se conmigo Yo consentí por nuestro 
hijo. 
Mi padre y mi madre habían muerto, y 
me mortificaba sin cesar para que me pre-
sentase á reclamar la parte que me corres-
pondía de la herencia paterna E l no se 
atrevía á hacerlo porque tenía un miedo ho-
rlble á mi hermano. . . . 
Pero yo había jurado que Jamás tendría 
un céntimo de aquellas riquezas que tan-
to ambicionaba, y ni sus amenazos ni sus 
malos tratamientos pudieron hacer mella en 
mí. 
Sólo Dios sabe de las brutalidades que he 
sido víctima cuando pude escaparme de su 
lado con W i l k l e . . . . Durante quince años 
nos ha buscado sin cesar; pero no ha podi-
do encontrar nuestras huel as. 
Pero si ahora siguiese vuestro consejo y 
reclamase la herencia de mi hermano, mi 
marido se presentaría en seguida, y, ha-
ciendo valer sus derechos, se apoderaría de 
todo. 
¡Yo enriquecer á ese hombre! ¡Oh, por na-
da del m u n d o l . . . . Preferiría, antes que eso, 
que W ü k l e se muriese de hambre. 
Lía de Argeles ae expresaba con ese acen-
to de tolencla contenida que denota muchos 
años de rabia devoraba en secreto y de crue-
les sufrimientos. 
L a desgraciada guardó.sl lencio unos mo-
Entierro. 
E n la tarde de ayer, domingo, recibió 
cristiana sepultura en el cementerio de Co-
lón el cadáver de la Exorna. Sra. D* Cata-
lina Chacón y Calvo de la Puerta, marque-
sa viuda de Casa Calderón. E r a la difunta 
una de las damas de la sociedad habanera 
más respetables por sus virtudes, más ilus-
tres por su ascendencia, y más queridas 
por los sentimientos caritativos y cristianos 
que la adornaban. Desde - el fallecimiento 
de en digno é ilustre esposo el Sr. Marqués 
montos, como si aquellas confidencias que le 
arrancaba la necesidad la sofocasen al salir 
de sus labios, y después dijo con firmeza: 
—Seguiré en parte vuestro consejos.. , . 
Hoy mismo escribiré al señor Patterson pa-
ra que llame á Wilkíe á su lado, y antes de 
quince días habré vendido mi mobiliario y 
| desaparecido... . Quedaré pobre . . . . Mi 
opulencia es más falsa de lo que parece 
pero no Importa, mi hijo es ya un hombre y 
sabrá ganarse la vida. 
Y a sabéis que mi caja está á vuestra dis-
posición, L ía . 
—Gracias; amigo mío, mil gracias; pero 
no puedo aceptar vuestros ofrecimientos.. 
Cuando Wilkle era un niño, lo he hecho; 
pero ahora, primero me cortaría las manos 
que darle dinero procedente de v o s . . . . L a 
desgracia ha ¿esgarrado la espesa venda 
que cubría mis o jos . . . . Ahora veo mi con-
ducta y la j u z g o . . . . He sido muy culpa-
ble 
Respiró con fuerza como si toda su san-
gre hubiese afioido á su pecho, y dijo con 
voz sofocada: 
—¡Wilkle trabajará para él y para 
mil ¡Si es fuerte, nos s a l v a r á ! . . . . si es dé-
bil pereceremos . . ! 
— ¡Muy bien, amiga mía, muy bien!-dijo 
el Barón;—pero quizá no sea vuestra situa-
ción tan mala como la v e i s . . . . E l Código 
tiene armas para defender todas las causas 
justas, y tal vez haya un medio de que re-
claméis vuestra herencia sin que vuestro 
marido pueda intervenir . . . . 
—¡áy! lo he consultado muchas vo-
cee y siempre me han dicho que no le ha-
u t Sin embargo, informaos vos mis-
mo 
—Hablaré de ello al señor Ferailleur, 
que dicen que era un abogado de gran ta-
lento. . . . 
—¿Y qué os parece que debemos hacer 
con ese Fortunat que ha venido á verme! 
de Casa Calderón, ocurrido hace más de 
cuatro años, la Sra. Marquesa viuda venía 
sufriendo la enfermedad que la ha llevado 
al sepulcro, arrebatándola al amor de su 
familia y al consuelo de los menesterosos. 
Descanse en paz la respetable señora, y 
reciba su desconsolada familia nuestro sin-
cero pésame. 
Glansnra del Hospital de variolosos. 
Por la secretaría de la Alcaldía Munici-
pal de la Habana recibimos el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Ayuntamiento, en Cabildo or-
dinario de 5 del actual, ha acordado la clau-
sura del Hospital do variolosos establecido 
en la estancia " L a Miranda", en virtud de 
que el Cuerpo de Sanidad Municipal infor-
mó la desaparición del carácter epidémico 
de dicha enfermedad. 
E n su consecuencia, con arreglo á las 
Ordenanzas Municipales vuelven á quedar 
encargados los Sres. Tenientes de Alcalde 
de la tramitación do las Infracciones de que 
conocía la Alcaldía Municipal, con motivo 
del Bando de 16 de diciembre próximo pa-
sado. 
L o que de orden del Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 13 de julio de 1888.—El Secre-
tario, Joaquín Cubero. 
Sobre nna cuestión de actualidad. 
E l Sr. D . Julián del Val , síndico del gre-
mio de tiendas de ropas sin sastrería ni 
camisería, nos remite para su publ icac ión 
lo siguiente: 
Habiéndose citado á junta general al 
gremio de tiendas de ropa sin sastrería ni 
camisería para tratar sobre el cierre de los 
eetableoimlentoa los diaa festivon, á peti-
ción de gran número de dependientes del 
mismo, tuvo efecto en la noche del actual, y 
acordado por unanimidad acceder á tan 
justa petición, acto seguido se nombró una 
comisión detres agremiados para que con 
el acta levantada y firmada por todos loe 
concurrentes pasasen á las moradas de los 
que, perteneciendo al referido gremio, no 
hubiesen asistido, y procurando obtener su 
conformidad. 
Igualmente se recomendó á dicha comi-
sión se avistase con el señor síndico del 
gremio de tiendas de ropa con sastrería y 
camisería en solicitud de que citase á junta 
á sus agremiados con el ñu indicado, y ex-
plorase su voluntad, pues sólo con la con-
formidad de los dos gremios podría llegar-
se á un resultado práctico sin perjuicio 
para nadie, puesto que entre ambos gre 
míos hay grandes puntos de afinidad. 
T a n á satisfacción cumplió su cometido 
dicha comisión, que en brevísimo plazo ha 
devuelto el acta firmada por el mismo nú-
mero de agremiados que componen el gre-
mio, y además obtuvieron del señor síndioo 
referido la promesa de citar á junta á su 
gremio en el más breve plazo posible, para 
tratar sobre el particular: y para satisfac-
ción de los miemos y sus representados, 
tengo el gusto de hacerlo público por me-
dio de su acreditado periódico. 
Habana, julio 15 de 1888.—El Síndico, 
J u l i i n del Val. 
La Encíclica de Sn Santidad. 
E l martes 26 de junio apareció en Boma 
la importante Encíclica del Papa sobre la 
libertad humana, cuyo documento, publi-
cado en latín, comienza con estas palabraE: 
"Libertas proñtantissimum naturae do-
num." 
Según telegramas de Roma, la Encícl ica 
da la definición psicológica y teológica de 
la libertad. L a naturaleza de la libertad 
humana, así en los individuos alelados co-
mo en los individuos reunidos en sociedad, 
en los gobernantes y en los súbditos, implí-
ca la necesidad de conformarse á l a ley na-
tural suprema que procede de Dios. 
L a Idéa la ha hecho siempre mucho para 
defender la libertad c M l y la libertad po-
lítica de loa pueblos. Ha abolido la escla-
vitud, ha civilizado la humanidad. No ee 
enemiga de la libertad legitima, honesta; 
pero ea enemiga de la licencia. 
E l Papa expone en seguida laa doctrinas 
del falso liberalismo, llamado por otro nom-
bre naturalismo, error que consiste en de-
clarar que no hay ley suprema, que cada 
hombre se forma su ley y su religión. 
E^ta doctrina en sus últimas contenen-
cias tiende á destruir la noción de la dife-
rencia entre el bien y el mal, entre lo justo 
y lo injusto; y hace desoansg-r la sociedad 
sobre la fuerza únicamohte. Muchos libera 
les rechazan tales extremidades, distin-
guiendo la libertad de la Ucencia; pero son 
evidentemente inconsecuentes en sua prln 
c ip ioB. 
E l Papa expone que en todas las formas 
de la libertad, libertad de la prensa, da la 
enesíñanza, etc., la pur&doctrina de la Igle-
sia es que el hombre y la sociedad deben 
gozar de la libertad que sólo la verdadera 
religión puede dar. 
L n Iglesia permite las libertades moder-
nas como hipótesis de derecho común. E l 
Papa condena la teoría del falso Uberalia-
mo sobre iaa religiones consideradas como 
cuestión privada 
Las libertades no pueden ser reclamadas 
como derechos absolutos, sino ser precia 
ruadas y toleradas de hecho. 
L a Iglsla no es enemiga de la democra-
cia y no rechaza ninguna forma de gobier-
no. 
Este documento forma un cuaderno 
4? de 40 páginas. 
en 
Uüión Catalana. 
Por el Gobierno Civil d é l a provínola, se 
ha comunicado á nuestro estimado amigo 
el Dr. D . Antonio Jovor, Presidente acci-
dental de la Unión Catalana, el acuerdo de 
dicho Gobierno de 13 del actual, anulando 
la junta celebrada el día 8, y disponiendo 
que se efectúe nueva reunión el día 29 del 
actual, á las dos de la tardo, en el local que 
designe la Presidencia de la Unión Cátala 
na y son loa requisitos y furmalldades que 
establece el Reglamento. Oportunamente 
se designará por el Gobierno Civil el dele 
gado que, en representación del mismo, de-
berá concurrir al expresado acto. 
Méjco. 
Según vemos en los periódicos recibidos 
por el último vapor llegado de la vecina Re-
pública, la cindad de Lagos ha sido tam 
bién víctima de las Inundaciones experi-
mentadas en el país. E l telegrama dirigido 
al Gobernador del Estado de Jalisco, con 
fecha 18 de junio, está concebido en estoa 
términos: 
"Catorce días de continuas lluvias han 
ocasionado la pérdida, casi^completa, de las 
sementeras de trigo; pues aún no se terml 
naba la cosecha, y están perdiéndose las 
chileras y las siembras de maíz por haberse 
inundado los campos. E l río, arroyo de la 
Sauceda, crecido y desbordándose en los 
campos sembrados No hay proballdades de 
que cambie próximamente el temporal." 
—Creo qne lo mejor es dejarle, querida 
Lía. 
E l timbre del reloj de la chimenea le cor-
tó la palabra, haciéndole dar un salto. 
—¡Las dosl—dijo.—¡Y Kami Bey que me 
estará esperando!... . E s capaz desospe-
char que quiero dejarle plantado, poique le 
llevo ganados doscientos ochenta mil fran-
cos 
Y cogiendo apresuradamente su sombre-
ro, dijo: 
—Hasta muy pronto, querida a m i g a . . . . 
¡Ahí os aconsejo que no variéis cunada 
vuestras costumbres y sigáis haciendo la 
vida de siempre, pues es conveniente no 
llamar la atención de los que tienen los ojos 
fijos en vos. 
L a de Argeles encontró tan Justo aquel 
consejo, que media hora más tarde iba en 
su coche ai bosque de Bolonia, muy ajena 
de que el señor Fortunat y Víctor Chu-
pín aguardaban su salida en el café de en-
frente. 
Después dló orden á su cochero de diri-
girse á la calle de Helder, llegando á tiem-
po para entregar un secreto á Víctor Chu-
pín y recibir de Wilkle el más grosero in-
sulto. 
A l oír á su hijo se sintió morir; pero lue-
go trató de ver en aquel acto una prueba 
de los honrados sentimientos de Wilkle y 
de su desprecio que esas criaturas perdidas 
cuyo número aumenta cada día en ios bou-
levares de París. 
Pero si su energía permanecía indoma-
ble, sus fuerzas en cambio la abandonaban. 
A l volver á su casa tuvo que acostarse.. 
Temblaba de frío, y sin embargo, la sangre 
que circulaba por sus venas parecía ar-
diente lava. 
E l médico dijo que su mal no tenia Im-
porcancla, pero qie debía guardar cama y 
permanecer tranqalla durante unos días. 
_ E r a domingo, y la señora de Argeles pa- , 
Un despacho posterior, del día 19, dirigi-
do también desde Lagos al gobierno del 
Estado, dice: 
"Desdo anoche á las ocho está subiendo 
el río da u n a manera extraordinaria. Veci-
nos más antiguos no tienen recuerdos de 
avenida mayor. E l cuartel 8? de esta ciu-
dad completamente Inundado, h a b i ó n d o B e 
caldo multitud de casas. Todavía no hay 
que lamentar pérdidas de vidas, y trabaja-
mos empeñosamente por salvar á los que se 
hallan en la parte inundada subidos en los 
árboles ó refugiados en los puntos más ele-
vados. E n las rancherías inmediatas hay 
m u c h a s famil ias en las mismas condiciones 
y espero poder sacarlas á todas. Lluvia con-
tinúa y creciente aumenta." 
—Dice un periódico de Pachaca: 
"Una gran parte de la población de T l -
zayuca se encuentra inundada. Varias ca-
sas han venido á tierra, y el puente que da 
paso para el camino de Méjico se encuen-
tra obstruido por el agua, que ha aumenta-
do considerablemente la laguna de Zum-
pango, caso peligrosísimo para la ciudad de 
Méjico. Los vecinos se encuentran atemori-
zados por la inundación, y temen fatales 
consecuencias si continúan las aguas." 
— A l norte de Morelia, en terrenos del 
pequeño pueblo de Cuto Seco, descargó una 
manga de agua, destruyendo habitaciones 
y dejando terribles huellas de su paso en el 
cerro de Cuparátaro, donde formó un tajo 
escabroso al arrastrar un enorme risco de 
peñascos. 
—Monseñor Labastida, arzobispo de Mé-
jico, ha dirigido al clero una circular pro-
moviendo una suscripción en favor de las 
víctimas de las recientes inundaciones. E n 
ella dice: 
" L a espantosa catástrofe ocasionada por 
la abundada de las aguas que han caído en 
el Bajío y causado la ruina de una gran 
parte de la población, especialmente en 
León y Silao, nos mueve á dictar algunas 
providencias para socorrer á los infelices 
habitantes de esos lugares, sumergidos hoy 
en la miseria y en la orfandad, expuestos á 
la Intemperie, sin pan, sin vestido y sin ho-
gsr, esperando muy confiadamente, que 
nuestros párrocos corresponderán con celo 
á nuestros deseos y que loa fieles de este ar-
zobispado sabrán acudir con generosidad á 
remediar en lo posible, las necesidades de 
nuestros hermanos de León, SDao y deotroe 
lugares , víct imas de la inundación desola-
dora." 
—Dice el Financiero Mejicano: 
" E l pueblo do Cuerna vaca está dando 
muestras de mucho entusiasmo, ahora que 
tiene en perspectiva una pronta conexión 
ferrocarrilera con la linea principal del In-
terocóanico. L a Compañía está continuando 
la construcción de su l ínea de Yautepec en 
adelante con extraordinaria energía, y la 
escasez de brazos solamente retarda la rea-
lización de sus planes, pues les peones se 
hallan ocupado? en las haciendas. L a em 
presa tiene ochocientos hombres en sus t r a -
bajos y da empleo Inmediatamense á todos 
los que se presentan. E n Yautepec hay una 
gran cantidad de material de construcción, 
y la antigua ciudad tiene actualmente un 
aspecto muy moderno de actividad comer-
cial " 
— L a distinguida Sra. Da Carmen Rome-
ro Rubio de Díaz, dignísima esposa del Sr. 
Preaideute do la República, é hija del Ilus-
tro ministro de la Gobernación, ha sido ob-
jeto con motivo del aniversario de su naci-
miento de una expresiva demostración de 
aprecio y gratitud por parte de lae obreras, 
madres de loa niños asilados en la casa 
Amiga de la Obrera, cuya creación se debe 
á tan noble dama. 
—Por resolución del Presidente de la Re-
pública se ha abierto al comercio el puerto 
de San José del Cabo, en la Baja California, 
dotándose de la correspondiente Aduana 
mar? ti m», y cerrándose para el de comercio 
de altura el de Cabo de San Lucas, 
—Loa Sres. Dr. P. Fél ix , de Leipzic, y 
Dr. U Lenk, de Würzburg, expresan en 
una comunicación su gratitud al ilustrado 
ministro de Fomento, Sr. General D. Car-
los Pacheco, por el apoyo que les ha presta-
do en sus exploraciones científicas en el 
naís. E l resultado de ellas en los Estados de 
Oaxaca, Puebla, Méjico, Mlchoacan é H i -
dalgo, ha sido muy satisfactorio. Respecto 
de ello, dicen los aludidos viajeros: 
"Esperamos que estos estudios no sólo 
sean un aumento para la ciencia geográfica 
en general, sino también de provecho y uti-
lidad para este país, cuyas bellezas y ri-
quezas hemos admirado durante los siete 
meses de nuestra permanencia en él." 
—De una manera suntuosa se han cele-
brado solemnes honras en la capital de la 
República por el eterno descanso del que 
füó Emperador Maximiliano y do sus com-
pañeros los generales Miramón y Mejía, 
muertos como él en el cerro de las Campa-
nas, Qaerétaro. A l acto asistieron muchas 
perdonas distinguidas y prominentes del 
país. 
—Ha sido preconizado obispo de Puebla 
el qu^i lo era de Colima, Dr. D. Frenoiaco 
Melitón Vargas. 
- S e han reunido en Mazatlán $300,000 
para llevar á cabo la obra de la introducción 
del agua potable en aquella ciudad. 
— E i C o r r é a t e l a Tarde de Mazatlán a-
nuncia que el Gobierno federal pagará el 
trasporte de YucatAn á Gaaymaa, de 15000 
plantas de henequén, que aerAn diatribui 
das & lo largo de la costa occidental de la 
República. Y el Correo añade: " I . a indus 
t i la del henequén será, pues, dentro de po-
cos años un nuevo elemento de riqueza pa-
ra el Estado." 
—Ha sido trasladado á Roma, como mi-
nistro de Méjico cerca del Rf>y Humberto, 
el representante de la República en Centro 
América, Sr. D . Eduardo Garay, E l señor 
Sánchez Ancona, que desumpeñaba aquel 
carero, pasa con ei mismo carácter á la 
América Cantral. 
— A consecuencia de las torrenciales llu-
vias que han caldo en estos últimos días, 
fué arrancado el puente que cruza la ba-
rranca de Salinas Victoria, cayendo al fon 
do de dicha barranca un tren de carga del 
Ferrocarril Central, que acertó á pasar por 
dicho lugar poco desnuéa de carecer de 
puente. E n la catástrofe murieron bajo las 
ruedas del tren el maquinista y el fogonero. 
Los garroteros y demáa empleados sufrieron 
graves contusiones. 
—Leemos en el Monitor del Pueblo del 
día 4: 
Ayer, cerca de las dos d é l a tardo en T n l -
fcenango, chocaron dos trenes del Ferroca-
rril Nacional Mejicano, el de subida y el de 
bajada, hacléadose pedazos mútuamente. 
Parece que son numerosos los muertos y 
heridos que produjo la catástrofe. Oportu 
ñ á m e n t e daremos detalles á nuestros lecto 
res sobre esta horrible desgracia. 
Al medio día de hoy ha dejado de exis-
tir en e&ta ciudad la respetable Srta. doña 
Regla Valdóa y Gutiérrez, t ía de nueetro 
qaerilo amigo y compañero el Sr. D. José 
M* Villaverde. Secretarlo-Contador de la 
Empresa del D I A B I O DB¡ L A MARINA, á 
quien, lo mismo qne á su dlstiosruida fami 
lia y a nuestro sabio amigo el D«cano de la 
Facultad de Ciencias de esta Universidad 
Dr. D. Felipe Poey, damos nuestro sincero 
pésame por esta desgracia. E r a la difunta 
digna por sus bellas prendas de carácter y 
caritativos oentlmientoe, digna del aprecio 
que le dispeneaban las personas que !a co-
nocían y trataban. Descanse en paz. 
E l entierro de la Srta. Valdéa y Gutié-
rrez se efectuará mañana, martes, á las 
do negarse á recibir á todos sus amigos, 
excepto el Barón. 
Pero al día siguiente no pudo hacer lo 
miemn, 
— ¿Qcó hubiesen dicho los que hacía tan-
tos años jugaban en su casa todos los lunes? 
¡Pobre mujer! era menos dueña de sentir 
que la cómica, que muchas veces, aunque 
sufra, tiene que representar la a l e g r í a . . . . 
¡No tenía derecho á llorar ni á sufrir sola! 
—Así es que el lunes, á las ocho de la no-
che, desfallecida de cuerpo y alma, se le-
vantó de su lecho y la ataviaron espléndi-
damente para la fiesta 
Y á las diez, los primeros Jugadores la 
encontraron medio echada en un diván, al 
lado de la chimenea, elegante, hermosa y 
con eu eterna sonrisa fija en los labios. 
Había cerca de cuarenta personas, y el 
Juego iba adquiriendo animación cuando 
Lía víó entrar al Barón Sólo en la ex-
presión de sus ojos adivinó que traía bue 
naa noticias. 
E n efecto, miéntras que estrechaba su 
mano la dijo: 
—Todo va b i e n . . . . He vuelto á ver al 
señor Ferailleur, y me parece que Coralth 
y Valorsay han perdido la partida. 
Aquellas palabras debían devolver las 
fuerzas á la pobre Lía máa que todas las 
recetas del médico, y en efecto, la dieron la 
energía de que tuvo necesidad cuando el 
Vizconde de Coralth vino á presentarla . . . . 
"sus respetofc". 
Los salones cataban llenos, y todo el 
mundo parecía entusiasmado con el juego, 
cuando á poco de dar las doce y media un 
criado atravesó rápidamente el salón, mur-
murando algunas palabras al oído de Lía y 
la entregó nna tarjeta. 
A l fijar en ella sus ojos la de Argeles, lan-
zó un grito tan desgarrador, que algunos 
jugadores la rodearon creyendo que se ha-
bla puesto mala. 
ocho de la misma, saliendo el cadáver de 
la casa mortuoria, Amistad n? 57. 
— E l Sr. D. Luis Biosoa y Comalias, Pre-
sidente del "Colegio de Maestros" se embar-
có á bordo del vapor-correo que salló ayer 
para la Península con objeto de asistir al 
"Certámen Pedagógico" que, en septiembre 
próximo, se efectuará con motivo de la E x -
posición de Barcelona. Nuestro amigo el 
Sr. Biosca lleva la representación del "Co-
legio", la de la Junta Provincial de lostruc-
trección pública y la de la librería especial 
pedagógica "Minerva". Numerosos maes-
tros y amigos particulares fueron á despe-
dirlo a bordo del vapor Cataluña. 
Deseámole feliz viaje y el apetecido éxi-
to en la gestión del Importante cometido 
que se le ha confiado. 
—Dice E l F a n a l de Puerto Príncipe que 
ha sido reelecto Rector de las Escuelas Pías 
de dicha ciudad, el R. P. Escolapio D . Juan 
Colomer. 
— E n la tarde del sábado últ imo ee hiele 
ron á la mar loa vapores americanos Mas 
cottey N i á g a r a , para Cayp Hueso y Nueva 
York respectivamente y los nacionales Cris-
tóbal Colón para Barcelona y escalas y P a 
n a m á para Nueva York. Tambléh en la 
tarde de ayer, domingo, y mañana do hoy, 
lunes, salieron respectivamente los vapores 
Catalina, nacional y Saint Germaint, fran-
cés, para Santander. 
—Según vemos en algunos periódicos de 
provincias, la enfermedad endémica se ha 
desarrollado este año con intensidad cu al-
gunas poblaciones de la Isla. E l Universo 
de Santa Clara dice que hay varios caaos en 
aquella ciudad, y E l P a í s de Sancti-Spíri-
tus escribe que la enfermedad endémica se 
ceba no sólo en peninsulares recien-llega-
dos, sino en otros que llevan allí largos años 
de residencia, y hasta en los hijos del país, 
particularmente en los niños, algunos de los 
cuales han sucumbido víctimas de ese mal. 
— E n el vapor-correo que salió ayer para 
la Península se han cursado al Ministerio 
de la Guerra las siguientes propuestas, co-
rrespondientes al presente mes de Julio: 
Infantería: teniente D . Juan Bermúdez 
García para capitán. 
Caballería: capitán D. Salvador Arlzón 
pera comandante; alférez D . Gustavo Ro-
dríguez Alvarez para teniente. 
— A bordo del vapor-correo Cataluña se 
han embarcado para la Península, entre o-
troa muchos pasajeros, los Sres. Teniente 
Coronel de Ingenieros D . Fernando Doml-
nícls, acompañado de su distinguida fami-
lia. Comandante de Estado Mayor D. Juan 
Escribano, también acompañado de su esti-
mable esposa, D. Francisco G. Secada, Pre 
sldente dal Comité de Unión Conatitucio-
nal en Cárdenas, Agustín Argüelles, D . An-
tonio Rlvero, nuestro compañero en la pren-
sa, y D. Francisco Trlana, hijo de nuestro 
omigo el Sr. Registrador de la Propiedad 
en la Habana. A todos deseamos feliz viaje. 
—Debiendo ausentarse de esta Isla el se • 
ñor Cónsul del Imperio del Brasil, en esta 
plaza, el Excmo. Sr. Gobernador General 
ha autorizado á D. Pedro Pona y Orta para 
que se encargue interinamente de dicho 
Consulado, mientras dnre la ausencia del 
propietario. 
—Por el vapor-correo nacional P a n a m á , 
se ha exportado para Nueva York, la suma 
de $136,000 en metálico. 
—Según noticias de E l Eco Militar, nues-
tro amigo el coronel D . Felipe Martínez, 
que sirvió en esta isla los cargos de jefe del 
cuerpo de Orden Pábl ico y Secretarlo de la 
Subinspección de Infantería, ha sido nom-
brado jefe de la Sección de Ultramar del 
Ministerio de la Guerra. 
— E l vapor americano Cienfuegos ha lle-
gado al puerto de su nombre y saldrá para 
el de Nueva York mañana, martes, 17. 
—Laemos en un colega mercantil de esta 
plaza, que entre las minas recientemente 
denunciadas en esta Isla, dicese que se en-
cuentran dos de azogue que cubren un área 
de 27 hectáreas y una de antimonio que cu-
bre 60 hectáreas. "Aunque el gobierno, a-
grega nuestro colega, esté dispuesto á ofre-
cer todas las ventajas posibles con el objeto 
de dar desarrollo al país, se tropieza con la 
dificultad de no encontrar personal y capi-
tal suficiente para explotarlas en grande 
escala " 
— E l 20 del pasado mes de Junio llegó á 
Santander, á bordo del vapor-correo I s l a 
de Cebú, el Excmo. é Iltmo. Sr. Arzobispo 
de Cuba. 
—Los habitantes del Roque, están de en-
horabuena. Según escriben de dicho pueblo 
á E l Correo de Matanzas, están desvane-
ciéndose loa temores de una nueva inunda-
ción, pues no han aparecido otros manan-
tiales que los que nos participaron días pa-
sados, y de éstos muchos han cesado de 
fluir. Además, loa campea presentan en ge-
neral un aspecto halagüeño, y á menos de 
que suceda una catástrofe imprevista, todas 
las coaechas darán nu notable rendimiento. 
—Leemos en E l F a n a l de Puerto-Prínci-
pe, en su número del 6 del actual: 
"Cumpliendo con lo que ofrecimos antea-
yer en nuestro suelto A última hora refe-
rente á la muerte del bandido Marcos A l -
varez, hoy con datos fidedignos vamos á 
satisfacer la curiosidad de nuestros lecto-
res. 
E l Inspector Jefe de Policía con noticias 
reservadas de que en la finca Las Morruas, 
á tres leguas de esta ciudad, se ocultaba el 
mencionado bandido, se personó en ella a 
compañado del celador D. Nicolás Hernán-
dez y fuerzas, asaltó entre una y dos de la 
mañana del domingo último á dicha finca, 
y al tratar da detener al referido Alvarez 
hizo éste dos disparos de carabina, contes-
tándole el Sr. Inspector y demás individuos 
con una descarga en la que resultó herido 
en el costado derecho, falleciendo á los po-
cos momentos: habiéndose detenido ade-
más, á un pardo que en unión de Alvarez 
ee encontraba en la barbacoa de la casa en 
que pernoctaba Alvarez, se le ocuparon dos 
caballos con sus monturas, la carabina, un 
machete, un cuchillo y una canana con 
veinte y cinco cápsulas: de cuyo hecho se 
dló conocimienfo al Excmo. Sr. Gobernador 
Civil y al Sr. Juez de primera instancia, 
que entiende hoy en la causa " 
—Ha dejano de existir en Puerto-Prínci-
pe el Sr. D . José F . Méndez y Carrasco, 
persona muy querica en aquella ciudad y 
uno de los redactores de nuestro apreoiable 
colega E l Fanal , & cuya redacción, lo mis-
mo que a la familia del finado, damos núes 
tro sincero pésame por esta pérdida. Des-
canse en p»z. 
—Sabe E l Universo de Santa Clara que 
la cosecha de maíz ha sido abundante en 
aquella Jurisdicción, lo que compensará á 
los sitieros de las pérdidas que sufrieron á 
consecuencia de la prolongada sequía que 
atravesaron. También laa viandas princi-
pian á darse en abundancia, sobre todo el 
plátano, que tan necesario es á los pobres. 
—Leemos en E l Avisador Comercial: 
••Por prescripción facultativa en el correo 
de mañana se embarca para la Península 
nuestro compañero de redacción el Sr D 
Alejandro Alvarez, hijo de nuestro estima 
do amigo el Sr. D. Esranlslao, gerente de 
la respetable firma O. Blanch y comp." 
Nos asociamos á nuestro colega ea el de 
seo de un feliz viaja y pronto restablecí 
miento. 
—Han fallecido: en Puerto-Príncipe, el 
Sr. D Andrés Torres Lasquero y D . Ma-
nuel Verde v Lópe»; en Cárdenas, la Srita. 
Da Blanca Digna Basque; en Matanzas, el 
Sr. D José María Montalvo y Calvo, fon-
cionario en la Administración de esta Isla, 
á la que sirvió por eapado de 40 años, y 
en Santa Clara, la respetable Sra. D8 Jua-
na Pairóla, viuda de Ledón. 
L a infeliz quería responder y no podía. 
E a vano gesticulaba y movía sua manos, 
pues ni un sonido salía de sus labios. 
- Q u é ha ocurrido?—preguntaban todos 
llenoa de curiosidad—¿qué la sucede? 
Gracias & ua esfuerzo supremo, Lía pudo 
responder: 
—¡Nadal 
Y apoyándose en la tabla de la chimenea, 
consiguió levantarse. 
Después, cogiéndose á las paredes, salió 
del salón con paso vacilante. 
V I . 
Coralth no sólo hizo conocer á Wilkle el 
secreto de su nacimiento, sino que le ense-
ñó la manera de servirse de él. 
— L a de Argeles—pensó el Vizconde—es 
fina como el ámbar, y va á representar ante 
este idiota una comedia que él creería al pie 
de la letra, si yo no le proviniese. 
E n efecto, aleccionó á Wilkle dloiéndole 
cuanto debía decir y hacer. 
—Ahora—le dijo cuando hubo terminado 
— j a os he indicado el p l a n . . . . á vos os to 
ca ejecutarlo. 
—Perded cuidado 
— Y ya sabéis, suceda lo que quiera, no 
habéis de pronunciar mi nombre. . . . Si 
n o . . . . 
—Bien, b i e n . . . . 
Wílk'O vló alejarse á su amigo dando un 
snsniro de satisfacción. 
Tenía necesidad de estar solo para entre 
garse á sus embriagadores pensamientos de 
gozo. 
L a fama de Lía de Argeles hadía turba-
do al pronto su alegría; pero la reflexión 
habla disipado aquella sombra. 
A l oír quién era su madre no se había 
conmovido su alma ni había sentido ver-
güenza pur sí mismo Sólo le había Im-
portado por el mundo . pero ¡ bah! . 
deapuéa de todo, el mundo no pregunta 
—Leemos en nuperlédioo de Sancti-Sp*-
ritus: 
"Los Sres. Fors y Salteraín, médico el 
primero é ingeniero de minas el segundo, 
que por orden del Gobierno vinieron á esta 
ciudad para estudiar el cementerio Indio 
que se encuentra en una parte de la cordi-
llera de Banao, cumplieron perfectamente 
su cometido, pasando á dicho punto y ha-
ciendo eetudios puramente geológicos; y ya 
de vuelta en esta ciudad, provistos de al-
gunas muestras de la cueva en que entre 
capas de determinada argamasa reposaban 
hace algunos siglos multitud de reatos 
humanos, perfectamente conservados mu-
chos de ellos, partieron para la capital en 
el tren del lunes, habiéndoles acompañado 
hasta el paradero muchas personas. 
— E n el Boletín Oficial de la Guardia C i -
vil de esta Isla hemos visto que el Excmo. 
Sr. Capitán General, Director General del 
Cuerpo, enterado de los importantes ser-
vicios llevados á cabo en la persecución, 
captura y muerte de varios criminales por 
los individuos que á continuación se expre-
san, ha dispuesto que se les regalen los ob-
jetos que se indican, los cuales recibirán 
los agraciados de mano del señor primer 
jefe de su Comandancia: 
Habana: guardia segundo Manuel Ro-
mero Morcillo, un reloj de oro. 
Matanzas: sargento segundo Bernardo 
Barquero Toranzo, nn reloj de oro; guar-
dias segundos Miguel Llano González y 
Enrique García Garciano, un reloj de plata 
á cada uno. 
Sancti Spíritus: cabo primero Fidel Con-
treras Tejada, un reloj de oro. 
Puerto Príncipe: guardia segundo Mi-
guel Paz Domínguez, un reloj de plata y 
guardias segundos Antonio Rulz Manzane-
ro y Antonio Concomea, un cubierto de 
plata á cada uno. 
— E n l& Administración Local de Adua-
nas da este puerto, se ha recaudado hoy, 
14 de julio, lo siguiente: 
I m p o r S a c í ó n — o - . » » . . o — » . $ 34,366-73 
Exportación 
Navegación 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . 
impuesto sobre toneladas.. . . 
Impuesto sobre bebidas . . - . . , 
10 por 100 sobre p a s a j e » - - . . . 
Cabotaje 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . . « • . 











Oorrespondenoia der'Diario de la Marina," 
Nueva-York, Q dejulio. 
Con nuevo ropaje se ha presentado este 
año el aniversario de la "gloriosa". 
Hasta ahora decir "4 de julio", era decir 
el día más caloroso del calendarlo; pero 
este año ha hecho en ese día una tempe-
ratura tan fresca y agradable, que ha per-
mitido á los ciudadanos de la república ce-
lebrar la flesta sin derretirse de calor y 
dar rienda suelta al entusiasmo sin sudar el 
quilo. 
L a gente menuda, que aquí como en to-
das partes ea aflclonada á la bulla y al rui-
do, ha seguido de mil amores la diabólica 
costumbre de celebrar á tiros el aniveraario 
de la independencia, y no puede decirse 
que haya disminuido el ardor con que la 
juventud se libra en ese día á toda clase de 
disparos y á quemar pólvora eu salvas. 
Pero lo fresso y apacible del tiempo con-
vidó á loa neoyorquinos á esparcirse y es-
paciarse fuera del recinto de la ciudad, con 
lo cual ganaron las empresas de ferroca-
rriles y vapores, puea estos y todos los tre-
nes que salían de la metrópoli iban atesta-
dos de gente, ávida de respirar los aires 
puros del campo ó las brisas del océano. 
Caney Island, con sus inmensos hoteles, 
su magnífica playa, sus dos espigones de 
hierro y su feria permanente atrajo un in-
menso concurso que no bajaría de ochenta 
mil almas, y Staten Island ofreció á las 
multitudes que á ella aportaron dos gran-
diosos espectáculos al aire libre que ilus-
tran la fisonomía y el modo de ser de dos 
pueblos separado i por la inmensidad del 
tiempo y del espacio. E n un vasto anfitea-
tro qne han hecho construir loa hermanos 
Kiralfy se representan los episodios más 
notables de la vida de Nerón, Incluso el 
circo romano con los mártires del cristia-
nismo entregados á las fieras y el Incendio 
de Roma por el emperador "artista." Más 
de mil personas entre bailarinas, figuran-
tas y ooristaa toman parte en eae espec • 
táculo, que hace máa imponente l a presen-
cia de unos leones y fieras alimañas en el 
circo. 
E n otro lugar de la Isla se halla acam-
pado el famoso Buffalo Bi l l con su nume-
rosa cooipañía de "pleisa rojas", los cuales 
ilustran al vivo la vida que llevan los indios 
del Norte-América con sus conciliábulos y 
danzas bó leas, su modo de guerrear, sus 
escaramuzas con loa blancoa de la frontera 
y sus auaques á los colonoa y á las dliigen -
cias y galeras de Inmigrantes. Este espec-
táculo atrae é impresiona principalmente 
á la juventud de este país que se deleita en 
la lectura de las obras espeluznantes de 
Fenimore Cooper, Mayne-Reidy etros ex-
ponentes d é l a s proezas de ios exploradores 
de ta tierra donde viven loa pieles rojas. 
Y cjmo se ha destapado últ imamente 
u n a gran afición á todoa loa juegos gimnáa 
ticos y atléticos y á toda clase de pasatiem-
pos y diversiones campestres, cuyo princi-
pal constituyente es ei esfuerzo muscular, 
hubo también gran animación en las di-
versas carreras deícabalios, regatas de ya 
tes y á remo,'partidas de cricket y base-ball, 
carreras de velocípedos, juegos de "polo" y 
de lawn tennis y mil otras formas de out-
door sport que se organizaron en distintos 
puntos de las inmediaciones de la gran me-
trópoli. 
Sin que faltaran tampoco dentro de ella 
banquetes y oraciones patrióticas, donde 
se le da un repaso á la historia de los he-
chos, incidentes y personajes qne consti -
tujen el nacimiento de la gran República. 
L a novedad del día fué una procesión, pa-
rada, revista y desfile de los carteros que 
en número respetable conatituyen el ser 
vicio de correos de esta metrópoli, y que 
hicieron esa manifestación como mueacra 
de gratitud por haber dictado el Congreso 
una ley que les rebaja las horas de servicio 
diario. 
Y luego, este año de elecciones presiden -
oíales no se ha descuidado en la celebra-
ción del día la parte política, habiendo sido 
notable y en extremo interesante la reu-
nión con que la Sociedad de Tammany ob-
sequió á sus afiliados para conmemorar dos 
aniversarios: el de la Independencia de la 
República y el de la creaclén de la citada a 
Krupación política L o qué dló tono al 
meeting fué la lectura de una carta del 
Proiidente Cleveland, excusándose de no 
poder asistir, y haciendo hincapié en la 
necesidad de rebajar el sobrante en los pre-
supuestos por medio de una prudente re 
forma arancelarla. E s a carta, escrita con 
la claridad de ideas y el vigor de la frase 
que caracterizan todos loa eacrltoa de Mr. 
Cleveland, ha sido reproducida y comen-
tada en todos los periódicos, los cuales, en 
su mayoría, califican de sana, patriótica y 
democrática doctrina la que contiene este 
párrafo: 
"Nuestro gobierno pertenece al pueblo. 
E l pueblo ha fijado laa atribuciones de ese 
gobierno, y tiene ademas el derecho de l i-
mitar sus gastos con bien entendida econo 
m)a á las necesidades indispensables del 
aei vicio." 
nunca á los millonarios quienes son sos pa 
r ientes . . . . L a sociedad no pide pasapor-
te más que á loa pobres E n fin, fuese 
Lía de Argeles lo quiera, lo cierto ea que 
tenía muchos millones, y esa era la cues-
tión más Importante.. . . 
Así re Sesionaba Wilkle, mientras se ves-
tía con más esmero que de costumbre. 
Cuando terminó eu toilette se dirigió al 
hotel de Argeles. 
Precisamente aquel día, que era el do-
mingo, Lía se había quedado eu cama por 
prescripción facultativa, y había dado or-
den de que dijesen que estaba de campo. 
E l aspecto del hotel de Argeles le enor-
gulleció; pero le Impuso un poco. 
E n la puerta estaban hablando dos cria-
dos y el portero. 
Wí kie se aproxima á ellos, y preguntó 
con su aire máa fanfarrón aunque con un 
ligero temb'or en la voz: 
—¿La señora de Argelet? 
—Ha iao á pasar el día en el campo . . . . 
SI el señor quiere dejar algún recado. 
—¡Gul no . . . volveré. 
A l día s'guiente, á las ocho de la noche, 
estaba otra vez en la puerta del hotel. 
— L a señora no ha vuelto todavía—res 
pendió el portero, que sabía que su ama a-
cababa de levantarse;—pero oreo que no 
tardaiá Si el señor quiere dejar su 
tar j e ta . . . . 
—¡No!-respondióbrnsoamente Wiik'e. 
Y ya se retiraba furioso, cuando al cruzar 
á la acera de enfrente vió qne las ventanas 
del piao bajo estaban vivamente iluminadas 
como para una recepción. 
Se detuvo alií algunos momentos, y á po-
co vló llegar un carruaje del que descendie-
ron algunas personas; después otro, y luego 
un tercero, hasta cinco. 
—¿Creerán —gruñó Wilkle—que me voy á 
estar eu la calle cuando todo el mundo en-
Pero no fueron menea Interesantes, á juz-
gar por la, atención y los aplausos con que 
fueron acogidos los discursos que pronun-
ciaron en ese meeting algunos distinguldoa 
tribunos demócratas, entre ellos el Sena 
dor Vest, el reputado periodista Mr. Wat-
terson y Mr. Mills, autor del proyecto de 
ley arancelaria que se está discutiendo en 
el Congreso. Largo fué el discurso de Mr. 
Mills y sólo versó en la necesidad de revi-
sar los aranceles; pero tan elocuente loé su 
dicción y tan interesante supo hacerla, que 
el auditorio escuchó encantado su discurso 
y varias veces que él intentó ponerle fin le 
pidió que continuase. 
Pero tal vez el acontecimiento máa signi-
ficativo, á la par que el más simpático de 
cuantos marcaron la celebración del 4 de 
julio ó por lo menos de la víspera, fué la 
reunión de los veteranos de la guerra civil, 
así federales como confederados, en las in-
mediaciones de Gettysbarg; en el mismo 
lugar donde hace veinticinco años se trabó 
una de las acciones más empeftadaa de 
aquella grandiosa epopeya. 
Allí se reunieron á fines de la semana 
varios regimientos de milicias de diversos 
Estados de la Unión, lo mismo del Norte 
que del Sur; alií estuvieron presentes con-
fundidos en freternal abrazo, algunos ge-
nerales y jefes que un cuarto de siglo antea 
hablan luchado cara á cara y allí, olvidan-
do pasados odios y rencores, un pueblo tan 
grande y magnánimo en la paz como fuerte 
y valeroso en la guerra, ennoblecido por el 
trabajo y alentado por un sentimiento co-
mún do patriotismo, llevó á cabo una vic-
toria más brillante y gloriosa que la del 
año 1863, una victoria en la que no hubo 
derrotados la victoria del amor y la caridad, 
el triunfo do la virtud sobre las pasiones, 
la apoteóals de la paz, de la fraternidad y 
la concordia. 
¡Coán oportunamente puede aplicarse 
aquí aquella conocida exclamación de Mil-
ton: 
"También hay en la paz grandes victorias 
No menos renombradas qne en la guerra/' 
• - « 
Los días de la "Liga Azucarera" están 
contados. 
L a Legislatura del Estado primero, el 
Congreso máa tarde, los consumidores en 
todo tiempo han puesto la proa á esa alian-
za ofensiva y defensiva de los refinadores 
de azúcar. 
Pero dos adalides han salido armados de 
punta en blanco para combatir y derribar 
al coloso. 
E l uno Claus Spreckles, por medio de la 
competencia legítima. 
E l otro, Mr. Tebor, Fiscal general del 
Estado, por medio de una acción legal. 
Mr. Tabor ae ha ocupado en estudiar á 
fondo la cuestión, en vista del dictamen 
presentado por la comisión ínveatigadora 
que nombró la Legislatura, y cuyas geatlo-
nea son ya conocidas de los lectores del 
D I A K I O . 
Y el resultado de su estudio ha sido la 
convicción do que hay causa más que sufi-
ciente y fundament ¡B de toda fuerza para 
proceder judicialmente contra la Liga. 
E n particular se ha hecho responsable á 
la acción legal la sociedad titulada North 
Biver Sugar Beflnery Gompany por haber 
faltado paladinamente á los estatutos de su 
organización en cuatro puntos concretos, á 
saber: 
" L a compañía no sigue dedicada á los 
negocios que tenía por objeto según sus es-
tatutos y por lo contrario, so ha amalga-
mado y confundido coa una combinación 
monopolizadora é ilegal. Además, los asun-
tos de la compañía no están ya en manos 
de sus directores, sino de una asociación 
llamada "The Sugar R-fineries Company", 
que así se titula la Liga . H a violado asi-
mismo aquella disposición del Código Pe-
ñol que prohiba toda combinación ó socie-
dad para elevar y disminuir á su arbitrio 
loa precios de un artículo cualquiera; y por 
último, la compañía ha dejado de conser-
var su Identidad, desaparecido el fin para 
que fué coasíituida." 
No se reduce á esto sólo el dictamen que 
ha presentado el Fiscal General á la Legis-
latura del Estado; sino que además ofrece 
dicho funcionario suministrar todoa loa do-
cumentos y alegatos necesarios para obte-
ner la debida autorización Judicial, á fin de 
Incoar una causa contra la Núrth Biver Be-
flnery Company, no siendo necesaria la au-
torización en el caso de la Liga, contra la 
cual.puede precederse desde luego por ha-
ber faltado á las leyes del Código Penal. 
Interinamente ae está preparándola Liga 
para el eaubasco que le amaga, y procura 
sangraree en salud apretando el tornillo 
más duramente á loa infelloea que tiene en 
prensa. Sabe que ha de morir, bien sea á 
mano airada por la acción Judicial, ó bien 
Sitiada por la competencia de Spreckles, y 
se aprovecha por lo tanto mientras huelga, 
exigiendo á los corredores que trabajan pa-
ra ella á no aceptar orden ninguna de otra 
casa ó refinería que no pertenezca al trust. 
Tan odiosa se ha hecho esta Liga al co-
mercio y á loa consumidores, que, fuera de 
los socios interesados en ella, no habrá na-
die que deplore su descalabro y desaparl-
cíóo. 
No se cansan los periódicos democráticos 
de recomendar que se quiten loa derechos 
arancelarlos sobre el azúcar refinado, loa 
cnales sirven de protección y estímulo á la 
liga de loa reflnadorea. Muchos y muy lógi-
cos argumentos aduoen ei Gommercial A d -
vertUer. el E v n i n g Post y otroa periódlcoB 
para dtmostrar que en lo alto de esos de-
rechoa eacrlba la creación de tan oneroso é 
inaufrlble monopolio, y si sus razones llega-
sen á convencer á los leglaladorea para 
cuando ee discuta el artículo "Azúcar" del 
proyecto de Mr. Milla hasta el punto de que 
desaparezca eaa doble tarifa y se fije un ti-
po bajo de adeudo para todos loa azúcares, 
sea cual fuero su graduación, no habrá de-
jado de venir por bien, el mal de esa Liga 
que hoy todos condonan. 
Otra liga se ha furmado últimamente en 
esta cindad para monopolizar la importa-
ción del abacá y Jeniquén, y su modus ope-
randi conalete en acaparar la cosecha aun 
antea de recogerla en Yucatán, Filipinas y 
otroa centros productores, por medio de a-
gentea 6 corresponaalea establecidos en d i -
cboa puntos que contratan de antemano la 
producción con los cnltivadorea. Si estos 
comprendieran sus Interesea no entrarían 
tan fácilmente en la ratonera, pues de este 
modo hacen imposible la competencia que 
podría producirles precios más ventajosos. 
De este modo, los únicos que sacan prove-
cho son loa dos ó tres negociantes que com-
ponen la Liga, les cuales compran al precio 
que quieren y venden como se les antoja. 
K . L E N D A S . 
T B A T R O D E TACÓN.—Escasa el sábado y 
muy numeroea anoche fué la concurrencia 
en las dos primeras funciones dadas en nues-
tro gran coliseo por la compañía dramá-
tica que dirige el primer actor D. Pablo P1I-
daín. 
R< preaontóse el sábado L a escuela de las 
coquetas, en cuyo desempeño sobresalió muy 
notablemente la Sra. Snárez de Piidain, que 
vestía con suma elegancia y propiedad. E l 
púb ioo la colmó de aplausos, tan espontá-
neos como juatoa. 
Anoche se puso en escena L a Aldea de 
S m Lorenzo. E l Sr. Pildaín hizo un buen 
Cabo Simón, y obtuvo del auditorio las máa 
hala^ümaa demostraciones de agrado. 
También fué muy aplaudida la Srita. Pilar 
Suirez. 
tra? ¡Enseguida! . Me ocurre una 
I d e a . . . . 
Y sin reflexionar más, ae fué á au casa, 
vlHtlóee de etiqueta y corrió á buscar el co-
che que tenía alquí lalo por meses. 
—Vals á conducirme á la calle de Berry, 
número . , . .—di jo al cochero—á una casa 
en que bay soirée esta noche Entra-
reis en el portal 
E i cochero obedeció, y Wilkle pudo con-
venceree de que au idea no sólo era buena, 
sino excelente. 
E n cuanto bajó del coche, un criado le a-
brló l»s magníficaa puertas vidrieras y pu-
do subir sin Inconveniente una hermosa es-
calera cubierta de ricos tapioca y adornada 
de flores 
Sobre el descanso del primer piso, y de-
lante de la puerta del salón, había varios 
lacayos. . . . Uno de ellos se adelantó para 
ayudarle a quitarse el abrigo; pero Wilkle 
le rechazó diciendo bruscamente: 
—No, no quiero e n t r a r . . . . Deseo sola-
mente hablar con la señora de Argeles, que 
me espera Avisadla, p u e s . . . . Aquí 
tenéis mi tarjeta 
E l criado dudaba cuando Jobín, el hem-
bra de confianza, adivinando tal vez a lgún 
misterio, se aproximó. 
—Pasad la tarjeta de este caballero— 
dijo. 
Y abriendo la puerta de un gabinate ai-
tu>i(io á la izquierda de la escalera, rogó & 
Wilkle que entrara, dloiéndole: 
—Tened la bondad de tomar asiento, oa-
ballaro la señora vendrá a l momento. 
Wi.kle ee sentó, y verdaderamente ya te-
nía necesidad de ello. 
Aquel hotel, su lojo, los orlados, laa lu-
ces, las ñores, todo le impresionaba máo do 
lo que hubiera querido confesarse á ai mis-




Para el miércoles próximo acnncla l a pro 
p ía compañía el drama denominado L a 
Gracia de Dios. Decpués habrá baile por á l 
cuerpo corcogrAflco. 
Continúa la rebaja de precios. 
CÍRCULO D E ABOGADOS —Sección de de 
reobo civil, penal y canónico. 
E l martes 17 del que carea, en el local y 
hora de costumbre, se reunirá ceta sección 
al objeto de qae el Sr, D. Claudio González 
de Mendoza dé lectura á cu memoria sobre 
el siguiente toma: Derechos del marido so 
hre los bienes gananciales. 
E l Secretarlo, José Gonsálee y Lanuea. 
PUBLICACIONES VABLAS.—Nos han visi-
tado E l Fígaro, E l Curioso y L a Gatimtu 
ra con variado texto y chlstcsos muwquitos. 
Tamblóa hemos recibido E l Eco ce G a -
licia, L a Habana Elegante, Laurac Bat, 
Galicia Moderna, E l Magisterio, la Bevista 
áe Agricultura, el Boletín Oficial de los Vo-
luntarios, E l Eco de Ganarías, E l Progreso 
Mercantil, la Bevisla áe Administración, 
E l Filareño, Q\ Boletín de la Asociación de 
Profesores, E l Heraldo de Astúrias y L ' 
Almogover. 
TBATBO D E A L B I S U . — L a compañía diri-
gida por el Sr. Robiilot que anoche repre-
sentó en Irijoa, con buen éxito y ante nu-
merosa concurrencia, las zarzuelas Marina 
y L a gran vía, auuncia para mañana, mar-
tes, en Albisu, campo de sus glorias, las 
obras algnlentes: 
A las ocho.—La canción de la Lola. 
A las nueve.—iVma Pancha. 
A las diez.—Los trasnochadores. 
LA. ESTACIÓN.—Varias veces hemos te-
nido gusto especial en recomendar á nues-
tras bellas lectoras la notable revista de 
modas, con cuyo titulo encabezamos e&tun 
lineas; pero hoy lo hacemos nuevamente, 
moviéndonos & ello el númfiro quo acaba 
mes de recibir, correspondiente al 1? del 
corriente mes, y digno de todo elogio. 
E l número de que nos ocupamos contiene 
gran cantidad de dibujos y grabados, un 
5redoso patrón, un lindísimo figurín y un ermoso suplemento extraordinario con que 
L a Estación corresponde al favor quo el 
público habanero le dispensa. 
Toda señora ó señorita de buen gusto 
para vestirse está suscrita á L a Estación, 
en casa de su agente, nuestro amigo, D. 
Clemente Sala, O'Reilly 23. 
TEATRO D E CERVANTES.—Programa de 
las funciones de tanda dispuestas para la 
noche de mañana, martes: 
A las ocho.—Segundo acto de L a s Cam-
panas de Garrida, & petición del público. 
Baile. 
A las nueve —Niña Pancha, por la Sra. 
Latorre. Baile. 
A las diez.—Del Parque á la L u n a . 
Baile. 
E L TIEMPO.—Nos difls el joven San Eo-
mán, dueño del gran almacén de ropa, sas-
trería y camisería E l Tiempo, Salud 2 y 4, 
que acaba de rematar, á su antojo, mer 
canelas por valor de treinta mil pesos. Esta 
circunstancia hace que pueda expender di-
chas mercancías á precios extremadamente 
baratos, y como prueba de ello aquí va una 
muestra. 
Cortes do vestido, bordados, en eu caja, 
con sombrilla y abanico de la misma cla-
a e . . . . ¡admiraos! 6 pesos billetes. 
Un vestido, una sombrilla 
Y además un abanico 
¡Por seis pesos! ¡todo un flus 
Para el sexo femenino I 
U N MILLÓN.—A tan respetable suma, hoy 
que abundan tan poco los millones, ascien-
den las gangas que á su igual número de 
favorecedores ofrece la gran tienda de ro-
5as que en la calle de la Salud esquina á ;ayo, ostenta el científico nombro de L a 
Fís ica Moderna, Véase, en comprobación 
de nuestro dicho, el extenso anuncio que 
en otro lugar publica ese hermoso y acre-
ditado establecimiento. 
L a F í s i ca en todo trato 
Se halmpaesto una ley suprema, 
Un mote invariable, un lema, 
E l vender bueno y barato. 
A sus vistosos salones 
Acude todos loa días 
L a gente por compañías 
Y á veces por batallones. 
Ahora se tira y se luce 
Brindando á la población 
U a atractivo millón 
De gangas y . . . . la eeduoe. 
Y ya verán ustedes cómo la Habana en-
tera acude allí á surtirse de ropa flamante, 
recien Importada y á la última moda, lo-
grando su objeto sin gran sacrificio pecu-
niario. ¡Que loa tiempos no están para co-
rrerse! 
COSBIDA D E T O B O S — E n la plaza de la 
calzada de la lafanta se efactoó, durante la 
tarde de ayer domtogo, según se había a-
nunoiado, la corrida de toros dittpueeta por 
el Casino Español do la H&baua, con el lau-
dable objeto de aumentar laauBct ipc ión ini-
ciada por el mismo banemórlto instituto en 
favor d« laa víotttn&a de las Inundaciones 
ocurridas en Méjico hace pocos dtas. 
E l local presentaba un hermoeo golpe de 
vlata. Los palcos destinados á la» distin-
guidas señoras que patrocinaban la fiesta, 
y ocupados por las mismas, ostentaban vls-
tosoa adornos en los que los paballones na-
cionales de España y Méjico lucían estre-
chamente enlazados. Eu los antepechos de 
loa referidos palcos veíanse las magnificas 
moñas regaladas por las madriuac, a las 
cuales una comisión del Casino obsequió 
con lindos ramilletes de flores artificiales y 
con helados exquibltos. E n los demás palcos 
se hallaban familias conocidas en nuestra 
buena sociedad. 
L a excelente banda do mdaica del Apos-
tadero amenizaba la fandón con las mejo-
rea piezas de su aeleoio repertorio. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, acom 
pañsdo de su señora eapooa, que figuraba 
éntrelas madrina^, honró el espactáculo con 
au preaoncla; y además en un palco inme-
diato al de nuestra primera autoridad esta-
ban el Sr. Presidente y varios vocales dal 
Casino acompañando al Sr. Cónsul de Méji-
co, D. Andrés C. Vázquez. 
L a llave del toril fué recogida per un há-
bil ginete, vestido á la usanza mejicana. 
A excepción del primer toro, el ganado 
dió poco Juego, y por esta razón los dies-
tros no pudieron hacer alarde de eu arrojo 
y maestría, como hubiera sido de desearse. 
Sin embargo, los matadores recibieron de 
manos de las señoras madrinas algunos de-
licados presentes. 
L a escena de presentarBe un señor aficio-
nado cabalgando en un toro divirtió mucho 
á la concurrencia, por los iaocaa cómicos 
que presentó aquel acto, los cuales convri-
buyeron á borrar la desagradable Impresión 
que en el publico causara la mala calidad 
de laa reses, que no eran á propósito para la 
lidia. 
Los toraroa revelaban en sua suertes que 
oon ganado más bravo hubieran podido lu 
oír mejor au arrojo y su destreza. 
L a comisión del Casino Español que en-
tendió en todo lo relativo á l a corrida, se 
esforzó por presentar un espectáculo digno 
del objeto á que se destinaba y del público 
que le favorecía. Si no lo consiguió no foé 
por culpa suya y siempre merece alabanzas 
por su buen deseo y lo qae trabajó en ob 
aequlo de lograr un éxito más bridante. 
L A GBANADA.—Todo el bello ««xo ele-
gante, todas las majerea bonitas aficiona 
das á vestir bien, conocen en esta ciudad 
la tienda da ropaa L a Granai t , que siem-
pre ae ha distinguido como una de las pri-
meras en tenor lo más S'íleeto y de más no-
vedad que se importa de los centros fabii-
le« naolonalea y extranjeros; y, por lo tatto. 
L a Granada no necesita que hagamos de 
la misma una reoomeiidaclón especial á 
nuestras caras y lindísimas lectoras. 
Como establecimiento que disfruta de 
merecido ciédito, se esfuerza en aumentar-
lo cada día más, y lo consigue á las mil 
maravillas L a Granada, atrayendo á su 
recinto á laa hermosas habaneras, merced 
al tino que preside siempre en la elección 
de las mercancías que de continuo ae re -
nuevan en sus escaparates y merced tam -
blóa al esmero con que allí se atiende á 
ouantaa personas visitan la casa. 
Ahora L a Granada, quo pocas veces 
echa discursos, se dirige al público en un 
anuncio que aparece en otro lugar y le dice 
cosas que conviene saber. Léase con aten-
ción. 
POLICÍA.—A las dos de la madrugada de 
ayer, domingo, se dió la señal de fnego co-
rrespondiente á la agrupación n? 2-2—3, 
á causa de haberse declarado un violento 
Incendio en la casa n? 13 de la calle de la 
Picota, esquina á San Luis , en Jesús del 
Monte. E l fuego tuvo origen en la cochera 
de dicha casa, propagándose las llamas á 
doa habitaciones colindantes. Laa bombas 
General Serrano y E s p a ñ a de los Manicl-
pales acudieron al lugar del siniestro, fun-
cionando solamente la primera, en un pozo 
{>róxlmo á la casa del fuego. Por causa de a carencia de agua que se nota en la zona 
en que tuvo efecto el faego, el Primer Jefe 
accidental dispuso que se diese la señal de 
alarma, para qae acudiese el personal del 
Cuerpo, no haciéndolo el material rodado 
por el motivo expresado. L a casa en que 
ocurrió el sinieairo ora residencia de don 
Bafael Echavarria y estaba asegurado en 
una compañía inglesa. 
— E n la c?'Sa de sooorro de la segunda 
demarcación fué curado de primera laten-
ció a un vecino de la calle del Morro, de va-
rias heridas que le causó un coche de plaza, 
en los momentos de tranaitar por la calle 
—Herida leve inferida en un brazo con 
proyectil de arma de fuego, á un individuo 
blanco, al defenderse de un pardo y un mo 
reno, quo le acometieron, en los momentos 
do transitar por la calle de los Genios. 
—Fueron detenidos trea individuos blan-
cos, hallándose circulado uno de elloa por 
homicidio. 
— E l celador del barrio de San Nicolás 
tuvo aviso á launa de la tarde de ayer, do-
mingo, de que en la caea n? 194 de la oa -
lie de San Nicolás se hallaban cuatro per-
sonas padeciendo síntomaa de envenena-
miento, manifestando sus familiarea que 
hablan comprado leche á un expendedor, y 
que á poco de tomarla, fueron atacados de 
fuertes dolores, y nauseas, siendo recono-
cidas por el facultativo de la casa de Soco-
rro, el cual certificó que su catado era 
grave. 
- E l cadáver del asiático Pánfilo Afué, 
que falleció repentinamente en una casa de 
la calle del Rayo, fué remitido al Necroco-
mio para que se hiciesd la auptesia. 
— E n laa últimas cuarenta y ocho horas 
fueron curados diez Individuos de heridas y 
contusiones que sufrieron casualmente. 
— A un Individuo que se quedó anoche 
dormido en uno do loa bancoa del Parque, 
le hurtaron algún dinero. 
—Fueron detenidos doa sujetos por sos-
pechas de que sean autores de un robo, re-
sultando ambos requlsitorlados. 
—Por robo de dinero á un moreno, fué 
detenida una mujer de su dase, y un more 
no acusado por un pardo del mismo de 
lito. 
-Isrual lo fué un Individuo blanco, por 
tentativa de hurto á otro de au clase. 
- U a individuo blanco y un pardo tuvie-
ron una reyerta, saliendo lesionado el pri-
mero. 
—Además, han sido detenidos 68 Indivi-
duos por diferentes causas y delitos. 
BUENOS A J E E S , A B R I L 13 D E 1878: Sr. A -
gente da los Sres. Lanman & Kwnp, pre-
sente.—Muy Sres. míos: Deseo llevar al 
conocimiento de sus representados mi tri-
buto de gratitud por loa grandes beneficloa 
que me han hecho la Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Brístol, esperando al mismo tiempo 
que mi experiencia aliente á los que pade-
cen á hacer prueba de los mismos remedios 
á los cuales puedo, sin titubear, atribuir la 
recuperación completa de mi salud. 
Durante diez años sufría de lo que pare-
cía impureza radical de la sangre, que ae 
manifestaba bajo la forma de Reumatismo 
agudo en el invierno y en verano en naci-
dos y sarpullido irritante; gastaba durante 
ese periodo una parte desproporcionada de 
mi renta en médicos y medicinas, y entre 
estas usaba la Zarzaparrilla en varias for-
mas—el extracto de la raíz, y muchas pre-
paraciones de ella—hasta que, pero con po-
ca esperanza de un buen resultado, empezó 
á tomar BU acreditada Zarzaparrilla de 
Briatol, junto con laa P i ldoras . -Dsapuóa 
de haber usado solamente tres botollaa— 
habiendo seguido estrictamente las inatruc-
ciones, me sentí mucho mejor, y al concluir 
la décima botella me encontré en perfecta 
salud. 
Doy á IOR Sres, Lanman & Kemp comple-
ta libertad para que den publicidad al pre-
sente certificado, pues lo considero como 
un deber de agradecimiento que comunique 
al público los detalles de mi caso 
Me suscribo de V. atto y S. S. 
E M E T B E I O BOMBEO, 
Telegrafista.—Colonia, Uruguay. 59 
B. P. D. 
LA SEÑORITA 
Regla Valdés y Gutiérrez, 
H A F A L L E C I D O . 
Debiendo efectuarse su entierro á 
las ocho de la mañana del martes 17, 
auplicamoa á laa personaa de nuestra 
amistad se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, calle de la Amistad n. 57, 
para acompañar au cadáver al cemen-
terio de Colón; á cuyo favor quedare-
mos agradecidos. 
Habana, 16 de julio de 1888. 




POR TOBO ESTE ME 
SE REALIZAN 
las existencias de la joyería 
n 
S A N M I G U E L 
esquina á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 
casa á la que estamos constrnyendo 
en la callo de San Rafael n. 12, rea-
lizamos con un GEAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdadero capri-
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al público como una exposi-
ción de los objetos más notables quo 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 
Manuel Cores y Hno. 
8753 "50 12 
•a>-
Señorita: Permítame una palabra. E l primer día 
hermoso que V . salga á la calle, compre V. un cajon-
cito del Jabón de Azufre de Glenn. Ese purificador 
admirable ha de remover seguramente cada uno de esos 
granitos que detractan en tan alto grado de su her-
mosura. 
E l secreto de la inventad está interesado en cada 
botella del Tinte de Pelo de H i l l . 15 
F l u s e s p o r 
m e d i d a 
L A P A L M A 
5 3 , M U R A L L A . 5 3 
CD 1001 P 1-J1 
T J E B L E 
A R T I S T I C O . 
H-J df sea oompror uno para colocar con tabacos en 
la próxima E xposición de Paiís . 
Lod avisos á. 
E. C A S T I L L O O B R A P I A 91. 
889t P 4 14a 4-141 
ORDEN D E L A P L A Z A 
l ) B L D I A 16 D E JULTO DE 1888 
8EBVIOIO PARA E l . DIA 17 
íofe do dia.—Kl Tte. Coronel del Ser Batallón Vo-
Voluntnrlos, D . Julián Rolórzino 
Viulto de Hoipital.—Comandancia Occidental de 
ArUllería. 
Médico páralos Baños.—El de la Subirspecolón de 
Infantería y Caballería, D . José Tolezano. 
Uapltanfa (isneral y P&r&da. — Ser Batallón de 
VonntarioB, 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de A r -
tilería 
H i t«rÍR An U R«Ha-—ArtllUrí» A* HléroHrt 
Anidante do gaardt* se el Gobierna MSlitar.-
31 2'' do Is Plftsa, D . Prudencio Kegoyos. 
iifagínsri» enidm.—81 2o d« la mmm». í> Cesá-
reo Rapado-
copia.—El T Coronel Sargento Mayor interine, 
J'mf fí-tweín fíiland* 
CRONICA RELIGIOSA 
DIA 17 D E J U L I O . 
San Alejo, confesor, y san Generoso, mártir. 
San AK jo, confesor.—Celebra la Iglesia en este día 
la fiesta de san Alejo, tan conocido per el generoso 
desprecio qne hizo de los gustos y conveniencias de 
esta vida, y por la heróica victoria que consiguió de 
vencerse á sí mismo. 
Foé hijo del senador Eufemiano, en Roma, el cual 
emprendió ana larga ptreerináclpn; al cubo de ella 
volvió & Roma, y engañando al mundo de un modo 
nunca oidn, foé acogido como pobre en la casa de sus 
padres, donde prrmanecló desconoc'do por espacio 
de dit-z y ei' ts años Despnéi da su muerte, dándole 
á conocer una voz que te oj ó en las iglesias de Roma 
y un panel qae dejó escrito, en tienr po del papa Ino-
cencio I , fué trasladado oon solemne pompa á la 
iglesia de san Bonifacio. Sn padre su madre y en 
esposa estnvieron siete días enteros sin separarse de 
sus reliquias. Erigiósele ua msgi.idoo sepulcro, qae 
hizo glorioso el Señor con gran número de milagros, 
y con el tiempo se convirtió en iglesia de san Alejo el 
palacio de Eufemiano, que estaba en el monte Aven-
tiao, donde aun el día de hoy se muestran algunos pa-
804 da la escalera bajo la cual estaba el apoaentillo 
del Santo 
FIESTAS E l . M I É R C O L E S . 
Kisa$ Solemne».—En 1» Catedral la de Terola. á 
11" Hi. y •tn las derná* lirlnsia» las án omtfejnbr* 
J H S 
I61SM C E BELEN. 
El 19 corriente celebra la Congregación del G. 
P. 8 Jusé, los sigaiei^tes cultus en lunur de sa ex-
cel«o hatroi o-
A las 7 —Erpos'c 'ón de S D. M A las 7 i lectura 
y rezo del Santo y á Ja» 8 misa, plática, comunión ge-
neral, bendioión y rea. rva del Santísimo Sarrctmento. 
E l dom ng^ próximo, 4V del mes, el Apostolado da 
la «íración celebra i n honra del S C jn»zSn de Jesús 
los ultoj acost^mb-ados. 
Por la m-ñ ina k las 7 cxposicbfn de S. D M , misa 
razada con < árticos y conmiiión eeueral A h a mi-
sa solemne, quedando el Smo. expueoto hasta despnéi 
de 11 misa de doce. 
Por la tarde á las 6$ Rosario, Tris gio, Sermón, 
Bmidición y reserva íl»,l SuniLimo Sacramento. 
A. M . D. G. 
9006 4-17 
Hotel y Restaurant 
L.AS NÜE V I T A S . 
D R A G O N E S 5 y 7 , 
p r ó x i m o a l p a r a d e r o de V i l l a n u e v a 
Habiendo adquirido este Hotel un núoiero de habi-
taciones muy bien decoradas, francas y ventiladas, de 
lasque pertenecieron al antiguo Hotel Telégrafo, las 
qae se han uttido á esta; participo al público en gene-
ral y á mis numerosos y constantes favorecedores en 
particular, que puedo ofrecer habitaciones por un mó-
dico precio, con comida á l a carta, ventajas que nin-
g(ia otro hotel de esta capital puede ofrecer, pues no 
se encuentra en las conuiciones qae este Las hay pro-
pias para dos ó mis personas y familias. 
Una visita á esta casa, y quedarán convencidos de 
lo expuesto. 
Hotel Nuevitas, Dragones 5 y 7. 
8801 P 8-12 
IGLESIA DE SASTA TERESA. 
E l dia 15 del actual, á las Gi de la tarde, se rezará 
el Santo Rosario, y á las 7, habrá salve á toda or-
questa. E l 16, á las 7 de la m t ñ m a , misa rezada y 
comunión g -neral. A laa 8 J, se dará principio á la 
fastividad ae la Santísima Virgen del Carmen á toda 
orquesta, en la que predicará el Capellán de este Mo-
nasterio, Pbro. D. Juan Antonio Escudero. 
E l dia 20, se celebrará la festividad da san Elias, en 
la que orelioará el R. P. Eduardo, Carmelita. 
8^95 l a - U Sd-15 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l M o n s e r r a t e . 
Cultos á Ntra. Sra. del Cármen. 
E l viernes 13 del actual á las 8 da la mañana co-
menzará el solemne novenario consagrado á Ntra. 
Sra. del Cármen con Misa solemne y rezo de la nove-
na al final; el domingo 22 á las 8 de la mafiana la gran 
fi ista con sermón á cargo del Sr. Pbro. D. Estéban 
Calonge, Escolapio- £1 Sr. Cara Párroco y camare-
ra que suscribe invitan á estos solemnes caítos. 
Habana, 12 de julio de 1888. 
Sio. Campanario 14. Ana Mortón, 
m 7-12 
NTRO i s m u i o 
SECRETARIA GENERAL. 
E l domingo 22 del corriente, á las d o o del d a, sa 
celebrará en¿los al'os del Hesf.aurantEJj L O U V R É , 
S .n Rafael esquina á Uoneutado, !a última Junta ge-
neral ordinaria del presente año tocial, em la cual se 
leerá la Memoria Reglamentaria, y quedarán nombra-
dos les secretatios txcrutadores para Ka Elecciones 
Generales que tendrán lugar el primer domingo de 
ag -sto. 
Para tener acceso á la Junta, es necesario la pre-
sentaedón del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Pmidante se hace público 
pará general conocimiento. 
Habana v julio 17 de 1888.—Fipeníc V. FUza. 
CnlO^" 5-17a 6 17d 
JP ü O Ĵ 1 
Mad. Magdalena Beysselan^e, 
habiendo regresado da su escursión á Euro -a, B« ofre-
ce ásus amigas Nepínno n. 3. 89«7 4-17 
F . N. C H A C O N , 
D E N T I S T A —MEDICO CIRUJANO. 
Salud 42, entre Campanario y Lealtad. 
8911 26-15Jl 
Erastus Wilson 
P R A D O 115 
S o n o r a r i o a m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más qae otros, ni que lo 
mis barato es lo más ecoLÓmico. 
V. n. 1064 26 U Jl 
Especialista en las enfermedades de las 
encías y asegura los dientes vacilantes por 
nuevos prooedimlentoej pone dentaduras 
postizas y demás operaciones de la boca; 
tol" á precios sumamente reducidos. Obra-
pÍH n. 57, entre Compoatela y Agnaoate. 
8840 4-H 
FERRER Y PICARIA 
A B O G A D O . 
Bufete: San Ignacio 24 (callejón del Chorro), de 
12 á 3. 
Morada particular: Animas 32 (tan solo para casos 
muy urtrentes ) 7703 12 2lJu 
D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANCOÜRT, Cirujano-DenDlsts 
de la Facultad de Filadeíña é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el bonor de 
anunciar á su numerosa clientela y al publico en ge-
neral, que signe confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las plancbas en el cielo do la 
boca, por un noe^o sistema (Bri<lge Work.) Coloca 
coronas de dienlcfi y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálica» da su invención; traus-
planta y reimplanta dientes y maelas naturales; y. 
Íior último, practica todas las operaciones y cura as enfermedades de las encías y d más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108. 
de siete dft la mañana á cinco de lu tarde 
8^8 16 10J1 
I s a b e l L . V a l d é s , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrón a-facultativa. 
Ha trasladado su domicilio fie Aguacate 154, á Rei-
na 28, «>"tra Rayo y San Nicolás. 
^475 16 7jl 
de las islas de Guba 7 Puerto Rico* 
fundado por el Dr. D . VIOBIÍTB LDI» FBBsaís,, 
dirigido por loe Drei . 
O. D í a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e F o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de un» á dos, en la calle de O B R A P I A SI, 7 á domi-
Oilio, V S« fŝ lHo.TT TiíífitulHF ÍÍ!» rs'wn» í fcodac \*f 
ras. ;On 1003 1-Jl 
A V I S O . 
El Dr. ViHarraza tiene el honor de ofrecerse á ta 
clientela y público en general en su profesión, de sie-
te de la mañana á cin cu d é l a tarde, en la conocida 
casa del Dr. Rajas, Lamparilla número 74, esquina á 
Villegas, altos de la Botica. 
8787 5-12 
JOSlfi 1. TRAVIESO Y LOPEZ, 
8751 
LDO. E N D E R E C H O . 
CUBA NUMERO U . 
5-12 
D r . G r á l v e z Q-ui l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Neotuno 58. 8357 16-4 
DR. ESPADA. 
REINA N. S e 
E l Dr . Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilftlotui y 
afecciones de la piel. Concaltas d© 2 S 4* 
rin 985 1-J1 
José M" de Jaureguizar, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Censa"tas de 12 á 2. Agolar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 859 27 26Jn 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justia (altos:) 
Conreo: Apartado 000. 
7936 37-MJB 
CURA D E LAS 
EB 
Se responde de la retención, alivio y cura, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que álos dos 
meses no le convengan mis curativos, se le devolverá 
su importe: de estos se exceptúan loa que hayan obte-
nido su cura radical. No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y construido 
sin ninguna inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos quo l la -
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados 6 plateados. Todos constructor de 
maquinaria, br&gnoros y aparatos, debe de garantizar 
sua efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costo en fábrica. Sol 83.—J. GROS. 
gSOO 1»-12 
Médico-Ciruiano.—Consultas y operaciones de 11 
& 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
8668 16 IQU 
Arturo Rosa y Pasqual, 
ABOGADO. 
De 12 á 4 Agolar 67, altos, entre Obispo y O'Rei-
lly. 8171 17 80JP 
L Á M P A E I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ss-
peclalidad: Matris. •írí;yi urinarias J»Hng« y slfilftir.** 
Cu 891 1 
J o r g e D í a z A l b e r t i u i 
ha trasladado sn domicilio & Campanario 44, esqulní 
¿ VlrtadM. C 1008 W l 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egido n 1 esquina á Muralla. 
7701 27 19Jn. 
Dr. Félix A. Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Inquisidor 44. 
7530 SO-lBJn 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Pr&do 79, A , entra Virtudes 7 ÁsÜBM. Oonare;* 
OtMfr*Af'>n«Mi * > «» < « V-r: 1017 8J1 
D r . J u s t o Gr. V e r d u g o 
Médico-Cirujano de la facultad do París . 
Especialista en enfermedades 7 operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de miserea Consulta 
d e l l á l . Virtudes n 9 B. 7847 27-23jn 
J . S I G r A R R O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consaltaa y operaciones de 10 á 5.—Obispo 66, es-
quina á Compostola (entresuelos ) 
8268 14 Sj l 
C A R L O S 25 A JUDO. 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estadio á Mercaderes número 26. 
Consnltas de 12 á 3 8318 27-3 J l 
Dres. Fernández, Masón y Lage. 
Especialistas en enfermedades de mujeres y niños, 
7 crónicas.—Consultas y operaciones, Monte u- 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 do la mañana, para seño-
ras y niños. 8155 27-80 Jn 
PROFESORA D E MUSICA E I D I O M A S , D E gramática, historia, religión, literatura, astrono-
mía, geografía, para completar en fia una perfecta 
instrucción y religión, se ofrece á las familias de la 
Habana. Compostela 77. 8902 4-15 
SAN E L I A S 
Colegia de 1? y 2? Enseñanza y Comercial.—San 
Nicolás 52.—José Elias Torres. 
Íi925 15-15jl 
Profesor de solfeo y piano. 
Clases á domicilio. Precio módico. Déjese aviso 
Coba número 47, almacén de música. 
8880 5-14 
ÜN A SEÑORITA PROFESORA D E P I A N O , se ofrece á dar clases. La misma Srita. enseña á 
pintar sobre terciopelo, raso y paño, imitando los bor-
dados, y se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio ó en sn cara- precios módicos. Aguila 
n. 101. alto» RU4 27-l.U 
Dr. R, RODRÍGUEZ VILLAMIL. 
Profesar de dif rente? y acreditados centros de ins-
trucción de la H «baña Prepara alumnos para el Ba-
chillerato y para los exámenes de Enseñanza oficial 
y libre. 
34 O'Reilly 34 
«730 4-12 
¡PADRES D E PAMILIA1 
Pupilaje entero; alimentación excelente, buena ha-
Mtación y enseñanza garaniizada, por solo 25 pesos B. 
Ei padre d Í f imüia puede estar tranquilo dejando su 
hijo en ent« colegio. Luz 25. 
8713 9-11 
Teneduría de libros. 
Partida doble, ar t rnáuca mercantil y una elegante 
le'ra inglesa, rodo un cemí i . Cla&es de 7 de la maña-
na á 10 de la noche—Luz 25. 
»712 9-11 
A ESCU1BIR 
La peor letra ¡en £0 dias! se transforma en otra ele-
gante comerci 1. Precio módico y deTolnmón del d i -
nero si1 o es verdad.—LUÍ 25. 
8711 9 n 
Aoadeniia Meroautil de primera se, 
Con casa de Co nerciú montada al igual de los Grandes 
Colegios Mercantiles de los Esta ios Unidos. 
S a n Z g n s é i o n . 9 8 . 
Director F . ARCAS, 
socio de mérito y fundador de la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION PARA POBRES Y RICOS. 
CLASES OOLEOT1TA8. 
Por $^ 50 oro al mes las slgusentes clases: T^iedn-
ría de libros, Aritmédoa Mercaatii. E critura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Cormípond^uoia mercantil, Or--
twgrkfía y los idiomas laglós ó Ff^nré» y Derecho 
taeroantll, á carjro del Sr. D . Mincsl Villanova. 
Pagos adelantados Horas de 7 d«3 2a mafiana á 10 
de la noche Se invita al p&blioo para que examine el 
sistema de enseñanza y ai-í conocerá la verdad de los 
hachos, puos esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no necesita del charlatanismo. 
8771 5 1? 
HOMBRES D E COMERCIO, F I J A R S E 
Por solo dos onzas, catrera comer ial completa, i n -
cluso una elegante letra iiigl^sa. S* devuelve el dinero 
al que ^o quede contento.—Luz 25. 
8710 9-11 
DIoTIONNAIKE 1]N1VER§EL 
de la vie practique a la ville et a la campagne etc., 
par O. Behze, 1 tomo $5 billetes. 
Obispo 86, librería. 
Se realizan á precios muy módicos más de diez mi! 
voiúmene» de diversas obras en francés, empastadai y 
á la rústica. 8970 4 17 
E L PROGRAMA 
déla asignatura de Química en el Instituto de la Ha-
bana por el catedrático de la misma: sn halla de venta 
en la calle de San R. f ie l 68 8915 4 15 
Manuai iU stredo de Gimnasia higiénica 
en el hogar y al aire libre, duchas y b iños 
de to-iaa cVasee: Gimnasia, Atlétíca, Esgt i 
má, Ba'C Ball, Sport, etc , tercera edición 
precedida de nn prólogo y juicio crítico por 
los D r e á . Pddro M Palma y Juan Manuel 
Espada Se vende á U N PESO B I L L E T E S 
en l a calle de O'Reillv 78, y en la Admlnis-
iracl^n de E t País , Teniente Rey 39 
88-6 4 13 
[mi 
FERNANDO MOUKE, 
O B I S F O N Ü M 40. Para Rayos "Sistema Ing és," 
Timbres í léc t r ic i s . Te e.funos; materiales en general. 
Se colocAn ea 'oda 1* Is '* 26 17Jl 
GRAJN T R E N D l i C á N T I N A S . HABANA 107. entre Tenic te- R .y y MaralU, se sirven á todos 
puntos con much» puntualidad, muebo aseo y mejor 
cond^menthción, á ITPÍIÍOB reducidísimos, arreglados á 
l i situación. «««i 4^18 4<i-14 
B E R N A Z A 2 3 . 
Se confecofonan voottdos <le señora, por figurín y á 
capricho: de olán, 6 pasos billetes; organdí, a $8; de 
seda, f i - $16 á $20; corta y entalla á p;,Bo. 
88»2 4-18 • 
GRAN CASA DE MODAS DE¡ R. ESPINBT. 
Elegantes trajes: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y víaje*j se ha-
cen visitas para señora y trajea de m&a. á precios mó-
dicos y arreglado & la situación; se baoe toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se corta y entalla 
pDr$l B^rnaza2». 87U5 18-11 
M O D I S T A . — E s t é v e z n? 3 1 . 
Se hacen vestidos de señora y niños, por figurín y á 
capricho: se prueba á domicilio: se hacen pronto, bien 
y barato, y con un gasto para los entalles, qne bay 
que verlo para convenct-rsa. 8724 6-11 
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P E L E T E R I A , ZAPATERIA V DEPOSITO D E CURTIOOS 
G r U A N A J A Y" 
D. Joan Larralde. dueño de la teneiía E L PRO-
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado & 
D. Franoisco del Pino Bosa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
anima el firme propósito de que nadie se vava sin 
comprar. 8501 52 7 I I 
CARLOTA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de qne 
todas las fortunas puedan disfrutar de sn tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
{•recios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se e confíon concernientes á su arte, oon mucho guato, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del cafó: entrada indo-
pendiente por Cnha. 8749 5-12 
4 8 
tHendo los c igarros de ta R e a l P d h r i c a 
"Lá LEGITIMIDAD" 
loa que reúnen más saludables condiciones, puesto 
lúe además de su excelente calidad y esquisito gusto, 
se garantirá la mayor paresa en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda & loa fumadores pidan de es* 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
sitaado en la calle de Cuba n? 67, donde serán aten-
didos los pedidos oon la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones ldóntÍGOR3 á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales oondiciones, hallarán 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, asi como cigarros de las conocidas marcas "Le 
Honradea," " L a Hidalguía," "B3 Negro Bueno" y 
" K l Fénix" aneifij £ aqualltt. 
" 15 » «i. 
LA MORENA p L A R A G A R C I A DESSA SA-ber el paradero «ie su hyo Antonio, que hace como 
m»8 y medio fué á Guanajay á casa de una tía y hasta 
ahon no se sabe de él: se snplica manden aviso & su 
madre, que vive calle da Apodaca esquina á Snárez, 
qne lo agradecerá mucho. 8968 4 17 
300,000 PESOS 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en to-
do» pontos hasta en partidas de $5 0 y se compran 
casas. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
8983 4-17 
DESJfiA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E criandera isleña de 5 meses do parida y con buena 
y ebundante leche para criar á leche entera. Vedado 
calle 5* n. 27 informarán: tiene personas que respon-
dan de su con^u ita tQiQ 4-1? 
SE S O L I C I T A P A R A E L SERVICIO D E M A -no da una señora y coser á mano y á máquina una 
mojer blanca de edad mediana, con rríerencias. Man-
rique 112 de las once de la mafiana en adelante. 
8^47 4.17 
HIPOTECA, A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y maeblea. Dragones 98 y Empe-
drado 23. pregunten por Lima. 
8982 417 
SO L I C I T A COLOCACION PARA CASA P A R -ticular una general lavandera tanto de señora co-
mo de caballero, puntual en su obiigacióa, tiene quien 
responda de su condacta: Aguiar 55. 
8352 4-17 
MODISTA 
general cortadora por figurín, desea hallar colocación 
éa una buena casa solo vara cortar, entallar y coser 
cuanto de gusto y elegancia se pueda desear para se-
ñoras y üiños asi en ropa blanca de mucho primor: se 
informa Obispo 2 89"8 4-17 
Ü JSA JOVKJN P i - N l í J b U L A R DESÜA UOLO-oarso de criada de mano ó para a«ompuñar á una 
señt ra llene persogas que respntdan. Inquisidor n. 7, 
altos finí tren de lavado impondrán. 
896f? 4.17 
S E S O L I C I T A 
una criandera recien parida á leche entera; se prefie-
rí< que sea peninsular y recien llegada Teniente- R«y 
i úmero 14 infirmarán. 8í9S 4 17 
DES*A COLOCARSE UNA SEÑORA V I U D A d*» ¡í0 fcños da edaó, para setvir á un caballe o ó 
acomptuar á una señora, ó asistir un enfermo: tiene 
quien responda ^or su conducta y antecedentes. M * -
loja nútn 62. Eu la misma se dése a encontrar niños 
para orinr os desde nn mes hasta siete años. 
Í953 4.17 
8 E S O L I C I T A 
un cocinero. Caba t úmero. 47, almacén de música 
*9&i 4 17 
D E S E A C O L O C A H S S 
una general hvandera para un matriuaomo ó ana cor-
ta fanll'a I npondrén Critto núuitro 23. 
897^ i.17 
UNA J O V E N ü ü CINCOMiCSES DK P A R I -da desea culo.5«rse üe cnand ra: tienB buenas re-
foreacias: buena leche y abundav ta. Arimhnro 32. 
ac e oria. MUS i . n 
UNA SESORA PENINSULAR, D E M E D I A N A edad, desea colocarsM de criada d» mano, como 
tarabita demad^j »dora: tiene personas que raspondan 
por ell * Ooncordla n. 30 informarán. 
»94« 4 17 
DEMEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E -diana fcdad par» criada da Kiano: tiene porsonas 
do moralidad qae respondan por su conducta, p r e f i -
riendo ser ir á un matrimonio. Habana número 78 
SOn 4 17 ' 
E ^ A COLOOARsE ÜN A Si ATICTTBDEÑ 
cucint-ro, muy formal y aneado, en cas* particular 
ó estabcimiento: sabit cumplir oon su obligación In -
dustria 66jianrfizón. 89)6 4_i7 
S' O T l C I T A COLOCACION UN M O R E Ñ D J O ' -»en, bien sea para criado de mano 6 para cochero: 
tiene personas qae abonen por tu condacta: impon-
drán Clncón 36 á todas horas. 
8931 4_i7 
EsEA COLOCARSE DN J O V E N DÉ CRÍA^ 
do de mano, tet iendo personas que respondan por 
su c^rdocta: informi-rin en la cali» de !a Habana 230, 
rntr» P. ala v S^n M i r o 9377 4-17 
U i i t íE^ C a L O c A h S i ü ÜN BÜEN LOCÍNEHO peuinsular para una casa particular ó establecí 
miento: es aseado y de moralidad, teniend ) \ ersonas 
que respondan de tu conducta. Oficios n. 40 dará ra-
z 5n el portero. 8^75 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA F E N I N -sular, de criandera á lecha entt ra ó media: es sa-
na y robusta, con buena y abundante lecha, y tiene 
personas que garanticen su moralidad: ca'la del Hos-
pital n- 6 dan razón. 80':4 4 17 
UNA SEÑORA PENINSULAR. G E N E R A L modista y err,adora, desea encontrar una casa 
panicalar de 8 á 6, garantizando su buen ocrle y eon-
fe ción, como lo pueden aa-^diUr las principales ca-
sas de esta capital que ha trabajado. Impondrán V i -
glleas 79 S995 4-17 
DESEA COLOCARÍÍE UN BUEN C iCINERO de coltr, ase&do y de moralidad, para una casa 
p jrticu1! r que sea baena: tiene las mejoras recomen-
dacion^o de las casas donde ha servido. Bernaza 18 
d»n razó j . 1*972 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cociaera que duerma en el acomo-
do: tino es bueno es inntil que se presente. Cár lenas 
námtro 14. S971 4 ]7 
S E S O L I C I T A 
uua g neral criada para una corta familia. Galiano nú-
mero 111. 8961 4_i7 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO B U E N cocinero y repostero, aseado y muy trabajador, ya 
f^a en casa partlóalar 6 establacimiento tanto en la 
H iban» como en al campo: O'Rdlly 83 of quina á V l -
l cgas, bodega, dan ruziSn. 9 0 » 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseadiy de teda confianz.%en 
una casapart caUr decente, ó bien pira criada de 
raatic: tiene pertonps qne re-pondon de t.a boena con-
duct í. Ca'z via <M Milita 147 dan razóa. 8994 4 17 
X J N A C R I A D A . 
Se so'le tapara cocinera y aseo de la casa, que pre-
s<íníe baénós inf >rmes. Lagunas 62, de 10 á 4 de la 
tird.. . 9̂91 4 17 
DES KA < OLOOARSE UNA B U E N A COCI '•era peninsular, de mediana edad afeada y muv 
f irmal, en casa part;cular aucque sea mucha familia, ó 
aitnacen: tiene personas que respondan por ella. Cal o 
'i* Ag Hcatt. n. 15 danr zon. 8990 4-17 
I T N A BUENA L A VAN D AK A If P L - N i H A -
V j dora >Haiica dê ef* encontrar casa particular para 
trah» j tr. Impond'áa Agaiar 67. «98f5 4 17 
ÜN P R O P E S tu. E N M E D I C I N A Y C I R U J I A solicita an panto de oamp i donde poder ejtirct-r 
sa profesión. Dirigirse por escrito á Meireles n. 37, 
Calnbazar. >987 4 17 
$ 2 , 1 0 0 y $ 7 , 0 0 0 . 
Los $ V 0 0 se toman con hipoteca de una casa en la 
calla da Neptnno qae vale $7,000 Los $7 000 se to-
man w>n h potica de una ea la cdle de la M'irall» que 
vale $'0 000, San Miguel 139 ó Industria 7* puaüon 
dejar aviso. 89Í0 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C ü C I -a«-ra gallega, da mí diana edad, y qae sabe cum-
plir con sa obiigacióa: sabe c >cinar á la española y 
criolla y tiene qaien responda de su comportamiento: 
calzada de Belasooaín 121 i , café de la Victoria darán 
razón 8944 4 17 
Ó O D C I T A UaiA CORTA F A M I L I A UN o K Í A -
* ido de mano aunque «ea Joven, blanco ó de <• olor. 
Barnaza70. 8977 417 
S E S O L I C I T A 
un muchacho propio para establecimiento, en la cami-
sería El Fénix, Obispo n. 20. 
8901 3a-14 3d-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiga buenas referenoiss. Za-
laeta7«. 8557 3-lfia 3-17d 
SE DESEA U N M U C H A C H O P ARA C K I A D O de mano de una corta familia: es para todos los 
quehaceres de la casa: se le dará buen sueldo y ropa 
Lmpia Amargura 51 informarán. 
8915 4-15 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano blanca para el aseo de una casa 
y qne entienda algo de cocina y duerma en el aco-
modo. Z tnja esquina á Infanta.' 
8^6 4-15 
ÜN A SEÑORA I S L E Ñ A , D E M E D I A N A edad, solbiúa colocación para manejadora ó criada de 
maco: puede presentar los mejores informes: vive en 
la calie de Alejandro Ramírez número 9. 
8918 4-15 
E S B A COLOCAttSE UN ü O C l N E ü O D E 
color, joven, sumamente aseado y de inmejorable 
condacta: sabe cumplir oon su obligación y tiene per-
sonas que respondan por éU Prado 51 impondrán. 
8818 ' 4-W 
Q U M i l M DE B M Z O T E 
FBITILEOIO DE MR. SAMUEL F I 8 E E . 
E l primer ejemplar de esta utllÍBima invención está funcionando en el Ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atklns y C% en la jnrisdición de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resaltados, qne son notabilísimos, baste saber qne aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente á 
JOSÉ A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. G993 1—Jl 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L , 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
P e s t , ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J d n o s , l e ob l i gan 
á p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que no se deje s o r p r e n d e r con 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e de l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botel las c u y a s e t iquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N Y , L I M I T E D , 
L O N D O N . . 
Be vende en casa de su importador 
S2P Exíjase la contraseña con Diamante R' jo. 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 123. 
2ff-I7Jn 
Ceríí/lcamot ios aba/o Armante*, ane ba/o nuestra 
•uperntidny dtreeeidn, te ftaeen toaos lot prepara-
tivos para los Sorteos mensualet y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louteíana: que en persona 
presenciamos la celebración d« dichos sorteos y que 
lodos se efectúan con honrades, equidad y buena fe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
cerH^oado con núes iras /Irmas en facsimile, en to-
dos sus anuncio». 
Cn 9 M 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS 
E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. SIÍ vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 5 . 
Cn90 9Jn 
Para poder proporcionar al público café de aroma y guato exquisitos y sin rival, he-
mos instalado en loa altos do la casa, un aparato que tuesta el café conservando todo el 
aroma. Como el café que ae emplea es de la clase más superior que se conoce, al tostarlo 
en su propio local L A VIÑA, R E I N A 21, puede garantizar al público la bondad del ar-
tículo, qne le brinda, reauitando el costo más económico, pues hay menos merma y gas-
tos, por cuya razón se vende el 
café puro, superior, tostado y molido en L i A VIÑA, 
á 65 centavos billetes libra. 
L a operación de tostar se efectúa desde las 7 á las 9 do l a mafiana torios los días y 
pueden presenciarla las pereonas que lo deseen; pero muy especialmente quedan Invita-
dos el ilustrado Sr. Dr. Caro, y cuantos como él se ocupen de higiene pública. 
Han llegado las exquisitas latas de FRESAS GALriLEGAS 
de la cosecha de este año, y se venden á un peso billetes lata. 
Qneso de Puerto Príncipe imitación á Patagrás , á dos pesetas billetes libra. 
Dátiles de Berbería, muy superiores á medio peso billetes libra. Hay cajitas de dos y 
cuarto libras que se dan á peso billetes. 
Latas de una libra calamares en su tinta, que valen á $1 50, se dan á 80 centavos 
billetes una. 
Percebes acabados de recibir, á un peso billetes lata. 
Laticas de atún eo aceite, á 25 cts. billetes una, valen el doble. 
Por el vapor Saint Oirmain hemos recibido de Burdeos barricas de exquisitos vinos 
de mesa, vendiendo el corriente á $5 oro el garrafón y á $55 la barrica, y el fino á $6 ga-
rrafón y 65 la barrica. L a persona qua visite esta casa y deseo probarlos, será complacida. 
Vino blanco de las Navas, superior, á $4 25 oro el garrafón. Vinos del Priorato, San 
Vicente, Navarro, Alella, Rlcja y Cuenca, recibidos direotamenta. Vino tinto catalán su-
perior, á $2 oro el garrafón. 
Víveres superiores á precios de muelle y bien pesados. 
Todos los precios de esta casa son fijos y se expresan en listas que se entregan á 
todo el qne la solicite. 
Los f fictos se llevan á domicilio del comprador por cuenta y riesgo de L A V I H A. 
H E I N T A 21. Te le fono 1.300. R E Ü M A 21. 
Cu 1072 4-10* 4 15d 
8 E S O L I C I T A N 
don criadas, nua de edad y otra de nueve á diec aCos: 
se les dará aneldo. .AmUtid 13. 
8932 4 15 
DESEA COLOCAKSB D N C Ü C I N U R O : CO ciña á la española y á la criolla: Informarán Han 
Migitel esmina á Industria, bodega. 
m9 4-15 
¡ O J O ! 
Un asiático general cocinero & la espr.ñola y crió la, 
desea cdooárse en casa particular ó eatableoiroieuto. 
Mcn^err ta número 53, á todas horas informnián. 
88 «7 4 - 5 
SE SOLICITA 
nna cocinara aseada T formal para una corta familia 
Compostela 109; esquina & Muralla, altos. 
8^09 4 13 
8W H o L l C I T A Ü \ A CHIA DA D E MA N O QUE _ aepa cortar y coser toda claco de ropa de señorus y 
niños, ha de ser de mediana o<W blanca 6 áe color 
con refarmóla Aconta 89. 8;07 4 13 
S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular, que duerma en el acomodo, 
para an matrimonio. Virtudes 107, altos. 
K924 4-15 
SOL 91. 
Se necesita una crLda de mano qne sepa sn obliga-
ción y tenga buenas recomendaciones. 
8419 4 15 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de color para los quehaceres de una 
casa, prefiriéndola de mediana edad: Teniente-Rey 
nlímetoU. 88M 4-15 
Se solicita 
una manejadora que sea formal y que no esté enfer-
ma. Animas 152. 879^ 4-15 
Se solicita 
un muchacho de 13 á H afios y que sea recien llegado 
de la Península, Vedado calle 7, número 1S5. 
8908 8 15 
S E S O L I C I T A 
un repartidor de ro^a y almidonadnr, qus sepa su o-
b igauión y tenga qmen lo garantice, O'Rsilly 54, ca-
misería. 89(0 4 15 
ÜNA PARDA D E SE 4 COLOCARSE A L E -chd ei tera. De do» meses de parida. Tie»ie quien 
responda por su condacta. Picota número 56 
8858 4-i4 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA E N -contrar una c.Ba p<»ra criada de mano ó cocinar 
para corta familia: tiene personas que la garanticen. 
Angele-- número 14, á todas horas. 
8871 4 1 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea isleña, para ir al campo. 
Informan calle de Nep'uno número 187. 
886*? 4 14 
C R I A D O D E MANO 
Se solicita uno de 16 á 20 afios, en Concordia nú-
mero 41, esquina á Manrique. 
X873 4-14 
SE D i s E A A R R E N D A R O COMPRAR L A fá-brica de cristales, f it» an Puentos Grandes. El In-
terinado puede paear á Ofiros n 80 para t-atar del 
a^nuto. 8865 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cria la de mano qne traiga recomendaciones. Mu-
ralla epaviaa á Aguacate, peletería, infirmarán. 
885t 4 14 
o i E D a s C O L O C A R UN P E N I N S U L A R D E 
Cjcochero; tiene peraonaa quo respot-dan por au bu^n 
oompo'tamiento y conduct * 'x formarán Born»za 46, 
establo. 8863 4 1 i 
CK I A N D E K . : SE SOLICITA UNA M t / R E N A y que tenga once meses 6 más de parida para a-
cabar d«« criar á un nifio: se desea que no tenga mal 
g-nio. Dirigirse á Campanario 144. 
8*1* 4 13 
Ü NA SEÑORA P E N I N S U L A R DE M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano 6 mane-
j idora es inteligente en ambos cargos: informxrán A -
guiar62. 8>'20 4 13 
S E Ñ O R A P E -
i insular para criad * da mano y cotor, corta y co-
se á ma' o o & máquina: tiene personas qae respondan 
por ella. O'Reilly 95 88U 4-13 
J^E^l 
S E S O L I C I T A 
nna penirsular para cocinar y hacer los quehaceres de 
la casa ó de color, es para dormir en el acomodo, qne 
traiga recomendación, si no puede dormir en el aco-
modo .nio no se presente. Sueldo $12 btes. Monte 201. 
8823 4 13 
DESHACA L O C A K S * . UN B ü t t N CO ' ; jí*fc .RO y repostero en casa particular ó establecimiento: 
tiene personas qne acrediten su conducta. 




A Q C I A I E 4 7 i 
L'egaron los tan celebrados Jabones 
Turko, á 26 ote. y Ja docena 2 35. 
Jabones de Agua Colonia, á $1 7 la caja 
2-50 peeoti. 
Polvos Violetas, á 90 cts. 
Polvos Cashmere Bouquet, á 90 cts. 
Agua Violetas, el pomo $2 35. 
Vetine, 10 centavos el paquete, para per-
faro ar la z&fra. 
C0IO66 3-18a 3-16d 
S E S O L I C I T A 
una muchacba de diez á doce afios: se viste y se cal-
za. Cali", de Mercaderes núm-sro 2, altos. 
8H7 4 l* 
DESEA COLOCARSE UN MORENO B U E N c c¡u r3 de m> diaria edad ateaio y fo-mal: .ab^ 
carooltr co" s i • b ü í a Hn y tiene personas q ie n s -
po da i vor é : T-LÍ-nie-R*"» esiuini á Comp stela, 
bol gt 'lará-i iazón. 88U 4-14 
T p A l 'VENPí f iNIN.süLAR SOLICITA CíV 
* loca ón pira acompañar 4 un* seCora, ayudar en 
l ' 8 c s 'uras» mano y maqsitta ^ para en efiar utas 
niDas'vsp nura1'e r is y bordar, refeienoias mme-
jorabl s. O'ttei'ily 9S inLrmar^n. 
88 7 4 14 
DES KA C^LOCARSK V S * P A R Ü I T v PAKA terv r á un ma r monio ó sea para lavande a. Ce-
ñios 2, c aito n 37, ^Ito-, t o due me en ei a onodo. 
8872 4-14 
Cocinara 
para corta fami'n que sepa conoer bien á la francesa 
y emanóla. 42 Obispo esquiua á Habana. 
8893 4-14 
DESEA COLOCARSE UN M O t t E N u G E N E -ra1 cociueto aseado y muy formal; sabe cumplir 
co i i u obligtidón y tiene penonas que garatictn su 
ocnilact i . Calle de ios Cuarteles número 8 d m raxOn. 
8891 4 11 
S E S O L I C I T A 
un pardito de 12 á 14 afios para cria dito de mano de 
un matrimonio sin hijos; que tenga quien lo garanti-
ce y s-p a su obligamón, sino que no se presente. Ha-
bar-a 52 8S46 4 11 
S E S O L I C I T A N 
cuatro jóvenes honrados y trabajadores eu La Fábrica 
de Cortinas, Teniente-Rey, bajos del Hotel América, 
8878 4 14 
S E S O L I C I T A 
un criado da mano, blanco, que sea formal y cumpla 
con su deber, abonándole quince pesos billetes men-
suales v ropa limpia Galiano 63. 
8885 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA SESORA P E N I N sular, de 30 afi s, recién llegada de la Península, 
para ei cuidado y arreglo de una casa de un matrimo-
nio ó corta familia ó ama de llaves de una persona so-
la, lo mismo en la Habana que en el campo: tiene 
quien la garantice. Galiano 107 peluquería informarán. 
8828 4-13 
PARA C R I A N D E R A A L E C H E ENTERA SÜ-llcita colocarte una parda de moralidad, joven, 
sana y robusta: calle del Carmen número 38. 
8805 4-13 
DES KA t OLOCARSE U N B l - E N COCINERO peninsular en establecimiento ó casa particular: 
tiene buenas referencias: impondrán Obispo, esquina 
á San Ignacio, bodega. 
8788 4-13 u N A P R E N D I Z SE S O L I C I T A EN L A F A -brica de cajas de cartón, calle del Sol 95. 
8791 4-13 
R E I L L Y 72, SE S O L I C I T A ÜN C R I A D O 
inteligente en el servieio de misa j demás quelia-
eerM de variM in^ullinoi, 8803 4-X3 
A LAS DAMAS. 
Hace tiempo qne no tenemos el placer de 
proporcionarle nna sorpresa como esta, va-
mos á construir adornos da vuestros vesti-
dos, camleoiies, s^jias, y más queremos de-
cir, qne después de vuestros atractivos na-
turales, seremos los que proporcionemos 
que los adornos do vuestros tntjes sean de 
buen gusto, elegantes y B A R A T O S . Nos 
hemos constituido en sederos, tendremos 
blondas, encajep, büt:)ne3, ciotaa, broches, 
agnjas, etc , etc., es decir, qae la dama más 
elegante y la máa modesta puede arreglarse 
su irousseau de vestir y de tocador por unos 
poc s centavos. Y a nos conocéis hace tiem-
po en uaestro primitivo eh o de Q U I N C A L L A , 
J U G U E T E R I A y P í R F U M B R l A qUíí COnfcl-
nuaremos vendiendo tan barato como siem-
pre. Por eso no necesitamos recomendaros 
mueho nuestro unovo giro de sedería, que 
venderemf s íi la mitad de loa precios co 
rrientes. No olvidarse qne 
LOS FUEITiNOS 
3AN R A F A E L NUMERO OOO 
esquina & Industria, 
desde hoy empiezan á vender hilo, botones, 
ointas, corsé-1, blondas, encajes, sedas, etc., 
oon el 50 por 100 más barato del precio co-
rriente. 
Siempre á vuestros piés, 
lios Puritanos. 
C.ttWil 8(^-12 Id- lS 
INÜNOIOS DR LOS ISTADOS-UNIDO» 
ám c T i v o m n m m m % DISTRIBÜCIOH DB MAS D I ÜN W M . 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlsiana* 
Incorporada en 1868, pox U Legislatura para loi 
objetos de Educación y Caridad. 
Por nn inmenso voto pop alar, ra franquicia fonos 
parte de la presente Constitución 4*1 Kstado. adap-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
•e celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, ea la Academia de MtUloa, en NueT» 
Canillarlos. 
-Cor que suscriben, Banqueros de Nueva Orlema 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nca 
sean presentados. 
R. M . W A L M S L K Y , P E S S . LOUIBIAXTA 
N A T I O N A L B A N K . 
P I E B B B L A N A Ü X , PBBB. S T A T S R ¿ ? , 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P B B e . N B W O B L B A N B N & ? . 
B A N K . 
C A R L K Q H N , P B B 8 . U N I O N NATO. B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Slúsioa, Nueva Orleaxu, 
el m&rtea 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes & $20 cada uno.—Medité 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2«— 
Yigéuimoti $1* 
LISTA DB LOS PBBMIOS. 
1 P R B M I O D E . . . . | 300.000...., 
1 P R E M I O D E . . „ 1 0 0 . 0 0 0 . , , . , „ 
1 P R E M I O D E . . , . 50,000 „ 
1 PHKMÍO D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . , 
6 P R E M I O S D E . . . , 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . , 
200 P R E M I O S D E . . . . 
600 P R E M I O S D E . . . . 
2 5 . 0 0 0 . , . , , „ 
10.000 „ 
5 . 0 0 0 . . „ „ . 
1 .000. . . . . . . 
500 












A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 $ 50.03Ü 
100 premios de Í300 % 80.000 
100 premios do «200 . . . . . . . . . . . i 20.000 
TERMINALES. 
999 premios de 9100, son. 9 99.900 
999 premios de 9100, son 99.9J0 
8134 Pranica, M O « n d e n t « t á . „ . M M . . . a . . 9 1 . 0 5 4 . 8 0 a 
NOTA.—Loa billetes agraciados oon loa premio* 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades ó clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acalorar la 
correspondencia, el nombre y señoa deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servil 
para la respuesta. 
Lo» OIROS POSTALES, Oiroa de «¿spreso 6 laa 
tetras do oambio se enr ia rán en «obres ordinario*. 81 
dinero contante por el Exproao, siendo loa gastos por 
«monta do la Empresa. Diriglree fi 
M. A . D A Ü P H I N . 
New OrieanS) La», 
6 bien fi M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D . C . 
L i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » 
A L STBW O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
ue fi presencia de loa ares* 
tA*jt\j \ j uix&jLf . u o x * Oaneralos Beauregard y Bar-
\ j so hacen loa preparativos y ae celebran todos loa 
¡Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van fi «all-
premladoa. 
RECUÉRDESE el pago da loa premie a „arant isado por " 
T E O B A N C O S NACIONAlHsS D B N U E V A O B -
que 
está O U A -
L E A N S , y que los billetes están firmados por al presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imltaetanes y empresas « n i -
d e A c e i t e Pur© 
H I G A D O m 
HipofosMosfle Cálice Sea 
Es ion ogrodfoMe a l pa ladar ' eo im ía 5®3&a¿ 
Tiene combinadas on m. mm oomplete 
forma las vir tudes de estos doa valíoBoe 
medicamentos^ S i digiere y asimila con meo 
facilidad que ©1 aceite orado y es «speoial* 
mente de gran valor para los jodños delicados y 
enfermizos y personas desstómagoedeüos^c*, 
C u r s la T i 8 ) « u 
C u r a l a A n e m i a » 
C u r a ia Debi l idad ^ e s i ^ s í i s 
C u r a la E s c r o f u U a . 
C u r a e l fteumatlsmo),, 
C u r a la tos y Resfria^©®, 
C u r a el R a q u í t ^ m o iíoa IWIne@a 
y en efecto, para ftodas las ©nfermedadea au 
m í e hay inflamación1 de ¡a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento OorporaJ y DeMUfíad 
Nerviosa,,, nada. e.v-. ©1 mundo piocde aomoa--
ftree oon esta sabrosa EmnlsioEo 
"Véanse & eontinuacioii í los nombre® de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentea 
facultativos que recomiendan y piresoribea 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n , 
«». Da. D. AMBBOSIO GKTLLO, Santiago de Cubfe 
8B. DB. D. MANÜKI, S, CASTixiiANOav Habana. 
Bu. DR. DOH ERNESTO HEGKWISOH, Director del HSm-
pital Civil. "Sua Sebaatlati," Vera Crue, Moxica. 
SB. DB. DGN DIODOBO CONTBBB**, 'iClaooíalpam, M«* 
•iicor 
Su Da. D. JTAOINTO NUREZ, León. Nloaraguji, 
8B. DB. D. VICHNTE PH-REZ P.OBXOV Bogotá. 
8R. DB. D. JUAN 8. GABTKIJBONDO, Cartagen», 
BB, D B D. JKHUB GANDAKA, M,i(;^al<:aa. 
Ba DB. Dr 8. OOMM, Valendftp Ven*)2nejl», 
S&,. DB. FRANOISCO OB A, MKÍIA, La Gotir». 
TSft venta eu Ja* prlJicíi.>*íeB d^oaftea y boiioaft. 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n cajns «Ve la.i«, 
Su r i i a l r. a l z ado e cn t i a l l e roa . K» 
n o t a b l e p o r e l 
B R I I ^ l i O D E L 
P U J L . I M E f l í T O 
N R G R O q u o 
prof tuce . B r i l l a i 
}>ronto, r e t i e n e e l us t re y e s e l f í n i c o 
que c o m b i n a «1 
p u l i m e n t o n e g r o y I n p r e a e r v a v i o n de l a 
p i e l , l i o a s n a los l i m p i a b o t a s i n t e 11-̂  
gentes. 
L U S T R E R E A L " 
O E B I X B Y o 
Ba n n b e t n n l í q u i d o do lg&u 
do y e l á s t i c o p a r a reatableoeir 
e l co lo r y e l b r i l l o á tedos loe 
efoctoa de p i e l negro.;, sin 
necexidad de c e p i l l o . 
Todo C A L Z A D O DES S E " 
NORA, que se h a y a , v u e l t o 
ro jo 6 á s p e r o c o n e l uso, v u e l -
vo d r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y co lo r n e g r o . N o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P o r a duraMlidael del 
lustre y s u a v i d a d que d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n » 
g u n o t r o en au c lase . 
" K L L U S T l l K R E A l . " e n 
bo te l l a s de p a t e n t e de B i x b y , i 
non co rcho t a m b i é n de p a - l 
t en te , ea t a n t i p r o p ó s i t o , qneq 
su c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r f t n a p a r e n t e s a l c o n a u m i d o r . i>l» 
reccionea p a r a u ñ a r l o , en e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a « a c t a b o t e l l a . J V i u s n n a 
a e ñ o r a debe ca ta r s i n e l " L U S T R E REAIA** 
D E B I X B Y o 
ODIÓOS F a b r í c a n t e s g 
S; H, RIIBT % 
JABON 
Astei de Usarlo 
D E 
Deipue» de Vml*. 
G L E N 
C u m r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de M 
p i e l , hermosea el cutis , i m p i d e % 
r e m e d i a é l r e u m a t i s m o y l a gota^ 
c i c a t r i z a l a s l l agas y r o s a d u r o s de l a 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo c o n t r a el emitagio. 
Este remedio externo tan eficaz, partf la¿ 
erupciones, llagas y cuales de la p ie l , no t t j t 
Bolo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I > E I * C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangra 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tambles 
Clauquea l a p ie l y qu i t a las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SU A V I . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es tu? 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier, 
cosmét ico . 
Los médicos lo ponderan mucho» 
E l T in t e M a n e o p a r a el Pelo y l a Ba rba de H U I 
Oc M . G B I T T E l í T O K E Propietar i©G 
S E S O L I C I T A 
na* er.*dA que ea t iend» algo da cocin» par* el •«r r l -
cio da d o » Mñoras : de m i é pormenor** Tejadillo 19, 
t 0 9 m adelante. 8788 *- lS 
HA: ANA M M E K U TiS. EN 1 K E ñ T P R A l - L A y Bol, M sollcUa una lavandera j planchadora 
ra ra ropa de reetauranU, para lavar en la ca ía : ga-
L a r i iodo* loe meeee de $50 & $C0. 
wat *-i3 
S E S O L I C I T A 
una criada, bien blanca 6 de color, para el trajín de 
iloe habitaciones, prefiriéndose blanca. Compottela 
ntim- 43 A . 8821 4-13 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
v J loeaoiAn de camarero 6 de criado de mano, te-
niendo personas que respondan por su conducta. Zu-
tueta Búmero 36, dari razón el portero. 
881S 4-13 
E n casa particular, 
á personas decentes, se alquilan tres hermosas j fres-
cas habitaciones, juntas 6 separadas, & dos cuadras 
de parquea y teatros. Industria 115. 
Sé 54 4-17 
Se alquilan unos altos de la casa, calle Ancha del Norte 243, esquina á Belascoain; ya sea en total i-
dad 6 por habitaciones sueltas, poro independientes: 
tienen asm» y pueden disfrutor de los baños de la casa. 
8978 4-17 
En $22 billetes se alquila un solar, con cuatro cuar-tos, agua, cocina y demás serTidumbre, San M i -
guel n. 264. entre Espada y San Francisco, y en $15 
billetes cada una las lindas accesorias, con puerta y 
ventana á la calle, agua, etc., San Miguel 870: informa 
su dueña Aguacate 12; 9010 4-17 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera que sepa bien su oüoio 
nfimero 65», entre Neptuno y San Miguel. 
888» 4 1 3 
C O C I N E R A . 
Se solic a una. Se prefiere que sea blanca. 
Gal i ano 
Calle 
de CUelUy núme io 66, colchonería. 
n835 4-13 
L A P R O T E C T O R A . 
Tengo criados de todos sexos, colores y edades; co-
cineros de primera y segunda; cocineras, porteros, 
oantineroi, costureras y manejadoras; pidan y serán 
servldca. Compostela número 55. 
8796 4-13 
SE SOLICITA 
S E A L Q U I L A 
un cuarto interior en la casa Jesús María número 12, 
entre San Ignacio é Inquisidor. 
8950 4 17 
Importante .—Én Prado 105, á una cuadra del Par-que Central, se alquilan dos cuartos bajos, caballe-
riza y local para dos 6 tres coches; también se alqui-
lan habitaciones amuebladas en los pisos principal y 
segundo y dos cuartos en la azotea. Precios módicos: 
entrada 6, todas horas. 8945 8-17 
Se alquila la fresca y ventilada casa Santo Tomás 28, Cerro, donde vivió tantos años el cara de la parro-
quia, en el precio de $21-25 oro, á hombre solo ó ma-
trimonio sin hijos: informarán Campanario 21. 
9001 8-12 
S E A L Q U I L A 
por $30 billetes al mes, la casa calle de los Sitios 76, á 
cinco cuadras de la plaza del Vapor. Salud 23, libre-
ría Impondrán. 8769 5-12 
Se alquilan en Matanzas 
L a casa de la calle de Gelabert números 28. 30 y S2 
que ocuparon últ imamente los Sres. Bda, Uallldo y 
Compañía. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayenv Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en a'quiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú o t r o análogo. Se dá en pro-
porción y de su ajuste informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C1053 27-12.1 
ÜDVERTEKTCIA IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al pfblioo que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
lleve el sello ilf» la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A 
CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
Cn 997 1-Jl 
Se alquila una tala bala con sus dos ventanas y un cuarto en la casa Prado 87: en la misma informan 
de varias habitaciones altas y bajas que se alquilan en 
la del 85 de la misma calle. 
8786 5-12 
15 EMPEDRADO 15 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, muy venti-
ladas, con muebles ó sin ellos y con asistencia. 
8726 5 12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en la fresca casa calle del 
Trooadero número.14, entre Prado y Consulado. 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Habana n. 147, compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
calle y completamente independientes. Informarán en 
la misma. 9000 4-17 
una morena para criada de mano. 
8795 
Jesús María n . 22. 
4-13 
AV I S O . — U N J O V E N P K N 1 E S U L A R D E S E A -ría colacarse da cocinero en una casa de comercio, 
a lmacén de víveres, ferretería ó tren de lavado, ó bien 
café, lo mismo en fonda: tiene personas que abonen 
por su conducta y sabe bien su obligación: darán ra-
zón en Monte n . 5 á todas horas. 
8808 4 13 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, que pase de cinco 
meses de parida, de buena y abundante leche; si no 
reúne esta* condiciones que no se presente: para la 
c»Irada Je Jesús del Monte 515. 
8817 4 13 
S E S O L I C I T A 
u n carpintero para componer muebles y embarnizar. 
En Amargura 96 se alquilan unos altos, compuestos de cuatro habitaciones, dos de ellas con balcón á 
la calle; tienen azotea, agua, cocina é inodoro, y su 
precio es sumamente módico. 
8998 8-17 
S E A L Q U I L A 
Galiano 15,1 cuarto para un matrimonio ó una eeñora 
sola: en la misma casa se desea hacer cargo de una 
muchacha blanca de 11 á 12 años. 
8969 4-17 
Se alquilan en tres onzas los entresuelos da la casa calle da Villegas n. 87, esquina á Amargt ra, sala 
de marmol, 6 cuartos, agua de Vento, cocina, inodoro, 
azotea, á dos cuadras de los parquez, teatros y oficinas. 
8962 4 17 
En $30 oro se alquila la casa Lagañas 12, con cu tro cuartos, agua, persiana á la calle, situada entre 
San Nicolás y Manrique, con fiidor ó dos meses en 
fondo. En $30 oro, con tres cuartos, la casa Prado 28, 
UU UBipLUlOtU ycum uyjultfULíVL íunauivo J c i u u a i , • «Í»*, uuu vico vuaiuvro. ia, uaau • 
y que tenga quien responda por é!. Monte 313, casa I recorrida de un todo. Aguacate 12 informarán. de empeño. 8830 4-13 8008 4 17 
CR I A D A D E M A N O — B K L A C A L L E A N C H A del Norte n . 199 sesolicha una peninsular que en-
tienda algo de costura para el servicio de un matri-
monio solo, que sepa bien tu obligación sino que no 
•e presente. 8682 4-13 
En |20 billetes se a quila una accesoria con puerta y ventana á la calle, situada en Gnanabacoa á tres 
cuadras del ferrocarril, calle de Candelaria 46 A entre 
San Antonio y Versallea, la llave en la b idega; con 4 
cuartos, agua, arbolado y demás: Informa en dueño 
Aguacate 12 en la Habana. 9309 4-17 DESEA C O L O C A R S E UN C R I A D O D E M A - , no, teniendo quien rasponda por tu coaJucta: i n - I W1 r.-12 I K J ü t a calle de San Miguel n. 89, entre Campanario y le alquila la hermosa y fresca casa de alto y bajo, formarán Acosta 109. 8,80 
C O C I N E R A 
Una peninsular desea Colosarse en casa perttcular ó 
de comercio: tiene buenos i i formes y sabe su obliga-
ción: en Mercaderes 21, bodega, plaza de Cristina. 
S:7i 5 12 
Se solicita 
una manejadora de mediana alad para una niña de un 
mea de nacida, qae entienda bien su ofici). Tejadillo 
48, altos. 8^60 5-12 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca ó de color para 
manefar un niño: informarán Águila 60. 
87P4 5-12 
Le&ltad: solada toda de mármol, con cuarto da baño, 
tanques para agua, cielos rasos de yeso y toda clase de 
comodidades. En el n. 87'. está la llave é informarán 
Galiano 28. 8993 4-17 
Se alquila la hermosa y fresca casado alto y bajo, Amargura n. 10, á propósito por sus condiciones y 
proximidad & los muelles para cualquier dase de esta-
oleclmlento. E n el n. 7 rs tá la llave é i n f a m a r á n en 
Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 8192 4-17 
Industria 13S entre San J o t é y Han Rafael se alquila con ó sin muebles un hermoso piso principal com-
Euesto de sala, dos cuartos y comedor, en la misma ay habitaclcnes inten ires para hombres solos ó ma-
trimon'o sin niños, precios muy reducidos. 
8941 4 17 
C O C I N E K A 
prefiriendo sea peninsular: ha da presentar buenas 
xeferenciaa. Prado ft9. 8777 5-12 
Hi I 
Se solicita 
una criada manejadora d» nlñcs, blinca; S .u Pedro 
3 darán razón. 8734 5al2 
Barbero. 
He oulicita uno buenoeu la calzada del Monten. §8 
casa de baños. 8740 5-12 
Se 8í>iic!ta 
tina buena c r í a l a do mano para servir á un matrimo-
nia, hade tener baenas reeoraendaciones: Zuluata 36 
<.aarto n 4. ^748 5-12 
K S O L I C I T A U N A M ÍU.'Ü A C E I T A D E 11 A14 SE a ñ 
en. u;*mbi) se le euseñar i k ¡ 
sa r á : informarán Ccbt ti í, e 
gssolioitan ftfaladorail para • 
8728 
ir y se le veatirá y cal-




$ 7 , 0 0 0 . 
PAGA B L l i . 
Se toTfibii t u liípoteofi •!-> una ñaca qnaciisló *{>Ü,000 
lirado 21, Empedrado tis y M a n q u e 16, p a ^ n dfjar 
fe^ao »7ía .'> 12 
• I p a í t S E A C O L O C A R S E Vi NA MOKEÍNITA D E 
JL/cociaera en cus* particular. Pan Miguel esquina 
á Galiano. última ixc^asorii del café La Aneelita. 
8738 5 12 
B S O L I C I T A UNA 
dista O'Reilly S4 
A P H K N D I Z A D K MO 
8^31 5 12 
CO M P O S T i í L A 5 7 - o i t r e Obii.p3 y Obrapk— Pérez Román—Colooac oueB. Ss fiCiKtan eervi-
eiiles coa las m»jores garaiitíse. Ciento treinta y dos 
airvientes de todas claees colocades por esta casa en 
el moa de ju r ío , dicen lo bastante sobre el cré i i to de 
qae goza Ja miíma. 8745 5-12 
Se solicita 
uaa ctlada de mano y manr iudora de color que sea 
limpia y de bnena conducta Habana n. 95 
875^ 5-12 
• r i N - L A C A L L E D E M O Ñ S E K R A T E N . I M SE 
Jjyjol loi t i i un dependiente que tenga quien responda 
por so o» nducta. 8744 5-12 
A V I «O, SE T O M A E N R E N T A U N A F I N C A de una y media á tras caballerías de tierra prtfí 
riéndose que sea de tierra colorada y que e¿té cerca 
de la Habana: informarán en Estrella 42. 
8677 7 11 
SE S O L I C I T A N U N A COSTURERA Q U E SE pa adornar, y otra aprendiz de 14 á 15 años, ambas 
tías tengan buena oanducta entresuelos Oficies n. 11. 
£617 9 10 
personas de gusto se alquila en precio módico en 
J a elegante y nueva casa Amistad 128, el piso ba-
jo compuesto de sala, saleta, cuatro habitaciones todo 
marmol y mosáieo, zaguán, gran caballeriza, traspa-
tio, departamento para criados y demás necesarios 
hay también grandes y elegantes hab tiflones en el 
principal para caballeros 6 matrimanios, es carado 
cente y de moralidad. 8955 4-17 
Se alquila para establecinrento TUIÍ buena casa, si tnada en una de las mejoies cuadras de la calle de 
Neptuno. En el nútnem 99 da la misma calle infor 
raerán. 8"»29 4-15 
S E A L Q U I L A 
en Luz níimero 75, una accesoria con reja-ventara 
En la barbería dan razón. 
8f07 4-15 
Tres casas Escobar 175, 222 y 224, 
la 1" da dos venfacas, sala, comedor. 2 cnaHos $13; 
las otras dos á $8 50, otra Gloria 101 $10; bijos, I n 
fanta 96 eequitra á í a n ,) n 6, coa aimatoste de bode 
ga $20; Vapor 97, e quina á Carnero, con armatoste 
de bodega 450, ó ee venden ioi dos armatoste-; todo 
er, oro: las llaves «n las esfiulims Infanta 96, y Salud 
n 55 informarán 4-15 
Habitaciones amueblada;*. 
Se alquil n coa vista á la callo, piao da mírntu!, con 
asistencia completa: pre' ks muy reducidos y Irán 
quila la casa, altos y bsjoa Harnaza 60 
89¡3 4 15 
Para nna corta faíni'tá se alqcllan cut>tro hermosas y freicw habitscionce a'tas y cocina, i oa szetea, 
gas y agua, Empadrado 3 J, inmediato á laphza d i San 
Juan deDios, t n la mism.; S J alquila una habitaoión 
b f j ; 8901 4-15 
Ea casa particular da f .m:¡i.i respetable se alqui an habitaciones aHao á la brisa y ba'cm á la calle 
á personas decentes y con referencia*. Zalaeta núme 
ro 3, fretts al parque Central y Propaganda Literaria 
8917 4 15 
8785 5 12 
Habitaciones 
hermosas con balcones á ¡a calle, se alquilan á fami-
lias 6 caballeros sclos con ú «ia comida, precio» ir ú l i -
eos: Zulueta 36 8732 5 12 
E n el Vedado 
se alquila la ventilada y bonita casa calle 3* n. 47 es-
quina á B : en la misma impondrán. 
8750 5 12 
S e alquila la casa calle del Aguila n. 117 entre San Rafael y San José, con rala de marmol, zaguán. 5 cuartos de mosáico, pluma de agua, alglbe, t tc La 
llave está en la carmsjdiía del lado. Impondrán calle 
Real de la Salud n. 85. 8765 5-12 
Ganga.—Se alquila en $30 B^B. una casa espaciosa muy fresca y con sala 4 cuartos los dos primeros 
muy grande con corredor frente á ellos, pertaida íede-
peudiente coa varios árboles frutales, granpatifí . a-
gua abundante, Espada 30 está la llave, entre S. Jo-
có y Zanja y al doblar está la casa, otros pormenores 
Villegas f 8 8756 5-12 
Se alquilan las easas siguientes. 
En $85 oro, Merced n. 59, punto céntrico y capaz 
jara dos familias, con al>os y entresuelos, agua, <fc, & , 
a llave Habana 19S. 
En $42-60 oro Agoacate n . 6, con sala, comedor, 
cuartos sitos y bujos, la llave en el n. 4. 
En $59-50 Sol n . 24, con ssla. cocedor, zaguán y 5 
cuartos, patio, traspatio, agua, & , Se, la llave en la 
sastrería del lado. 
Informarán á todas horas eu Habana n. 198. 
8707 U - l l 
SE ALQUILA 
el local que ocupó el antiguo Hotel Telégrafo frente 
al campo do Marte, compueLto de bajos para estable-
clmientos Habitaciones para familia. Posesiones para 
hombree solos. Un departamento imtalado para baños 
públicos con todos sus accesorios. Impondrán en la 
misma do 11 de la mañana hasta la * ih de la tarde. 
8^74 1 6 - n J l 
Se alquilan 
unas habitaciones altas que tienen agua de Venlo 
un inodoro. O'ReiUy 83. 8S84 7-11 
S E A L Q U I L A 
ó se vende la nueva y hermosa casa calle de Egido 
D. !«. En loa altos de Obrapía n 25, impondrán. 
C n. 1028 11-7 
Se alquilan los altos más frescos, mas hermosos y mis cémodos de la Habana, Concordia 97, tienen 
un magnífica entresuelo, zaguán y cabalierizc; se d n 
por un alquiler módica: informan Ancha del Norte 
esquina á Caropai ario, almacén. 
8515 g-'í 
M B H C S D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á l a calle, y habitaciones para 
hombres solos. 8700 9 -11 
Se alquilan parte da los magaíticos bajos de la cara _ Rsllede Cuba n fi7, entre Muralla y Teniente-Rey 
propios para almacén ds ropa, peletería ú otro giro 
parecido. En 1» misma impondrán 
C n. 104fi 16-11 
Se alquilan los magnílicos altos ce la casa calle de Bernñza nfimeros 39 y 41: tienen cuantas comodi 
dades se pueden apetecer, y Um'áén tienen capacidad 
suficiente para nna dilatada familia: en el mismo esta 
blecimiento dan razón. C n . 1043 9 11 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
S i alquila U caía Luz n. 61, antigua panadería de 
Belén, con varios hornos en buen estado y todrs los 
luí es para panadería y tisnda mixta Informarán de 
12 á 5 en Monte n. 1. C—1037 11-10 
Prado 93. Prad^ 93 
SÍ» alquilan grandes, treaoas y ospaclosaa babitaeio-
aes, «oa vista al Prado y al Pasnje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
8595 7-10 
SE ALQUíliAN 
unas posesiones altas comp¡testas ds una hermosa sa" 
y tres cuartos. Informaráu Agu'ar 186. 
85R« 9 8 
Altas y bajas: se alquilan en muy módico precio hermosas habitaciones á una cuadra do la Audi^n-
oia y propi;i para la temporada de baños, con entrada 
iadependienie, es ca^a decente v particular. Prado 13. 
8914 4 15 
T^cón 2. En casa d« tamilia respetable sa e k p ü a n doa hermosas y fres ía habiuttc'O'nfB con vrst» al 
mar con toda asistene¡a & mitrimo^ios 6 caballtror, 
Tacóa 2, entre O'Reilly y Empedrado, (ae de^ea trai-
gan buenas rr farencias ) 8928 4-15 
Una sala y g^Maet *, la f sala está amueblada, dos _ grande a" habitaciones con vista á l a calle, un cuar-to con comi la y limpleta en 50 pesos btea; nao alto 
en las mismas condicicnea en $i0 btas. á dos cuadras 
de parquets y teatros. Industria 101. 
8933 4 15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo 4, con cuatro cuartos bHjoa y 
dos aUox: la üavo está al lado n. 6 tiene bañ>: infor-
marán Virtudes 8 A, esquina á ladustri •.. 
8^26 4 15 
MEDIO m DOCENA 
Las botellltas vacías do Jarabe Duval de Tremoie-
da, ee compran v pagan á mo -.io pe^o docena. Bot ica 
de Tremoleda. BelaBCoaIn 19, eequina á Virtudes. En 
la misma solicitan un orlado hc-mado. 
i>;)79 8-17 
Se a 'qnüan en la cisa mis fresca rie la Ha ana mag-níficas habitac ones amuebladas coa > is1;» al nur: 
tiene baño y ducha y ettá muy cer a de la nuova A a -
dienc'a P e ñ a Pobre 14, s i da as'st ncia si la d<sean 
8859 4 14 
Q K C O M P R A U N A CASA D E 6 A $12,000 ORO 
O ? »« desea colocar en partidas de 500 á 4 003 y has-
ta 30,000 de menores, y que no son de menores cua-
trocientas mil pesos oro cou mn? poco interés: calle 
del Águila, sombrerería f.^ Fiaica, entre Estrella y 
He n». de 7 á 12 8835 4 13 
JTTNA F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A C O M -
\ J prar los muebles de una familia y demás enseres 
<Í9 una cas», sean juntos 6 por piezas suelta» y un pia-
mno de Pieyel, se desean muy buenos pagar-do lo que 
«•ealmenta valean: impondrán Amistad 116. 
88S2 4-13 
S E COMPJRAN 
teda i-ihse de libro;, estuches de cirujía v matemátl-
•caa. Calzaba del Monte 61, librería La Fíaioa. 
867S • 10-11 
R A M O N F . C U E R V O 
importador de jojoría y relojería 
T E N I E N T E R E Y 13, ALTOS. 
ü o m p r a en todaa cantidades O R O y 
S*Is¿iT*1 vieja 7 también C Í J M J I * pa-
gando los más altos pecios. 
8725 15 11J1 
SE D K S E A C O M P R A K UNA CASA E N L A calzada ó en sus principales calles del Ceno, que 
éfte de dos mil pesos en oro: pueden dirigirse á 
V111eg<«e K4; sin intervenci.la de corredor. 
g.'.t.H 8-8 
O J O 
Í ' M 6r<l«ne9 qu» ••enemoa de do? comisionistas pars 
BSanífar á la Península y á Panamá, se compran toda 
nl&ge t f prendad <le oro y plata antiguas, montadas 
«roa briílaotes, esmeraldas y atrae piedras 6 sin mon-
dar, !o m'cmoqne oro y plata vieja en graude-s y pe-
juoñas partidas, pagando átopi procios. San Miguel 
la. 92 esiiuina é Munriacio >S tódiui horas del dia. 
7585 26-17Jn 
V I R T U D E S N " I O . 
Se alquilan frescas y h irmosAS habitaciones con toda 
asUtencia, á oabslieros ó matrimonies sin h'jo», y 
también ee despachan cantinas. 
8875 4 14 
A g r i a r I O I 
Se alquilan fitecae 3 haimosas habitaciones, con a-
siatencia ó sin ella, con vista á la calle y caballerizas, 
entrada á todas horas. >849 6 14 
Se alquilan 
los hermofox y frescos btlcs deBernaza 62: en la mis-
ma irapotdrán. 8868 4 14 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas oro, con fiador ó dos meses en fondo. la 
casa toda de azotea, tres cuartos seguidos y un salón 
alto. Virtudes 57, entre Aguila y Ga'iatio: la llave al 
lado: dueños San M-gnel 82. 88:9 4 14 
Lia casa Habana n. 40 




S E A L Q U I L A N 
ios altos da la casa Prado 1$ con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sal», gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, ó 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á u n par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: se admken tambiéu proposioionea para la 
venta de todos los mueblas: pueden verso todos 'os 
dias de 11 á 4 precisamente >'8i6 ld-14 
S E A L Q U I L A 
la casi calle de Girvaao 128 contigua á la etquina de 
San José en la que por e*p c o de v c k t i matro años 
t a etta^o esfablecida la fábiisa de d ' I o E L AMOR 
A L A P A T R I A . Sirve pjra ette objeto tí otro apálo-
go y por su ex^eeso terreno es muy á propóaito para 
un tren de coches ó carretones. Se alqaila muy bara a 
y dan r.iz^a Aguila 1V7 88í5 8-14 
Se alquila 1* heymoía casa de t i to Compcs'e'a 110, casi esquit a á la plazo'ota de la ig'esia de Belén, la 
llave en Ja accesoria y de 12 á 3 e-.i&i'á t n ell* el aj o-
derado do la dueña y darán pormenores A guiar 49, e;i 
los altes. 8876 4 14 
PE R D I D A . — E L D I A D I E Z D E L CORRTEN j te, á Isa doce de la ctañana, Mercaderes esquina á 
Obispo, ta extravió un paquete conteniendo cuentas 
y un documento que sólo tiene valor para su dueño-
He gratificará al que lo devuelva en la calle de O'Rei-
l ly ndme o 91. 8934 4-15 
AVISO. SE G R A T I F I C A R A A L Q U E E N -tregua un sobre conteniendo valores en acciones 
de diferom -a empresas y compañías, un título de renta 
francesa y otros documentos olvidados en un coche de 
plaza que se tomó en el Pasaje entre 8 v 9 de la ma-
cana del sábado hasta la calle de la Cuna. Dirijirse 
Oüoio* 70, Conde da Casa de Hajoua. Prado 93, Pa-
saje, D- Ensebio Maura y Subinspeccióa de caballe-
í ía , capitán Letona. 891* 4 15 
So alquila la casa calle de Manrique 228, es de bajo j alto, el primer piso tiene zaguán, comedor, 
cuatro aposentus ceguidoi, otro para baño con pluma 
de agua y en el segunde piso hay las mismas posasio-
nes que en el primero, se da en SO poses oro mensua-
les: informarán Empedrado 52 y la llave está en la 
tabaquería de al lado 88!2 5-13 
g E A L Q U I L A N 
los magnífic*1* ^t08 ^e ̂ a casft Mercaderes 19, precio 
$23 75* r-o: i n f o r m r ^ ^ ,ft ,a,8ma Cñfia- . 
4-13 
r!e Fincas y Establecimienlos, 
V E N D E N DOS CASITAS C A L L E D E L 
KjHospital entro San J o t é y Sari Kafael ns. 13 y 15 
de mampostería, con fala y comedor, dos cuartos, co-
cina y excusado, de poco Uempo de hechas, ae venden 
mu; baratan: i t formarán BarnazaSl, altos. 
Í9"9 4 17 
SE VENDE 
eia ntervencióa d*» corredor y muy bara'a, ó rea 
por la tareera parte de lo que costó su fabricación, 
vna mag'ífica casa situada en un i da las mejores 
cuadras de U calle da San Miguel, de alto y bajo, p i -
sos de mármol y mosáico, cor; comodi lides p&ra dos 
famil ae>, muy fresca > seca, plumada agua redimid 
v hb.e de gr iva^en. Más informea, los dará D . H i 
lario Cuneros, en Mercaderes n. l í , de ence á cuatro 
8-46 4 M 
SE ALQUILAN MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, LA ESTRELLA, mueblería. E n 




PJSJÍEZ C A R R I L L O 
al Lacto fosfato de cal , con quina y grlicerlua, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , H a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o a a s l a s e n f e r -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . En nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Becoastituyente de Pérex Carrillo. 
Cn 1010 
SEMILLA DE HIERBA GUINEA. 
Se acaba de recibir una partida da esta clase de semilla y se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G A H M Z N A G - A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 — S a b a n a . 8889 7-14a 8-141 
LA CASA C A L L E D E L V A L L B N. 4 CON sa f un cuarto, tetrero para des raña, coci» a de sz i -
iejos, agua, está ganando ^petoa. Una hermosa ca»a 
calle da Ouba alquilada por contrato á u n í casa de 
comercio establecida b .ce dUz afios, gana eels onzas 
oro y preparada para hacerla de entresuelos y altor, 
con lítalos de propiedad de 30 años. Cu rtel^s 20 
9007 4-17 
SE VENDE 
en $17 00!) una casa ca'le del Prado; ea $'!6 000 una 
id. en Riina; f.n 1*5.0 0 una id. Muralls; en 6 flOO una 
id. An ist^d; t n 4.500 uus id Crespo, e i 7,000 una Id. 
CBed l f ; en 12,000 nua id. Obispo, Imponerdn Perse-
verancia 48. -v98l 4 17 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA E S T A N C I A situada á las puertas de est* capital, barrio do A -
rrojo Apolo, con una csbiHeJÍa y cordeles, buenas 
fábricas de msmpostíría, árbolei frutales, cercas, 
aguadas, etc Dragones 29, de 7 í 12 da la mañana. 
8Í30 4 15 
SE V E N D E N CUATRO BODEGAS; U N A D E eetas tiene de abierta 20 años y no tiene rival; tres 
cafetines; dos cafés y billar; dos fondas; un hotel; una 
carnicería; una casa de baños; una panaderf*; nna 
fonda-posada-restaurant y billar; cerca de la Habata, 
cuatro fincas de campo. San Jo té número 48 
88fl0 4-14 
¡OJO! A LOS ESPECULADORES. 
Se venda una casa de vecindad en la calle de Omoa 
námero 26, con 31 habitaciones, pared maestra de 
canteiía y frente de t&bla, terreno propio con 1200 
metros cuadrados y libro de todo gravamen: vale $90C0 
oro, y se da barata, en $5 C00 oro. En la miema i m -
pondrán cuarto n. 26 ^862 4-14 
AT E N C I O N : SE V E N D E UNA BODEGA S i -tuada en uno dé los mrjores puutos de esta espi 
tal, en el ínfimo precio de 3.000 pe^os btes., hace un 
dia io da 45 pesos psra arrib», no p"ga slqui'e-, tíer e 
un regular turt (H: tartbiéa ie vende una badegu t i 
propia para un v r im i^iante, rodeada de cinco gi'aiides 
c s.a de vecirdad y teda en 8 0 pesos btes.: isu 1-
mc'.t 3 se ven den dos caféa s tuados en buenos puntos; 
venie el primero 40 petos diar 03 eo $2,2i 0 y t i segun-
do da 25 á SO pasos en 1,5.0 en btes. lo o b e > vendi-
do y p í g i n poco alquiler: también se vende nna grjn 
cantina sitnada en el pinto más cént-h o da esti c^p'-
tól e ü á bien n i r t i ?a y hsce nn diario de $30 y i e d a 
ea 2 800 pesos l illetesy un» rasi a de i¡ni vmcana, 
(ompuesia de sal*, sale1;-, n ía ro cuartos btjos y ur o 
alto á 30 r asos de la calzi da del Monte con auiindaute 
agaa «le Vento y baca patTo en $',700 o o libres para 
el vendeior: infermarán Tenerife 61, á, í odas hora?. 
8883 4 - U 
C A R B O N E R I A 
So vende nna muy barata y en grao pífate, por no 
ser del K'ro su dueño: impondrán Tanerifa 61 H&bans. 
8Í84 4-11 
8814 
j - ventilada casa Se alquila en el Cerro la hermon. ealle del Tulipán 82: tiene gas, agua abuT'1*01*/ 
todas las comodidades apetecibles para nna larg i ia -
mllia: la llave en la bodega de la esquina: darán razón 
Empedrado 34, Administración del ferrocarril Urbano 
8829 
A a t i g u o h o t e l T e l é a r r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y- 1 3 8 
B^]o3 para establecimientos, habitaciones para fa 
EoCia, posesiones para hombres solos, nn departamen' 
ta instalado para baños públicos con todos sus acce-
«orloa. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na basta las cuatro y media de la tarde. 
8606 15-10J1 
m m m 
Regla.—En $20 B, mensuales se alquila cada una de las dos casitas recientemente desocupadas en 
la calle de San AguMic entre Santuario y Mamey, son 
da nuev A construcción y están próximas á los vapores 
de la antigua Empresa: el papel que tiene en la puerta 
dará más pormenores. ^9i0 4-17 
Galiano n. 57 
Esta casa que está situada el lado del c&fé La P t r -
•a. te alquila mr -.• barata No htblsr sino cou el dueSo 
Mercaderes n. 2:-{. cbocolstsría. 
8003 4-17 
Carlos i n n. 309 
Esta hermosa cata ! esbabe de reedificar a i a'tiaila 
jnny barata. E l dnef.o (^uiuls Qarc in i dn 12 á 2, M^r-
caderea n. 23, c h o c o k i o í i 
8003 i-17 
S E A L Q U I L A 
la freaca v ventilada oa*-» eaila d-» Agni'a n. 137, en-
t r* San iTosé 7 Barceloita, próxima á los tastroa y 
P«r<ji*« d« Mta capital, 8974 4-17 
Se alquila en $30 btes. la bonita casa Misión Wl con sala, saleta, doa cuartos bajos y dos altos, toda de 
azotea y mirador muy seca: otra en $25 btes. Picota 
8t, con sala, comedor, nn cuarto, patío y demás me-
nesteres: las llaves donde dice en el papel: imponen 
Trocadero 101 de 7 á U por la mañana y de 5 á 7 por 
la tarde. 8838 8-13 
En Gnanabacoa se alquila ia espaciosa casa calle de Palo-Blanco 69: la llave está en la caca número 
67 y calle Real 46 informarán de su ajuste. 
8837 8-13 
VEDADO 
Se alquilan dos bonitas casa? una con cinco hermo-
sos cuartos y otra con tres; informarán calle 2? esqui-
na á 9 en el Vedado. 8827 8-13 
Amistad 12^, cerca del Hotel Telégrafo, se alquilan los pisos más elegantes de la Habana á familias 
decente*: también hay departamentos: prados mó -
dicos. 879» 4-líl 
Se alquila la casa calle del Aguila ntim. 177, propia para establecimiento, pues queda frente á la Plaza 
del Vapor, donde hace 36 años siempre ha estado a l -
quilada para fonda. En la barbería Inmediata está la 
llave. 8819 4-13 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa Amargura n. 61, esquina á Com-
postela propia para un estublectrolento. En Muralla 
n. 10 darán razón. 8793 8 1 3 
C U A R T O S 
Se alqu'Jan dos, juntos 6 separados: hay agua, 
í^id o 49. t-SlS 4 »3 
San 
A una coaiíra d-?l parque doi Tulipán ee alquil 1 en onzi y media oTo la henntsifaea ralle de Pal-
g ieras nóm. 13. cempiiefeta da tahi. comedor. 4 ;uar-
os y derrá* MTTicio»: i m p o n d r á n Fa'gutrri»o 11. 
8767 7 l ' i 
D A M A S 76 
Se a'qoliftn tíos auaru>s a m r hsra'oi á pro. ó.-it-j pa-
ra un matrimuí i? .S781 5 12 
SÉ A L Q U I L A 
nn pún n to, froico, cómodo y en proporc'ón Jesús 
María 103. 8770 6-12 
U N C A F E 
con billar y demás enseres se vende; produce un buon 
diario:Be se da en $3,000 btes.: está en el barrio de Co-
lón: hace esqulra: informaráu Obispo 30, de 11 á 4 
Í887 4 - U 
SE V E N D E E N E L MEJOR PUNTO D E L Carro la espaciosa y ventilada casa de mampostería y a-
zotea número 823, de alto y bajo, cerca de la Caridad 
v Ubre 4© todo gravamen. Puede versé todos los dias 
de í 2 * 3 y t)r»tftrén de ÍU ajuste en Cuba 7g. 
8816 , 15 i 3 *1 
SE V E N D E M ü y ^ P K O P Ü K C I O N Y S I N intervención de corredores un ':'te dv terreno en a 
care Ancha del Norte esquina á la de Mawr.*; propia 
para fábrica y poner cualquiera clase de estableci-
miento por reunir tolas hs comodidades necesarias: 
informarán á todas horas en la calle del Prado esqui-
na á Neptuno, bodega. 8857 6-14 
SE V E N D E N 2 REGIAS CASAS, 1 4 D E 2 V E N -tanas, 8 de esquina con establecimiento. 4 cisas-
quintas, 5 casas de vecindad, 12 casitas ncás 5 fincas 
de campa cerca de la Habana, 1 Iracunda; tambiéu se 
cambian por casas, 2 bodegas, 3 '-afés y bil'ar, dos 
fondas. Campanario 128, Í859 4 14 
SE V E N D E N BODEGAS Y 1 5 CAPEES D E S D E á 2,000, 3, 4,5,6 y 7 hasta 20.Í 00 bil etea: hay pa-
naderías: buenos negocios: darán razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
8826 4-13 
S E V E N D E 
en $700 una casa calle da la Gloria, con cuatro acce-
«oriaa de mampostería, por tenar que ausaxtarse á 
España. Informan Pereererancia número 48 
8791 4 13 
S E V E N D E 
la casa San Nicolás n. 269, de mampostería y atotea, 
en $2,200 btes. Informarán en la misma. 
8810 4 13 
E V E N D J i N OCS CASAS E N M A T A N Z A S , 
de mampotitorít y azotea, frente al mar, calado S 
Laborde núms 17 y 19, ó se cambian por nna chica 
en la capital ó á sus alredenores: dsn razón Ancha 
del Norte 262 8^33 +-13 
Se venden 
doa caeas en muy buen punto juntas ó separada- •» ha-
cer una magidfina. A jruacate 56 No Intervioiian «50-
rreíores . 8441 26 6.1: 
í.L C A L A B A Z A t t Y A PRECIO DK GAN-
1« 59i-j 
EN 11 ga fe 
H a imp' ndrán 
^ N Q ü A ^ B T c Ü A S E V E N D E N DOS C A -
Jsus, nna de o::a- próxima al paradero de la em-
pre«a rneva, taj»1! i M> fe cambian por otras que estén 
Je 
L T I E M P O 
R O P A , S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
SALUD 2 4, HABANA. 
La que más barato vende. 
1,000 vestidos en ceja, superiorei?, ¿1 $6 nno. 
¡ 1 ESCOJER! ¡VALEIV l- L D O B M ! 
Se realizan 15.000 pesos de ropa por la mitad de su valor. 
E X * T I E M P O , S a l u d 2 y 4 , S a b a n a . 8939 5-l«a 5-15d 
G-AISTCr A . 
Se venda un buen tren de cantinas acreditadísimo 
Industria 136 impondrán. 
8776 5-12 
Se vende 
en $7^00 una casa en la calle de Neptuno: en $7003 
nna i i em Amistad: cn $(50 0 nna Idem Dragones: en 
$30JO una de alto Vrlkgas: de tod > infoemarín I n -
duitri-» 13 y Aramburo IH ^729 5-12 
i e i Matanz -s ó ficca iúdtica inmediata á la ciudad da 
; r<n razín Obispo 61. Habana, Pape Antonio 10 B— 
Guar/Bi>8coa y en Matanzas San Juan de Dios nú - • 
mero 64, g764 • 27-12J 
E N M A R I A N A O 
sa vende un* casa en la calle de San Andrés, á una 
cuadra del paradero, esn pjr ta l , 2 ventanas, sala, co 
medor, 3 suartos, pozo, do manipostería y teja, reco-
noce $50 de renso, gana $25 B i B . En $1000 oro. O-
biapo 30 de 12 á 4. 8757 5-12 
S E V E N D E 
un cabai'o moro, de siete aHoa, manco, maestro de tiro 
y dolo niáií ftleir»nta que fe pasea CT; la Habana: se da 
muy barata: informarán Industria Vl'l, 
8973 4-17 
SE V E N D E M ÜN B Ü K K o I I B C H O K , C ü L O t t moro, un caballo criollo, propio"para ps dre, color 
a'azan tostado y de siete cuartas doa pulgadas, lo mis-
mo que uno da trote, color moro y de raza andaluza: 
todo junto ó separado. Lamparilla n. 5, esquina á O-
flclo», ferretería 8 j8 i 4 14 
V E N D E ÜN C A B A L L O D E L C A N D A 
¿olor alazin, gran álzala , maestro de tiro mey no-
blo y sin resabios: se da barato. También se vende 
barato nn faetó:i elegante y ligero d« menos de me-
dio uno. r.mbaa ooisaaen San Nicolás 8í de 7 S 10 de la 
n i íñ ina . 8746 6 12 
SE j  
S E V E N D E N 
tros cabillos americanos, d» coche, eo buen estado. 
Ul>rapía ) Cimero 2'». aUos, impondrán, 
C n. 1027 10 7 
i 'O 
" k 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo, cou sus estribo» de vai-
vén, de unas ruedas muy alta^; además 3 f>et nos da 
u<!0 y un Príncipe Alberto; todo se da en prf<pcrción: 
itnpondrAn San Jíi^e Oí. 8989 4 17 
SE V E N D E BARATO UN M I L O R D , ^ K O P I O para trebij^rlo en ulquiler Ir.farmarán t n f l a l-
macén d« forraje, O'Rgllly u 32, de doce á tr^-p, 
898í t 17 
SE V E N D E N POR M Ü C R O MENOS D E SU valor una m«s' ' í^ca d iqueáa nueva y de filtima 
moda; un mi ord fraoréj mu i" có no¡?o nropio para fa-
tuilia y de muy poco uso un vh a-vis 1} «mante de dos 
f iellet; dos arrees limonera»; un escíparata de guar-
dar arreos: t imbíéa se cambian por otrja carruajes ú 
c troe valores cotizables. Amargura 54. 
89P8 4-15 
ÜN M I L O R D DUQUESA CON BARRAS Ylan -za; un trorro arreo» f.-i.nacs; un caballo de siete 
cuartas cuatro dedna tolcr Colon, maeati-o d?> carruaje; 
cuatro estatufcs que repreguntan las - etscioae'; varias 
jaulas de csaa^ii) y ootnvrs; todo oa mpy baeu estad ) 
y en piv.poroióii. Sulud 5.\ 
*92f 4-15 
HE V E N D E N 
d s ra 1 jco'. y viiia liuqo. sa e^n 7 caballos. Ancha del 
Norte 3V2 de 9 á 11 dé la unañana. 
8895 4-15 
á LAS PEHSONAS D E GUSTO. 
Pt.r Í)O nícesj ^rlo se venda nn hermoso faetón Pr ín-
cipe Alboit >, cuatro aaentos, su limoner-t y nna ye-
gua criolla maestra do carruaga, gran trotadora, 3^ 
af os de edid, siete cuartas dos dedos nlzad&; es cosa 
de mucho gusto: también se vende una victera en butn 
estado, con nn hermoso caballo criollo de 5 años de 
edad, siete cuartaa dos dedos de alzada, maestro de 
trote limpio, color moro azul, y ana limonera buena: 
todo sa nue ' í ! ver y tratar de su ajaste en Amistad 83 
88í2 8-14 
MXJ-S" B A R A T A . 
Se venda una rólida y elegante duquesa franeca 
Puede v^ise á todas horas. Teniente-Rey número 54, 
almacén da tulabartería " L a Pama." 
8850 6-14 
Ojo, que conviene. 
Se vende un milord precioso y tres caballos sanos y 
nuovos y limonero, en 700 pesca billetes: se puede 
ver en la calle del Morro níimero 5. 
8870 4 - U 
Sa da muy barata una duquesa, que puede verse c-n 
la casa calle de San Rafael r úmero 139. 
8i<61 5 74 
SE V E N D E , POR TENERSE QUE A U S E N -;ar eu dueSo, un tren de coch u o< mpucato de dos 
milores y nna duquesa, aete caballos, cediendo el de-
recho al local t i le conviniere ai > omprader Infor-
marán Pozlto y Soledad, de 6 á 9 d i la mañana 
C i - , lf'44 6 -11 
SK V E N D E E N 2' 0 PESOS UN M I L O K D ; tam-b'én ee vende en $100 una dnqmsa con sos arreos. 
Se pusden ver á ti da - hora» en \n. calla de la Picota 
n. 51: B-s dueño Jeaú Marta 122 
8587 9 10 
Q E V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CA-
Oraragea unaeleguate duquesa remontada <'e nuevo, 
propia para una persona de gnbto, un vis a-vis de los 
•le ;¿ faa'lea propio para usat !o non 1 caballo y un fae-
tó,i PIÍIUMDC Anx Uo. Agnüa 84 de 12 á 5. 
«220 16 1.11 
E L ARCA DS KOÉ. 
Casa de préstimcs. Amargura enquiña á Villegas. 
Esta casa sigue realizando un gran «urtido de mue-
bles: hay mesas para cafés y fonrtas; también realiza 
un gran surtido de joyería y relejes toio mur barato: 
sigue prestando dinero sobre prendas, muebles y ropa 
á precios módicos y tiempo convencional. 
Amargura esquina á Vühgas . 
8988 4-17 
LA EQUITATIVA 
D E CAMPA, ALVARODIáZ Y 
Compostela 112, t squina á Luz 
P l a z a de B e l é n . 
CÍas¿ 116 prértamos sobrs a'hsjas de oro y brillantes, 
muebles y pianos , • . 
Facilita este antiguo eatablecimiento omero sobre 
toda clase de valores en gran les y pequeñas cantida-
des con nna tqa.did en los intereses pasmosa. 
En joyería, tiene esta casa preciosidades en venta. 
En pianos, loa más acreditados fabricantes: Pleyel, 
Erard, Gavaau, Boisselot, Filsde Marsella, y por úl-
timo, en muebles, nn regio juego de cuarto de bambd 
y meple, aif cemo nn ñut ido general de otros que se 
realizan ¿ precios módicos por proceder de empeño. 
C a m p a , A l v & x o á i a z y C " 
8860 8 17 
CAJAS D E HtERRO. 
Dasde tres dob ones á $201 f-ro, á prueba de fuego 
y con tres llaves distintas, propias para Ayuntamiento 
ó Sociedades; todas valen más d d doble por proceder 
de remates, fuertes, bonitas y con secretos Hay tam-
bién nn escritorio 6 carpeta con armario, cou camille-
ros, vidrieras, propia para eaorftorio para los libros y 
rdenefa, y otros objeto», Obrapía frente al n i correspon  
mero 6, Venduta. 8^0 4a-14 41-15 
SE V K N D E N TANQUES F.E F I E R R O Y G A -vetss. bañaderas de marmol, cafieríss de agua y 
gae, líaves (íe pt zo y de agaa, puerta», ventanas, mam-
paras, loeaa de mírmol para meeao, meaitaa de noche 
y otras varias cosas, todo eu estado nuevo y muy ba-
rato. Darán razón calle de las Damas ndmero 2. 
8927 
$ 5 0 0 o i m 
co.tó un precioj') a caparate tle pali.-andro dos lunas, 
vis tu eorbipado, du "color por den; i o, como no bay 
mrjor en !a Habana, y por ausentarse su dueño, se 
verija por 'a mitad. 
O b i « r o 4<?, e s Q i i i n i ú I f a h u n a . 
8937 4 15 
P L E Y E L 
Pernos • p i» ' loo auténtico Pieyel, sistema oblicuo 
del nónieio tí. g'an f^rma y otro Qaveau, se vendan 
baratísimos ó so cambian j ce dan & plazos. 79 Acos-
TENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffle y otras clases, 
y sillones mny elegantes. 
Lámparas de cnerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




POR AUSENTARSE SE V E N D E N : U N JUEGO de cala, dob'e óvalo, con inmejorable escultura; 
un espfja cuerpo entero; nn juega de comedor; un es-
caparate; nna mesa caoba da correderas para cuaren-
ta catiartos y o'ra pequeña; una cama de hierro y 
otra mtg ífioa, camera; un lavabo y otros mrtebles. 
M a t r i q g a U I . 8848 4-14 
P Í M Í I I O K a p s 
Gran uicdalo, cuerdas oblicúes, lira enteriza de a-
c-.ro. hermoso mueble, con funda, casi nuavo, te Ten 
de neo en 13 onza? oro 
8874 
OBRAFIA. 23 
A l m a c é n de m ú s i c a 
4-14 
S E V E N D E N 
dos armatoaief propios para cua quier giro, con puer-
tas de criatiles, y te dan baratos. Habana 52, 
1-815 414 
ÜNA B A Ñ A D E R A CASI N U E V A $15 B I L L E -taf; l coche-'iimi rnu^ bonito $11; 1 semicupio $ i 
1 «ofí t n buon est.do $6; 1 mesa de pino $4; 1 juego 
Uval o $6; l i dam ice n $2J[; 1 tinajero cachi $ 1 ' ; 1 td. 
cedro $9; 1 tocjsdor lav» bo c si nuevo $30; 1 escapira-
tc caoba mac'zo para vasti loa $15!) B(B. 1 esosp rete 
de cedro $8; 1 ifem de pino $20; 1 guarda comida 
grande $16 Calis de L i z 81, La B i fna Pe. 
8888 4-14 
PIANOS 
Se acaban de recibir grandes remesas fabricados 
con madera» df l ptía refm ctarias al comején, á 13 oa-
zis oro uno— Gran rebaja da precios en todo lo con-
cerniente al ramo raneical—Métodos de Eslava chi 
ees, Lecarpeütier, Vkuer i . Lemoiue, & , & , á 4 pe«ob 
nno. Piezas sueltas, á peso una. Guia manos, á 6 . Bo-
las armónicas. 5. Metrócomos y barqueti,8 íe Vier a, 
á 5 31 una.—Gran eurüdo pn pianos de alqai'er con 
derecho á IP propiedad, se tfinttn y componen pianos 
á precios mó i i -ns. 
En E L O L I M P O , Cuba 47, 
8*5^ 4-11 
ÜísA P A M I L I A QUE SE AUSENTA V E N D E nn juego de sal», un mígnífteo pianino de Pleyel, 
un precioao jnf go de o. medor do fre»r;o y un juego de 
cuarto de id , " camas de lanza, 2 escaparates do cao-
ba, un peinador, un bool o canastillero y otros mue-
bles: v-iU'a, crlutalerí* y ámpara»: ' miarad 118. 
8831 4-13 
S E V E N D E 
una magníñoa bañadora de zip •» muy grande, casi 
nueva, cen su csj i de cedro, tubería, etc. costó 300 
pesos y se d i on $50 billetes A guiar 67, entre Obis-
po y O ^ R e i ^ a l ^ ^ ^ 4 13 
M U E B L A BARáTOS. 
D03 juegos ¿e aali 1, ^ V , lico y eecultado, sa dan 
baratos; nn gran escaparate de corona y lunas; un 
hermoso lavib'>. u^capar-taa baratas, camas de hierro 
y meta , r.p ifadorea da $10 á 33; jarreros de $15. 20 y 
25, giil-is y nilloiieí. atuarlUps, Eiílaa de Viena á $15 y 
3á docau»; q iedan do' escaparates modernos, de oao-
b é I á pilisaudro, uaí c ;mo nn aparador y jarrero. 
Sobre estos ee> admitan e i cimbio otros muebles uta 
ÜO-Í: un baúl todo de aua'a con mnellt-s .ie ac^ro, coe-
ró onatró oazis oro y ae da mny barato; toa Simparas 
c;istal muy fioae, trea lujes $55 Lealtad 4* 
8S3I 4 13 
i NA 
MUEBLEHIA. SOL 93, 
próximo á Villegas. 
No o'vide el pú .lico eata casa, cuyas ventejas inne-
gables para sus favorecedores, donde hay constante-
mente nn surtió de mneb'es al alcance de todas lai 
fortunas Sa compran todos Iqs muebles que te pro-
pongan pagándolos á los más altos precios, conforme 
tennn os nc-editado 8336 4-13 
SE ALQUILAN PIANOS 
con y sin doreobo á la propiedad. Se componen, se 
atina !, BO venden v se oamMan pianoa de todos los 
fabrioanlos METODOS PARA P I A N O más barato 
que nadie. 
C^'iano 106. 
T E L E F O N O !010. T E L E G R A F O , XfQUES. 
8-58 5-12 
ÜN JUEGO D E SALA L U I S XV, COMPUES-to de 4 sillones fijoB, 12 sillas y un sofá $60 bille-
tes; una pajarera en buen estado $15; 10 mesa* redon-
das y cuadrilongas á $7, una propia) para fonda; un 
pianino de Gavean en cinco onzas oro; nna máquina 
deSinger en $10 R^B, otra doméstica en $18B[B; 
escaparates, tecadores, aparadores, sillas de nogal, 
eto , et r.; todo barato Calle de Luz n. 84, L ^ Buena 
F e 87^3 5-12 
• A V I S O -
Caf^ da P rós tE inos La Mlsce'anea. 
SAN R A F A E L 100 
Se avisa á todos los qae tengan objetos oemp^idus 
en esta casa, pasen á rescatarlos ó prorro&arlof: en la 
mi<ima be signe prestando é i ie ro sobre toda c'ase de 
objetos, cobrando un interés módico. 
8773 11-12 
U n M i m o 
de uso. muy barat). 
8r7» 
San Miguel número 84. 
5 12 
A L O » NOVIOS..—SE V E N D E UN M A G N I F I -CO juego de cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el juego de sala está forrado en pelnch: todo es nuevo 
y se da barato Baratillo 9 do 11 á 4 
878/ 5 12 
BI L L A R E S . SE V E N D K N , COMPRAN Y COM-ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas í ot'oa utensilios, y las vende más barata 
que nadie. Bernaza u. 5,3, Tornería de Jo té Forteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8574 27-10J1 
SE V E D D E U N N U E V O Y E L E G A N T E J U E -gn de cuarto y otros maeb'ea de nna famill 
ausenta. Jeeíis Mari * 90. 8768 
que se 
5 12 
OJ O - P O K NO NECESITARSE SE V E N D E N tres máquinas da coser en el mejor ettado, una 
marca Singer Reformada, otra Favorita caí i nueva y 
la otra Gran Americana da muy poco uso, habilita-
das con lo necesario, á 17 pesos billetes cada una Co-
rales 32 8775 5-12 
Se vende 
un pianino de Erard de Paria, de medio uso en buen 
estado. Puede verse en la calle de Paula 68, donde 
informarán á todas horas. 8633 9 11 
A. P. Ramírez 
Vende lámparas de cristal da tres luces á $39: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 75 y 'J7. 
8U7 U « 
CAMB 
SÜST MIG-UEL 62, 
c a s i e s q u i n a á G-al iano. 
E-.ta caím tan favorecida del público, eígne realizan-
do sus existencias á precios sumamen e módicoi; tiene 
magnífleoo «pcaparates con lunas .v slu t-llas. de pali-
sandro, nrgal, pople v caoba basta de $20 en billetes; 
juegos do sala Luis X V ; magnlñoas camas de hierro y 
bronce; lámpara^ de cr'Rtal y metal y tndo lo demás 
conoerniír t a á mueblct; así como prendas de oro, pla-
ta, brillan;: & y repas de tod s clases y al a'cance de 
toda? las fjitnnai». 
Para convencerle de qpe es verdad no hay mái que 
dar un» vuelta por El Cambio, en la seguridad, que 
u-̂  e;. p ardo el'lempo y qu^ sus dufüoa agradecen la 
vislt», aunque no sea má» MUU para que : o cercioren 
da que os una verdad n ..>.•• r anuncio. 
854 ' 9 8 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, E8PÜINA A SAN JOSE. 
En esta aí-reditado estal/t cimiento se ban recibido 
del último vapor grurd -j r, n.oaas de los f>mo!os pia-
nos de Pleye'i, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también piar.os hermoeon de Gaveau, eto,, que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay nn gran surtido de riaboft usados, garantizados, 
al a'cance de todas las fortunas. S i compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 27-6J1 
OB iAQÜINABIi 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinarla, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C n b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 966 26-27Jn 
BO M B A D E COBRE D E D O B L E E F E C T O , de primera clase, da nueve pulgadas inglesas de 
tiro, en buen estado, que se garantiza; y además nn 
tanque de zinc con 25 varas de tubos de hierro se ven-
de todo barato. Trocadero 89 
878t 5-12 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores da toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 965 26-27Jn 
APARATO PATENTE 
S O D A L 
PARA QUEMAR EL BAGAZO VERDE 
Tenemos el gusto de participar á los se-
ñores hacendados que acabamos de introdu-
cir grandes mejoras en dicho aparato, tas 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, aeí como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl 
tima instalación qae hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 
Al mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á últ ima hora, á fin de que la pane 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme-
diata de BU inventor. 
Sodal Boulanger y 
E G I D O NÜM. 2, A 
7838 15- ¿jn 
O O M Í Í Í S y Bei 
E n todos los Hoteles y Reatauranes, pí-
dase el VINO de la asreditada marca 
LA PULA DE IIASTllLA 
D E M A Z \ Y HMN0. 
Unico receptor tu eata I^la D Francisco 
Maza: se detalla en hoco jes, cuarterolas y 
garrafones. 
G S - A H i I ^ L ^ r O 1 0 4 , 
ferretería "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
Habana Cn 986 13a-2 I3J-3 
Vino de Castilla, de Moraleja 
E l p o r v e n i r d e l M a r a g a t o 
Almaeéa do víveroí y vinos de Manuel J . Calvo, 
Mercado de Colón núms. 6, 7 y 8, Interior, por A i t i -
mas. Sa recibe d'rectaaieat ), es ua vino muy supe-
rior, precios módicos' vi ta ha^e fa: se dotal'an en 
bocoyPS. s-uartoe, g irrs-fones y embotellado. 
8*66 13-13jl 
De Dro w l a y P e i i B r l a . 
h i A F E L I C I D A D . 
El destructor de lus callos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . CURACION C I E R T A . 
Millares han eido ya aliviados. Una prueba basta 
Eara hacer á cua'quiera caminar con comodidad. Pro-adlo. 
De venta en esta ciudad en va gran Farmacia Uoi -
vM-fal del L i o . J . M . Perrer. Consulado 1C4 y 106, 
esqu'na & Trocadero, donde serán atendidos los pedi-
dos con la mayor prontitud y esmero. 
8132 12 2 í J n 




( D E L A H A B A N A ) 
E n el tratamiento de la» enfer-
medades del tubo digestivo ocupa 
la Magnesia un lugar preferente y 
cómo si se administra sola es pe-
sada y de sabor ingrato, se la asocia 
á otros cuerpos que la hacen fácil-
mente soluble y de buen gusto. 
Las sustancias que componen la 
Magnesia del Dr. González son 
todas de superior clase y hallán-
dose en polvo fino se disuelven 
pronto en el estómago. L a Magne-
sia del Dr. González, produce los 
mejores efectos en las siguientes 
enfermedades: Acedías producidas 
por el exceso de ácidos en el estó-
mago , Flatulencias, Dispepsias, 
Dolores de cabeza dependientes 
de trastormos gástricos, Vahídos, 
Indigestiones , Estreñimientos , 
Mal de piedra, Vómitos de las 
embarazadas, el Mareo en las na-
vegaciones 
L a Magnesia del Dr, González 
es tan buena como la mejor de las 
que se conocen y 
m A S B A R A T A Q U E T O D A S . ^ 
Se prepara y vende cn la 
Botica de SAN JOSÉ f 
Cai/e ds Aguiar, N. 106, Habana, 
V A L E E L POMO 
UN PISO BIIillTBS 
Cn 983 156 1J1 
G A N G A . 
EL JARDÍN CLAVELES. Sa venden 600 matas de 
posturas cocos, msgniñoa clase, la mitad de Indios; 
otra Baracoa á 30 cent,.vos oro un», que Ls vale: 100 
por no nécesitarse se venden bastante en proporción, 
mucho menos de la mitad de su valor; altura nna 
vara, buen tamaño. Calle del Principt? de Asturias 
esquina á San Federico n, 9, en 1 ¡a Quemados de Ma-
rianao: 403 matai de muralla, altura una vara, á 20 
centavos nc a en oro. 8S3S 4-14 
A G U A 
C H A M I L Y . 
La Delicia del Tocador. 
La Mejor para el baño. 
Ü N A F U E N T E D E P L A C E R . 
2E1T0 & 0o., L O N D R E S . 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas eficaz vara curar con orontitu'1 
el Reumatismo; las Fluxiones uo peono, loa 
Dolores de Garganta, de Ríñones , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31, ruslcahe) de Seino. 
la H a b a n a : J O S E S A R R A 
R E S T A U R A D O R 
UNIVERSAL del 
de la Señora 
S . A . A L L E N 
para restaurar las capa» á su primi-
tivo color, al b r i i l o y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Pr inc ipa l : 114 y 110 Sonth-
ampton Eow, Londres; Faris y Nueva 
York.^ Véndese en las Pe luq rc r i a s» 
Perfumer ías y Farmacias lugiescá . 
Deposítanos en .'<» l inhnnn : L O B E y C» 
. J . i e Z a n p n i z 
B U R D E O S 
A ( I T r a n - c i a l 
A 
A L I M E N T O ' 
M E L L I N 
USTo e s 
PARA LOS 
S u I n v e n t o r y 
y 
¡ 




I E l ú n i c o 
$, A l i m e n t o 
^ de que se debe 
y> usá r 
J en los climas 
$> cál idos. 
r F a l D r i c a r j t e : 
C o m i s i ó n 
O Y 
t C o n s i g n a c i ó n 
| V I N 0 S d e B U R D E 0 S Í 
| m m m A M m ] 
j de Procedencias autenticas 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
I Depositario en la. H a b a n a : J O S É S A R R A . 




MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFUAPfitF! 
DE LAS FU 
PARIS, 6. Avenue Victoria. 6, PARIS 
[Diarrea - Disenteria - Gastralgias 
3 i s m i i t o i B H B o i l l e 
| PAUlS.GENEVOlX.r.BeaQi-ArU, jF>" j 
PildorasUMBoille 





de H i g u d o f ie J B e i c a l a o 
Q n i m i y C a c a o 
Cada frasco de esto ^ Tiene sobre el actite 
¿ E L I X I R contiene las ^ |a ventaja de activar las' 
bases depurativas y t o - , w. iones de| e8tomago 
< micas de un litro de aceite í . , ° 1 
de higadode bacalao y de f en vez de entorpecerla», 
< iun litro de Quina. < y de excitar el apetito 
Hsta M e d i c i n a , muy agradable i 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
para combatir : ' 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
Olos A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
D U G H A M P , 15 , r u é de Fo i to tL 
En í a I T a h a n a : J O S É S A R R A 
T 3N TODAS LAB r U l X O i r A L B S FARMACIAS i 
T A R R O 
Curados con los CIGARRILLOS ESPIC 
O p r e s i o t i e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectorac ión y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
EIJCIGUR E S T A Flülvai-A. ; Jí. E S P I C 
V e n t a p o r m a y o r : <T . 33 S r » ac c? , 2 0 , r u é S a i n t - l a z a r e , r » J \ . R I S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L .OBÉ y G% y en las principales Farmacias-
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O I 
»i Empleada con buen éxi to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las Bronqititia, los Catarros, las Toses tenaces, las Enfermedades dei 
Pecho y el Raquitismo [de los Niños anudados y disformes). 
I . . V o S . L . P A U T A U B E R G E , 22, calle M s César, P A R I S pr,/c,Prtti„ 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a Habana : J O S É SARRA. 
V I N O D E S E G U I N 
A - r r o t o a c i o apor l a , - A c a , d . e x i a i a d e ^ l e d i o i n - a , d.o ^ F a x - i a 
flflAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , Í P a l t a €le M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
D i g e s t i o n e s d i j í c i l c s y E n f e r m e d a t l e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A O n S H O y S P S g 3 7 8 , calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la I l a h a n a : J O S É S A J i J t A ; JLOJiÉ y C \ 
c í 
( H a r i n a L á c t e a I T © s t l é ) y © 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
daPüi* 
Exíjase sobre cada (aja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S UAS PFU NCI P A L E S F A R M A C I A S Y D R O C U E R I A S 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r © » 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
$olvo de <£rroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C 2 : E 3 > a J=r 'A ,3r , P E R F U M I S T A . 
9, 3 ? \ i e d e l a . lE^ati^c, S — !F> A T?.TR 
P A R I S - S 5 , ca l l e ae R I V Q U , 5 5 — P A R I S 
— — 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : 
B m i q a e t J u d i e — F l o r i d a — V i o l e t a R u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentifrico y Agua del Dr Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón de Flores de Melocotón 
Evítense las Imitacionea y las Falsificaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
kQUIMAl 
A L A aUÍNA 
J U G O D E C A R N E 
| \ F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscu lá r y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea a tónica , la Edad 
crít ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos d é l a s personas de nuestra época,—Farmacia J.V1AL, 14,me deBourbon.LlOR. 
Depósilos cn l a Habana : J O S 3 É 3 & A m E í A . ; — X ^ O B I É : -sr C a . 
V I N O D E F R E S N E 
T 0 N I - N U T R I T I V 0 
fe 
CON 
P E P T O N A 
El F i n o de Peptona JDeffesnees el mas precioso de los t ó n i c o s ; contiene 
la Obra muscular, e l hierro h e m á l i c o y el fosfato de cal de la carne de vaca, es 
el ú n i c o reconstituyente natural y completo. 
Este delicioso FÍMO, despierta el apetito,reanima las fuerzas del e s t ó m a g o y 
mejoraladigestlon-, es u n reconstituyente sin igua.l,^oTquQCOxHicnGe\AL,lJtiEKTO 
de los m ú s c u l o s y de los nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea la sangre agotada 
por la anemia, y precavo la desvteclon de la cclumna vertebral . 
Cuando Defresne resolvió el gran problema de diger i r , fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda de la Pancreatina en u n l iqu ido 
n u t r i t i v o , la Peplona, los Profesores de la Escuela de Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron ut i l izar este precioso nu t r imen to en 
los enfermos y convalecientes, y la Peptona Defresne fué admit ida o f i c i a l m e n t e 
cn los Hospitales Civiles y Militares. 
El F i n o de Peptona Defresne se impone cuando se trata de n u t r i r á los 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El Vino de Peptona Defresne debe ser empleado cn las consunciones, 
las ú l c e r a s del e s t ó m a g o , la diabetes y en todas las enfermedades c r ó n i c a s . 
El F i n o <le Peptona Defresne asegura la n u t r i c i ó n de las personas 4 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nu t re a los ancianos, sup r ime 
los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la madre , 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es e lp r imerpreparadorde lF iuo de JPeptoim.Dcsconfiar délas imi tac iones . 
AL POR MENOR ; En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y dei Extranjero. 
A G U A D H O U B I G A N T A G U A D E T O C A D O R la mas apreciada. Perfumista d© l a R e i n a de Ing la tera y de l a Corte do R u s i a . P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S • V é n d e s e e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F e r f n m . e r i a a . 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : J o s é S a r r á . 
M M 
